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A P.O. e sua 

proposta 

A Pastoral Operária não pretende 
lançar um sindicalismo paralelo, nem 
aspira à criação de sindicatos cristãos. 
Pretende sim animar e qualificar os 
trabalhadores cristãos a atuarem orga­
nizada mente, enquanto membros da 
classe. dentro da única luta sindical em 
favor dos legítimos direitos e interesses 
da classe trabalhadora. Assim como o 
fermento atua na massa. 

1 
Se a P.O. não quer ser um sindica-, 

\ismo paralelo nem 1criar um sindicato
cristão, contudo entrega aos seus mili-
tantes uma série de propostas concre­
tas que. em última análise, se originam 
do mandamento "amai-vos uns aos 
outros como irmãos". Essas propostas 
orientam os nossos militantes na sua 
crítica ao que está aí, na sua luta e na 
formulação de programas concretos de 
avanço da classe operária e da socieda­
de .como um todo. Entre essas propos­
tas, gostaria de destacar algumas por 
ex�mplo, extraídas da Encíclica "La­
horem Exercens" do Papa atual: 

1. A prioridade do trabalho sobre o
capital. Esse princípio condena na raíz 
o nosso capitalismo.

2. O direito que todos têm de receber
sua parte dos bens produzidos, de for­
ma a poder viver decentemente, prece­
de ao direito à propriedade privada. 
Viver decentemente significa poder 
atender todas as exigências de ali­
mentação, vestuário, casa. escola, 
saúde etc. Tratâ-se, portanto, da fµn­
ção social de toda propriedade parti­
cular. Ou, como diz o Papa, "uma hi­
poteca social pesa sobre toda pro­
priedade privada". 

3. O direito de todos ao trabalho. A
sociedade deve ser organizada de tal 
forma que haja emprego para todos 
que possam trabalhar. 

(continua no próximo boletim) 

Dom Oiudio Hummes 

Bancários - A grande 
1• ,,_ 11çao. 
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Após 22 anos sem conseguir uma 
organização forte e concreta, os 
bancários demonstraram grande 
capacidade de luta, ao deflagra­
rem a greve nacional no dia 1 O de 
setembro. Não houve outra saída 
diante da intransigência dos ban­
queiros que se negaram a negociar 
as reivindicações da categoria: piso 
salarial de Cr$ 1.170.000, incor­
poração da antecipação dos 25% 
concedida em julho e agosto e 
reajuste trimestral. 

Foi uma greve que muitos pen­
savam não ser possível. A categoria 
hancária é marcada pelo alto grau 
de rotatividade de mão-de-obra. 
portanto difícil. de ser trabalhada 
politicamente. Além de tudo é uma 
categoria reprimida pela lei, pois o 
governo, para manter seus interes­
ses financeiros, proibe a greve, con­
siderada ilegal nos setores essenciais
como bancos, e os trahalhadores 
correram o risco de serem demiti­
dos por justa causa. 

Mas nada intimidou os bancá­
rios. Eles foram à luta e decretaram 
greve nacional. Para isso, tiveram 
que superar barreiras de divisão 
entre as propostas das diversas dire­
ções sindicais, algumas apoiadqs 
pela CUT, outras pela CONCLAT 
e provaram que os interesses da ca­
tegoria estão acima das divergên­
.cias ideológicas. 

A paralização provocou preocu­
pação nos escalões do governo. A 
grande imprensa criticou o movi­
mento, tentando desmoralizar a ca­
tegoria, forçando-a a retomar ao 
trabalho sem acordo nenhum. 

No segundo dia após a deflagra­
ÇhO, a greve foi julgada ilegal, 
como era de se esperar, mas foi de 
espanto a rapidez com que aconte­
ceu o julgamento. O Tribunal Re­
gional do Trabalho de São Paulo, 
ao julgar o dissídio aplicou os índi­
ces propostos conciliatoriamente, 
ou seja: piso salarial de Cr$ 
1.050.000, reajuste correspondente 
a 100% do INPC e outros benefí­
cios. Os bancários aceitaram e re­
tomaram ao trabalho. 

As conquistas representam uma 
grande vitória. Mas ainda depende 
da aprovação do TST - Tribunal 
Superior do Trabalho, em Brasí­
lia. Mais iro.portante foi a demons­
tração de que a classe operária está 
passando por cima das leis que 
impedem sua organização, na me­
dida em que tem clareza dos seus le­
gítimos direitos. 

Se os patrões não acatarem a de:.

terminação do TRT-SP. os bancá­
rios retomarão à greve. Quem 
aprendeu jamais esquece! 

Cleide P. Silva 
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Primeira baixa: o super-Chico 
1 ' 

As confusões no Ministério começam a explodir. Eis a_Primei_ra bomba
No artigo anterior prometi conti-' 

nuar a análise das contradições do 
Ministério Sarney. Mas, entre aque­
le número e o de hoje, uma das 
contradições explodiu: o ministro 
Francisco Dornelles dançou. O fato 
é tão importante que merece uma 
análise especial. Que quer dizer a 
demissão do Dornelles? Quem sai 
fortalecido? Quem se enfraquece? 
O que pensa o ministro Funaro? 

Bom, o Dornelles caiu, primeira­
mente, porque insistia em pagar a 
dívida de um modo que tornava a 
política do governo muito impopu­
lar. Ora, o presidente Sarney é um 
velho político e não estava nem um 
pouco disposto a pagar esse preço. 

O segundo motivo refere-se à 
independência do Dornelles. Sobri­
nho e confidente de Tancredo, ele 
constituia uma prova evidente de 
que Sarney não passava de um 
substituto, sem política própria, 
obrigado a executar a política tra­
çada pelo falecido. Ora, Sarney 
quer ser o Presidente, não o testa­
menteiro do Tancredo. Com a de­
missão de Dornelles, a última pala- 1 

vra em assuntos econômico-finan­
ceiros passa a ser do presidente. 

Fortalecido com a mudança do 
Ministério estão os setores de em­
presários industriais. O Dilson Fu­
naro é homem deles. Os empre­
sários industriais se queixam de que 
a política econômica imposta pelo 
FMI favorece os bancos e os capi­
tais especulativos contra o capital 
industrial. Querem uma política 
que lhes dê estímulos para fazer in­
versões, dar emprego, produzir. Se 

para isto for preciso falar um. 
pouco· mais duro com os nossos 
credores, pois que se fale.' 

Sem dúvida esta posição - embo­
ra esteja muito longe de ser aquela 
que, de fato, responde aos interes­
ses da classe trabalhadora - cons­
titui um avanço importante em re­
lação às orientações anteriores, re­
presentadas por gente como Rober­
to Campos, Mário Simonsen, Del­
fim Neto, Francisco Dornelles. Ela 
fortalece os donos de fábrica e en­
fraquece os banqueiros e donos de 
financeiras. 

Até onde vai o Dilson? Até onde 
o capitalismo possa ir sem auto­
destruir-se. Que ninguém se enga­
ne. O Funaro é um burguês ca­
pitalista. Só que lúcido. Sabe que,
para manter o regime, precisa tirar
a economia de recessão, voltar a
crescer, dar mais emprego. Isto su­
põe uma negociação mais dura com
o FMI e corte em privilégios dos
grupos empresariais. Resta ver se
Dilson terá forças para fazer isto.

Plínio de Arruda Sampaio 
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O que muda com as demissões 
Há alguma esperança de mudança com a saída do ministro e do 

presidente do BC? Ou tudo continua como antes? 
-------------------'-,,----=----· -- !&fl-------, para enfrentar os "lobbies" que 

O principal evento econômico do: 
mês de agosto foi a demissão do 
Ministro da Fazenda e do presi­
dente do Banco Central. Embora a 
orientação da nova equipe ainda se­
ja predominantemente conservado­
ra, a mudança ministerial criou ai 
possibilidade de uma política eco-! 
nômica diferente, comandada_ den,- 1 
tro do país e não pelo FMI. Ej 
importante que fique claro, no en­
tanto, que tais mudanças não ga­
rantem o fim da política econômica. 
anti-popular, mas apenas criam 
melhores condições para que isso 
possa acontecer. 

Para que o governo, de fato, te-. 

--

nha condições de enfrentar os cre­
dores internacionais, o FMI, os 
banqueiros e o grande capital e ela­
bore uma política econômica vol­
tada para o interesse da maioria da 
população, torna-se necessário que 
ele tenha um sólido apoio popular. 
Isso, por sua vez, exige uma nova, 
postura das autoridades econômi­
cas. O governo não poderá mais. 
continuar tomando medidas nos 
gabinetes dos tecnocratas de Bra­
sília, sem dar a menor satisfação à1 
população, aos representantes do, 
povo no parlamento e às lideranças 
sindicais. 

Para reunir o ap010 necessário, 

impedem o governo de adotar as 
medidas necessárias para superar a 
crise econômica, ele terá de adotar 
uma nova forma de fazer política 
econômica, explicitando os entra­
ves que· emperram a ação governa­
mental e discutindo democratica-· 
mente a forma de superá-los. 

Caso contrário, se o governo não 
reunir em torno de si uma nova ba­
se de sustentação social e política,­
as intenções de mudança não se 
converterão em uma política eco­
nômica diferente e não haverá co­
mo evitar a continuidade das 
medidas de arrocho salarial e re­
cessão. Neste caso, tudo não terá 
passado de uma grande farsa. Te­
remos novos ministros comandan- . 
do uma política econômica velha e 
viciada, cujos efeitos todos nós já 
estamos cansados de conhecer. 

Em suma, há uma pequena luz 
no fim do túnel. Esperamos que se­
ja de esperança e não de um trem 
vindo na contramão ... 

Plínio Sampaio Jr 

Avallando as atividades a gente caminha 
Existem muitas dificuldades para serem superadas, tanto 

dentro da P.O., como na atuação externa de nossos militantes. 
Entre as muitas dificuldades constatadas, sentimos a necessidade 
de superar a separação Fé - mundo do trabalho; o discurso 
teórico; a falta de priorização da P.O. nas dioceses; a falta de ca­
pacitação do militante para uma real participação no movimen­
to sindical, popular e político. 

Procurando pistas para avançar 
Avançar nas dioceses 
-na formação por níveis\

vimento sindical e nos partidos. 
. --'- convocando os militantes para uma reflexão em torno: 
io. · engajamento político à luz da fé 

-elaborando encontros de aprofundament01biblico e teo-
'"n• 

. . 

,�CO 
\ 

· Preparando à AssembÍéla Nàcional
No -final do ·encontro escolhemos representantes do Esta-·

lo para: 
;omissão Nacional -Cidinha (Região São Miguel - SP) 
�xecutiva Nacional - José Albino (Santo André) 

- na participação no movimento popular
- no apoio e construção da CUT
- na celebração da vida e luta do trabalhador
- no intercâmbio entre as pastorais
Avanços no regional
- subsidiando, formando e divulgando as campanhas

pró-Constituinte popular, Reforma Agrária e a luta contra 
a dívida externa 

- preparando o Centenârio do 1? de Maio que serâ em
1�6 . 

- estudando as tendências políticas que existem no mo-

Liberados - W aldemar Rossi (SP - continua)
° 

e Nivaldo. 
(Campinas) 
Delegados para a Assembléia -Nivaldo,e Isao (Campinas}; 
José Albino (Santo André); Cidinha, Edna e,Araújo (São 
Paulo); Sebastião (Limeira); Gilberto (Mogi-Guaçú); Oscar 
(Bauru); ·Otâvio (Santos); Arnaldo (Mogi das Cruzes) e 
mais dois representantes de Franca. 

Foi marcada também uma reunião de delegados para a 
preparação efetiva da Assembléia Nacional. 
. O que você achou? Valeu ou não a pena??? 

Renato Silveira Martins 



Uma Assembléia que 
valeu a pena!.! ! 

A reflexão bíblica também foi um momento muito importante da assembléi 
{, 

. Nos dias 14 e 15 de setembro, em Campinas, tivemos a 
.Assembléia do Regional Sul I da Pastoral Operária. Com­
pareceram representantes de 12 dioceses, sendo que algu­
mas participaram pela primeira vez. Foi 80 o número de partici­
pantes sendo a maioria trabalhadores. Também contamos com 
a participação de companheiros de Curitiba (PR) e lpatinga 
. (MO), além de dois representanres da CPT de São·Paulo. Esti­
veram presentes os Bispos Dom Cláiudio Hummes, responsá­
vel pela Pastoral do Mundo dó Trabalho do Regional Sul 1-
e Dom Gilberto Pereira Lopes, Arcebispo de Campinas, 
nosso anfitrião. 

Os objetivos desta assembléia foram: 
1. Fazer uma revisão da caminhada da P.O. nas dioceses

traçando para isto um quadro da situação da P.O. no Esta­
do. 

2. Descobrir pistas e elaborar propostas para a continui­
dade do trabalho da Pastoral Operária para o próximo ano. 

3. Indicar representantes de São Paulo para a Comissão
Nacional, Executiva Nacional, liberados e delegados para a 
Assembléia Nacional. 

"Estejam em casa. Sejam bem vindos!" Com essas pala-
vras, Dom Gilberto fez a acolhida aos trabalhadores do Es­
tado dizendo que estava muito feliz por receber em sua dio­
cese os irmãos operários. Manifestou o desejo de que a as­
sembléia tivesse êxito em sua realização na busca de novos 
passos. 

Ao final de sua intervenção, deixou-nos algumas lem-
branças: 

'' A troca fraterna de experiência é muito importante na
vida �o cristão". · · 

''É preciso aproveitar bem os momentos de conví-iencia'l 
'' A necessidade de aprimorar o embasamento de fé er, 

Nosso Senhor Jesus Cristo a partir do trabalho''. i 
. ''É preciso que a gente se prepare para mostrar à igrej 

aquilo que é especifico da Pãstoral Operária''. 

Uma caminhada que registra avanços ;�
.. � �anço em números 

- - ,.

Ení 11 ·ruoceses e 5 regiões episcopais da Arquidiocese d 
São Paulo, que formam o Regional Sul I, temos 193 grupd 
de P.O. com 1.478 trabalhadores participantes. 

Na caminhada interna 
Notamos que a Pastoral Operária cresce e se organiz. 

através da formação bíblica, politica, sindical e teológica d 
seus militantes; na promoção de retiros, seminários e outra 
atividades formativas. Cresce também a preocupação cori 
a formação de quadros para coordenar grupos de base (ani 
madores de grupo) e o incentivo à participação de agente 
de pastoral (padres e religiosas). 
. ��_participação externa. . _;· � 

Estamos evoluindo múito na preparação e no engaj 
mento de nossos militantes no movimento sindical e operá 
rio, na participação dentro da fábrica, no partido político . 
no movimento popular. É significativo o fato de contarmo 
com um bom número de militantes na direçãt, de sindica 
tos; na organização de movimentos pró-constituinte, pró 
reforma agrária e na construção de um partido a partir da 
classe operária. 

1 
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Não queremos o pacto 
O pacto social qu� o governo propõe só beneficiará a ele próprio .. ·os trabalhadores nada ganham 

Por que o governo volta e meia operários e eles não poderão reda- 'feitos das capitais: muito dinheiro e 

fala em Pacto Social? mar. o uso da máquina do Estado. ' 
Em fins de setembro, em São Passados mais de seis meses, a Sempre que a temperatura das

Paulo, os sindicalistas ligados à Nova República vai deéepcionan- lutas sobe, o governo pede trégua. 
CONCLAT foram obrigados a do: anunciaram um Plano. Na- 1 Mas como parar às lutas se O pouco 
aderir à proposta dos sindicatos li- cional de Reforma Agrária, mas 1que os trabalhadores conquistaram 
gados à CUT de fazer a campanha sob pressão dos grandes proprietá- 1foi com greve? Como terra sem lu-
salarial unificada, envolvendo 18 rios de terra, o plano que iá não era 1ta? Que tipo de trégua pode O pos-
sindicatos e mais de um milhão de bom, ficou pior. seiro e o bóia-fria dar aos grileiros 
trabalhadores com dissídio coletivo Falaram muito em As.sembléia latifundiário.s e aos usineiros? '
no final do ano. nacional Constituinte, com repre- O governo busca a estabilidade

As reivindicações são: reajuste .sentantes do povo, e o projeto do política para que a burguesia apli-
trimestral dos salários, reposição governo vai levar à eleição de um que seu dinheiro sem correr risco e 

das perdas e 40 horas semanais.' CONGRESSO com deputados e se- _sern susto algum. 
de trabalho. O governo diz que é nadores, com poderes constituintes. A CUT sempre deixou claro para 
justo mas não pode conceder e bus- Ou ,seja, de políticos que vão le- o governo que aceita dialogar, mas
ca reiniciar os entendimentos em gislar em causa própria, de acordo não abre mão dos direitos dos tra-
torno do pacto social. com os interesses dos partidos e não balhadores. Para a CUT está claro 

Pacto na Nova República signi- do povo. Teremos a "Liberdade" que somente com organização e a 
fica um acordo no qual governo e de eleger representantes do poder determinação de lutar os trabalha-
patrões ganham e os trabalhadores econômico devido às campanhas dores serão respeitados. 
nada recebem. Os patrões não aten- milionárias. Como vem acontecen- Sein isso, tudo vai continuar co-
derão as reivindicações dos do com as campanhas para pre- mo ií.a Velha República. 
_____________ ___.:�---=�----;,-'..'..----------------------Sebastião Neto 
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Os trabalhadores e a Bíblia 
o que as nossas lutas e dificuldades

de hoje têm a ver com a história do 
povo de Deus na Bíblia? O Êxodo 
conta o sofrimento do povo, força­
do a trabalhar para o faraó, o dono 
dos meios de produção. Hoje, os 
trabalhadores gastam suas energias 
produzindo para os poderosos, os 
capitalistas . 

A Bíblia conta de um jovem que 

se revoltou e depois se tornou um lí­
der de seu povo - Moisés. Mas 
forjar uma união entre a parte do 
povo mais corajosa foi difícil e de­
morada. O artigo sobre as greves 
dos bancários mostra que hoje con­
tinua a revolta e as tentativas de su­
perar as divisões dentro de uma ca­
tegoria para lutar com mais sucesso. 

Como representante do povo tra­
balhador, Moisés negociou com o 
faraó várias vezes. O faraó sempre

tentou convencê-lo a aceitar menos 
que a liberdade plena. Entre essas 
conversas· vinham as pragas que 

trouxeram prejuizos1 econômicos 
para o país. Só depois da décima 
praga é que o faraó libertou o po­
vo, e mesmo assim tentou voltar 
atrás mandando seu exército perse­
guí-los. Nos nossos dias, também 
as lutas são "pragas" para o gover­
no e os patr,ões , que apresentam · 
propostas de tréguas como o pacto 

s�)Cial e o projeto· de reforma agrá­
ria. 

O artigo sobre a CUT nos mostra 
como uma força autêntica de lutas 
se mantém firme e não trai os traba­
lhadores. As matérias ·de política e 

economia nos ajudam a entender 
·melhor o outro lado, como aprovei­
tar das brechas que se abrem, para 
-perceber as causas das divisões e 

fraquezas dos grandes para dar um 
passo adiante. No tempo de Moisés 
vimos como o povo, enfim conse-

. 
' ·gum fugir, aproveitando para atra-

vessar o mar vermelho quando as 
águas estavam baixas e vendo o po­
,deroso exército se afogar quando 
subiram de novo. 

O artigo de Dom Cláudio nos 
lembra ,o qúe queremos com essas 
lutas: que todos tenham o direito ao 
trabajho e aos bens que produzem. 
No Exodo a luta era pela terra, 

. para poder sobreviver. Mas também 
!p�ra uma sociedade sem opressão,
vivendo em aliança com seu Deus 
de justiça e amor. 

Lembrando aonde queremos 
chegar, e sabendo que o processo é 
'difícil e demorado, podemos tentar 
melhorar a nossa contribuição co­
mo "fermento na massa". 

Como você procura ser fermento 
,com seus colegas no serviço, no 
bairro e na comunidade? E o seu 
,grupo de P.O.? 



rrr:t:tr:rmmrrr::11::i::tl'ffür:::::::::::rn:r:i:1:::r::m::t::::r::::j ,A LUTA DO -TIIA.BALIIADO. t:IIfültJIFtt:t:ItttttilttitifllfHt:m

A Reforma Agrária do governo 
A proposta do atual governo sobre 

reforma agrária baseia-se no Estatuto 
da Terra que é lei desde 30 de novem­
bro de 1964. Portanto, o plano atual 
é legal e não precisa passar pela apro­
vação do Congresso, pois a lei dá ao 
poder executivo as condições de execu­
tar a reforma. 

O governo pretende assentar ......... . 
1.450.000 famílias em quatro anos. A 
proposta quer dar prioridade às áreas 
de conflito e desapropriar latifúndios 
próximos aos centros urbanos, as áreas 
marginais às grandes barragens e onde 
há predominância de arrendatários e 
parceiros. 

O governo tem em mente acionar o 
Estatuto da Terra, e não realizar uma 
reforma agrária. Aliás, o projeto mu­
dou de nome. Agora é Projeto Na­
cional de Desenvolvimento Agrícola, e 
está na sétima redação. 

É bom que o governo faça alguma 
coisa em relação à situação da terra no 
país. Mas isto não significa que de­
vemos aceitar a proposta sem mais· 
nem menos. Quais são as deficiências 
do pi:ojeto atual? 

1. Para que uma reforma agrária
se viabilize é preciso que venha acom­
panhada de uma política agrícola,· 
coisa muito difícil de acontecer neste 
país. Quando Figueiredo se tornou 
governo, disse ser a agricultura a 
prioridade n? 1. Nomeou Delfim para, 
ministro da agricultura, cuja meta era 
encher a barriga do povo. Lembram? 
O que aconteceu? O xuxú foi culpado 
pela alta da inflação pelo ministro 
Simonsem. 

2. É preciso conscientização, mobi-

li?ação e união dos trabalhadores ru­
rais. Existe um grande desafio de edu­
cação para que os lavradores se tornem 
os primeiros sujeitos da execução de 
uma verdadeira reforma agrária. O 
plano· governamental prevê uma ajuda 
de Cr$ 16.500.000 por família. Como 
comprar equipamentos com isso? 

3. A reação da classe conservadora.
Haia paciência para aguentar a 
chiadeira dela. A tática é amedrontar, 
criar um clima artificial de pânico. Em 
64 essa classe anulou até mesmo o Es­
tatuto da Terra. Hoje, alguns jornais 
da grande imprensa se colocam contra 
o povo e atacam o plano do governo.

Não podemos esquecer que 47.5
milhões de hectares de terra estão nas 
mãos de apenas 342 proprietários. O 
Incra diz que 11 milhões de hectares 
estão com estrangeiros em apenas sete 
estados brasileiros. Diante desta si­
tuação não podemos ter medo. Os tra­
balhadores urbanos precisam se juntar 
aos rurais para exigirem Reforma 
Agrária. 

Miguel Pipolo 

A vida da P .O. 

O povo de Deus, ao longo da his­
tória, teve seus momentos de refle­
xão e planejamento da caminhada. 

Para nós, que somos parte desse 
povo, os momentos de reflexão são 
importantes na busca de um traba­
lho mais planejado e comprometi­
do com o povo de Deus, procuran-. 
do não cometer alguns erros do! 
passado. 

Sem dúvida, a Assembléia Na­
cional da P.O., que acontecerá nos 
dias 30/11 e 01/12, no Rio de Ja­
neiro, é o ponto alto da nossa cami­
nhada, momento de revisão e· pla­
nejamento. 

A comissão nacional, na sua últi­
ma reunião, decidiu os critérios de 
participação, o número de delega­
dos por estado e o tema. 

Critérios: militantes çom exp� 
riêneia de base, que sejam capazes 
de representar, de falar pelo grupo 

I 

e pelo estado de onde procedem. 
Que tenham experiência de coorde� 
nação local, diocesana ou estadual, 
e escolhidos em assembléia estadual. 

Número de delegados: participa­
rão cerca de 80 pessoas de 19 esta­
dos. 

Tema: avaliação da nossa práti­
ca, aprofundamento e planejamen­
to para 1986. 

Nos três dias que antecedem a 
assembléia, a comissão decidiu con­
vidar os companheiros para um se­
minário de estudos sobre sindicalis­
mo e conjuntura nacional, não sen­
do exclusivo para os delegados. 

Em preparação à Assembléia Na­
cional, estarão acontecendo, em 
outubro e novembro, assembléias 
nas regionais Norte, Nordeste, 
Centro e Sul. 

Vamos lá porque a luta é nossa! 

Nossas vitórias

Nos meses de agosto e setembro 
os trabalhadores deram mais uma 
vez prova de que não acreditam em 
palavras bonitas e promessas de 
época de eleição. 

Eles só acreditam na ação e no tra­
balho do dia a -dia, por isso vota­
ram em massa nas chapas de oposi­
ção que concorreram às eleições de 
vários sindicatos. 

Nessas eleições, foram ganhos pela 
oposição e a CUT sete sindicatos: 
Plásticos-SP, Carnes e Frios-SP, 
Rurais-Fernandópolis, Texteis-So­
rocaba, Texteis-Natal e houve a 
reafirmação dos sindicatos dos 
Químicos-SP e Sapateiros-Franca. 

Votando nessas chapas, todas 
apoiadas pela CUT, as categorias 
demonstraram a vontade e a neces­
sidade de terem um sindicato com­
bativo e que realmente defenda seus 
interesses, para juntos, fincar cada 
vez mais fundo as bandeiras de luta: 
40 horas semanais, trimestralidade, 
estabilidade, melhores condições de 
emprego e salário e aumento real. 

F,dna de Oliveira 

Nosso informativo 

O Bbletim P.O. Informa tem 
como objetivo ser o veiculo de in-, 
formação e formação dos trabalha­
dores. Mas para mantê-lo precisa­
mos da colaboração de todos os 
companheiros. 

Estamos propondo uma assina-­
tura semestral, que irá colaborar 
nas despesas de confecção do nosso 
informativo. 

As opções que oferecemos são: 
Pedidos de 01 a 05 boletins 

Cr$ 500,00 cada 
Pedidos de 06 a 1 O Boletins 

Cr$ 400,00 cada 
Pedidos ácima de 10 Boletins -­

Cr$ 350,00 cada 

Faça o seu pedido e envie à Pas­
toral Operária - Rua Vencesláu 
Brás, 78 - 1? and. - Sala 115 -CEP: 
01016-São Paulo-SP. 
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LANÇAMENTO DA CAMPANHA DA 

INFORMATIVO DA DIOCESE DE NOVA IGUAÇU 

ANO VI - Nº 72 - MARÇO/96 - R$ 0,10 

A formação sempre foi uma prioridade de nossa Dio­
cese. Desde agosto do ano passado a equipe responsável 
pela elaboração e pela execução do Projeto de Fonnação

Social vem se reunindo. Esta equipe, formada pelos Pa­
dres Agostinho, Bruno, Rogério e o Frei Piaia é coordenada 
pelo Pe. Matteo Vivalda, o conhecido Pe. Mateus. 
CAMINHANDO, 

partidos políticos, nos sindicatos, nos serviços sociais da 
Igreja (CPT, PO, Clube de Mães, Pastoral do Menor, 
Creches e outras atividades) e em todas as pastorais, para 
uma atuação mais incisiva e capaz de responder aos 
desafios novos. E b) Propiciar aos militantes cristãos 
oportunidades de perseverar no engajamento ,alimentar 

aproveitando o 
lan çamento do 
Projeto de 
Formação Social, 
entrevista o 
coordenador. 

------------
..,.
-
,..
-
..,

-
,.-m

-----------------. sua fé, confrontar
suas experiências, 

CAMINHANDO: 
O que é o Proielo 
de Formação So­
cial da Diocese? 

Pe. MATEUS: 
Mais do que é,

gostaria de dizer o 
que espera ser. 
Quer ser a 
resposta da nossa 
Diocese aos 

aprofundar os 
conheci m entos 
necessários para a 
sua atuação. 
CAMINHANDO: 

Que esperanças 
este Projeto traz 
para a Vida Pas­
toral da Diocese? 

Pe. MATEUS: 
Este Projeto é na 
realidade o 4° 

Projeto que 
acontec� em 

desafios da 
.. ______________________________ _ 

nossa Diocese 
desde os anos 80. 
Os três primeiros 

realidade do povo 
da Baixada, 
vítima de uma marginalização crescente, do 
en1pobrecimento, da desvalorização da qualidade de vida 
e da destn1ição dos valores humanos e cristãos. Quer ser a 
resposta de nossa Igreja que, fiel à sua Missão de ser Luz 
e Fermento, tenta fazer de todo o cristão um agente de 
transformação social. Este Projeto se baseia numa ampla 
reflexão sobre a fé, sobre a doutrina social da Igreja, sobre 
a realidade e sobre as ciências sociais. Ele se realizará 
através de cursos sistemáticos de aperfeiçoamento e 
assessoria ao longo de dois anos distribuídos por 4 
módulos. As matérias abordadas serão: Antropologia, 
Sociologia, Política e Pastoral. Os cursos serão 
entremeados de Seminários para debate de temas 
específicos ao longo da caminhada. 

CAMINHANDO: Para quem se destina o Projeto? 
Pe MATEUS: Para as lideranças emergentes de nOBBas 

300 comunidades. São as lideranças ''já despertadas", isto 
é, quem já tem algum envolvimento com as Pastorais e os 
Movimentos e que se disponham a repassar os conteúdos 
às comunidades. São os trabalhadores urbanos e os do 
interior, dando um espaço especial às mulheres, que são a 
maioria nas nossas comunidades e aos jovens, porque 
queremos preparar o futuro. 

CAMINHANDO: Quais os objetivos deste Projeto? 
Pe. MATEUS: O objetivo central é formar um laicato 

católico atuante nesta realidade que querf mos transformar. 
Mas especificaménte: a) Aperfeiçoar os cristãos que já 
militam ou venham militar nos movimentos populares, nos 

tiveram como 
objetivo principal 

a ocupação do espaço fisico do território da Diocese, 
tornando possível a compra de terrenos e a construção de 
mais de 300 Ce.ntros Comunitários, favorecendo e 
estimulando o nascimento e o crescimento das atividades 
Pastorais. O 3° Projeto possibilitou também o acontecer de 
centenas de cursinhos de sensibilização social entre os 
membros das comunidades. Com o 4° Projeto, esperamos 
dar mais um passo: Inserir a nossa Igreja cada vez mais na 
realidade social da Baixada, como elemento de 
transformação à luz da fé, através de agentes e lideranças 
mais bem formadas e amadurecidas. Também este 4° 

Projeto conta com a valiosa colaboração da Igreja Alemã 
através da Miserior, e a ela vão os nossos sinceros 
agradecimentos. Mas, como os outros, só se tornará 
realidade se ele puder contar com a efetiva colaboração de 
nossa Igreja em todas as suas instâncias: Diocese, 
Paróquias, Comunidades, Grupos e, de modo especial, 
daqueles leigos que, através de alguns critérios, serão 
selecionados e convidados a serem os protagonistas deste 
Projeto. Espero também que este Projeto não seja encarado 
como um tijolo jogado por um grupinho sobre as cabeças 
da Diocese. Ele nasceu como exigência dos nossos leigos 
que pedem sempre mais formação e sua elaboração foi 
precedida por uma ampla consulta a nfvel regional e 
diocesano, e teve a aprovação oficial do Cc;,nselho 
Presbiteral na presença do representante daMJserior e conta 
com a chancela de dois bispos, de Dom Adriano, autor dos 
três primeiros Projetos e novo bispo Dom Wemer. 

FRATERNIDADE 1996 

Leia na Última Página 

FORMAR PARA 

EVANGELIZAR ( 

A principal característica 

das novas Diretrizes Gerais aprovadas 
por unanimidade na 3 3ª Assembléia 
Geral da CNBB em maio do ano 
passado foi uma sutil mudança de 
enfoque. As Diretrizes não são mais 
para uma "ação pastoral", mas para 
uma "ação evangelizadora". Qual o 
significado desta mudança? Significa, 
como o próprio Documento d�z em sua 
Apresentação, que a ação de toda a 
Igr�ja deve agora estar voltada aos 
grupos de batizados gue perderam o 
sentido vivo da fé, conduzindo a vida 
distante do Cristo e;:; dó seu Evangelho. 
Esta ação evangelizadora deve ser feita 
a partir de quatro conceitos 
considerados "exigências 
irrenunciáveis": o serviço (diakonia); o 
anúncio (kerigma); o testemunho 
(martyria) de toda a comunhão eclesial 
(koinonia) (cf. Sumário do cap. IV). 

Nesta ação evangelizadora, 
cada Igreja Particular, ou seja, cada 
Diocese, deve cuidar.da espiritualidade, 
da formação e da articulaçã-0 dos 
agentes responsáveis pelo trabalho 
evangehzador. Como realizar esta 
tarefa? 

A Diocese de Nova Iguaçu 
lança-se num novo esforço de formação 
para agentes de pastoral, ou, como quer 
o Documento ,  de agentes de
evangelização. (Confira a entrevista do
Pe. Mateus neste número de
CAMlNHANIX>). Esperamos que este
esforço de formação para os ou as
agentes venha ao encontro do que pede
o Documento: a formação de agentes
para o momento em que vive a Igreja
no Brasil exige principalmente:
capacidade de dar conta da própria
esperança; conhecimento adequado da
realidade; capacidade de comunicar e
capacidade de avaliar e de mudar ( cf.
Diretrizes Gerais, nº 292).

L 
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PROGRAMAÇÃO DE MARCO/ ABRIL 
MARÇO 

01/03 - Reunião do Projeto de Formação-
15:00 h, CEPAL. 

:oS/03 � Reunião do Conselho de Pastoral às 9 
h.,- Assunto: Missões. CENFOR. 

.12/03 - Reunião do Con<Jelho Presbiteral às 9 h., 
-CEPAL.
18 e 19/03 - Reunião do Clero. Início com
almoço dia 18. Nosso Lar.
20/03 - Retiro do CEBI - Case de Oração
26/03-Reunião da Comissão de Pastoral. Às
09:00 h, no CEPAL.
28/03 - E ncontro do Clube de Mães - Case de

· Qração.
. . . . . 

31/03 - DOMINGO DE RAMOS - Inicio da 
Semana Santa. 

ABRIL 
02/04 -Reunião do Conselho de Pastoral, às 09:00
h, no CENFOR- Assunto: Projeto de Formação. 
04/04 - QUINTA FEIRA S ANTA. Missa do 
Crisma -Às l 0:00 h, na Catedral. 
05/04 - SEXTA-FEIRA SANTA. 
07/04 - DOMINGO DA PÁSCOA. 1 
09/04 - Reunião do Conselho Presbiteral. Às 
09:00 h, CEPAL. 
16/04 - Formação pare o Clero. Casa de Oração. 
Inicio às 09:00 horas. 
17 /04 - Reunião do Projeto de Formação - Às 
15:00 h, no CEPAL. 
23/04 -Reunião da Comissão de Pastoral. CEPAL 

-às 09:00 horas.

CAMINHANDO publica 
o depoimento de uma
participante do CURSO
PARA ANIMADORES
LITÚRGICOS, que
aconteceu em Valença, RJ, no 
mês de Janeiro passado. 

"De 02 a 16 de 
Janeiro de 1996 realizou-se 
em Valença,RJ a primeira 
e tapa do C urso para 
Animadores Litúrgicos 
organizado pelas Dioceses de 
Duque de Caxias, ltaguaí, 
Barra do Pirai-Volta Redonda, 
Valença, Nova Jguaçú e Juiz 
de Fora ( que solicitou um 
envolvimento parcial e 
oferece u uma equipe de 
apoio). Ao todo éramos 35 
cursistas, sendo 4 da Diocese 
de Nova lguaçú. 

Assessorando o curso 
estavam, entre outros, o Padre 
Domingos Ormonde (Caxias), 
a Jrmã Ione Buyst ( de Goiás), 
a Irmã Penha Carpanedo ( do 
Centro de Liturgia de São 
Paulo) e uma equipe formada 
por padres e irmãs que 
trabalham com Liturgia nas 
dioceses envolvidas no 
projeto. 

O objetivo deste primeiro 
curso, que se estenderá até 
1998, é ser uma alternativa de 
formação mais completa para 
os agentes da pastoral litúrgica 
das cinco dioceses, levando-os 
a rever e analisar a prática 
ce)ebrativa das comunidades, 
trocar experiências e 
aprofundar a Teologia da 
Liturgia e a Tradição da Igreja 
num esforço conjunto para 
tornar as celebrações mais .. 
cheias de vida, levando em 
conta a luta do povo, as 
culturas, a religiosidade 
popular e o compromisso 
cristão. 

Durante 15 dias tivemos a 
oportunidade de vivenciar 
experiênr;ias marcantes, como 

e noite envolviam a prática 
celebrativa, o trabalho em 
grupo e outras dinâmicas, 
como os Laboratórios 
Lit úrgicos que fazíamos 
constantemente e nos levaram 
a rever gestos que fazemos 
a u t o m a t i c a m e n t e
aprofundando sua teologia. 
Ainda tínhamos ensaios 
diários de cantos, preparação 
das celebrações e tempo para 
estudo em grupos por 
dioceses, retomando os 
assuntos dados a fim de 
levantar dúvidas e questões. 

Entre outros visitantes 
recebemos D. Mauro Morelli, 
bispo de Duque de Caxias, 
que fez questão de ir à Valença 
passar um dia conosco e 
enfatizar a importância do 
projeto que envolve nossas 
dioceses num esforço 
conjunto para melhorar a 
liturgia nas comunidades. 

Na avaliação final muitos 
pontos positivos foram 
levantados, como a escolha da 
cidade de Valença como sede 
do curso por ser muito 
agradável até mesmo no  
verão; o método, destncando 
a Leitura Orante da Bíblia e as 
técnicas usadas; os assessores 
convidados; a convivência de 
todo o grupo; as celebrações; 
a espiritualidade desenvolvida 
durante os 15 dias de encontro 
e o próprio proje to 
interdiocesano. 

Recebemos como tarefa 
uma pesquisa de campo para 
ser desenvolvida durante este 
ano de l 996 e levarmos os 
resultados para a segunda 
etapa do curso, que acontecerá 
em Janeiro de 1997, quando 
todo o grupo se reencontrará 
para dar continuidade à 
reflexão iniciada. Voltamos 
com o compromisso de 
auxiliar não só às equipes de 
liturgia das quais já fazemos 
parte, mas se possível nos 
articulando e nos inserindo nas 
Comissões Diocesanas de 
Liturgia. Com certeza temos 
muito a contribuir. 

Cátia Cristina 

Paróquia da Catedral de Santo 
Antônio" 

a visita de uma Folia de Reis à 
chácara onde acontecia o 
encontro; nossa ida ao 25º 

Festival de Folias de Reis de·..,, 
Valença, que aconteceu no 

pátio da Catedral; a visita às 
comunidades próximas. 
Outros momentos fortes 
foram as celebrações da 
Palavra, da Eucaristia e o 
Oficio Divino das 
C omunidades. Nestas 
celebrações sempre 
contávamos com, a presença 
de  alguns membros das 
comunidades próximas. 

fúb(lêáç1ki dilDi�e del-ió\ra Iguaçu 
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As aulas pela manhã, tarde 
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CURSILBOS DE 
, , 

CRISTANDADE E NOTICIA! 

O Grupo Executivo Diocesano mandou-nos 
· Q .seguinte informe:

; .. ; 1; 
Foi eleito um novo secreta riado que tomou 

: posse no dia 03 de Fevereiro para wn mandato de três 
l anos (96 a 98). O coordenador deste novo secretariado é o
·Sr.João Rocha.
: �; PROGRAMA DO MÊS DE MARÇO.
: ; * Será realizado o 100° Cursilho da Diocese nos
dias 16, 17 e 18 de �Aaio de 1996 em "Nosso Lar". 
.{ · * Dia 17 de Março será realizado um Retiro na 
Casa de Oração deste grupo eleito. 

* Dia 07 de Março reinicia a Escola de Formação
na Igreja Nossa Senhora de Fátima, às 19:00 h. 

'... 
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eoa1110 IICIOIIL DE LEIGOS - REIIONll LUn 1
con101TORII PIII O PRIMEIRO EICOIRI REIIOML 

O CNL - Regional 
Leste I (CRL -leste 1) que 
participar do esforço que 
vem sendo feito pelos 
diversos organismos do 
Povo de Deus e em 
especial pelo CNL 
(Conselho Nacional de 
Leigos), no sentido de 
articular a participação 
efetiva e concreta dos 
cristãos na construção de 
um Mundo mais justo e 
fraterno. É neste sentido e 
com muita alegria que vem 
CONVOCAR OS 
LEIGOS das diversas 
Dioceses do Regional 
Leste I para a 7 ª

ASSEMBLÉIA GERAL 
ORDINÁRIA onde estará 

A Paróquia São Simão - Lote 
XV lançou-se com toda garra 
na preparação da 7ª 

ROM ARIA com o lema: 
"Justiça e Paz se a'1raçarão e 
vocês serão o meu Povo". 
Lançou até um jornal 
próprio, o Jornal da Romaria, 
sendo que o primeiro número 
saiu neste mês de Fevereiro. 
CAMINHANDO não teme 
a concorrência e transcreve 
a seguinte programação: 
VISITAS ÀS FAMÍLIAS. 
Esta etapa da Romaria é 
muito importante, 
principalmente neste ano. As 
visitas acontecerão entre os 
dias 03 e J 7 de Março. 

BE NÇÃO DA
CIDADANIA. As Bênçãos 
acontecerão nas Missas do 
Sábado, dia 16 de Março 
(Parque São Pedro - 18 h) e nas 
missas do Domingo, dia 17 de 
Março (Vale do lpê - 08 h; 
Roseiral - 09:30 h; Wona - 17
h; Parque Amorim -19 h).
Também no Sábado, dia 2� de 
Mar o Jardim Ama á - 18 h 

inserido o PRIMEIRO 
E N C O NTR O 
REGIONAL DE LEIGOS. 
A Assembléia será de 22 a 
24 de Março de 1996, 
sendo que o dia 23 está 
reservado para o Encontro. 
Objetivos deste Encontro: 
1. Aprofundar o nosso
compromisso com a
construção da Cidadania.
2. Celebrar a caminhada
dos cristãos, homens e
mulheres, leigos do
Regional Leste I e os 20
anos da organização e
articulação dos leigos no
Brasil.
3. Buscar pistas sobre a
eficaz inserção na reaJidade 
olitica na linha da CF 96. 

e no Domingo 44 de Março 
(Lote XV - 08 h; Santa Heleno 
- 09:30 h). No Parque dos

Ferreiras será no dia 1 8 de 
Março às 19:30 h. No Amapá 
será no dia 20 de Março às 
19:30 h. E no Parque São Pedro 
será dia 21 de Março também 
às 19:30 h.
C A M I N H A D A S
COMUNITÁRIAS COM A 
CRUZ. O povo caminhará de 
uma comunidade ara outra 

4. Realizar a preparação
para o III Encontro
Nacional de Leigos.

Tema: CIDADANIA: 
Construção e 
compromisso do cristão 
Assessor: Luís Alberto 
Gomes de Souza 
Data: Assembléia: 22 a 24 
de Março: Encontro 
Regional de Leigos: 23 de 
Março de 1996. 
Local: Patronato São 
Bento - DUQUE DE 
CAXIAS 

Rua Benjamim da 
Rocha Júnior - nº 06 
Bairro São Bento 

(Ao lado de FEUDUC 
- Av. Pres. Kennedy)

carregando uma cruz de metnl 
dentro da qual cada um 
poderá depositar seu pedido. 

24 de Março, às 15 h
Locais: Vasco, Ferreira, 
Wona 
25 de Março, às 19 h 
Locais: Wona, P. União, V
das Mangueiras, S.Helena 
26 de Março, às 19 h 
Locais: S. Helena, P. 
Esperança, Maringó 
27 de Março, às 19 h
Locais: Maringá, Roseiral, 
ltapoã, J. do lpê 
28 de Março, às 19 h 
Locais: J. do lpê, P. S. Pedro, 
Outeiro, Lote XV 
29 de Março, âs 19 h 
Locais: Lote XV, J. Brasil, 

P. Amorim, V do Jpê
30 de Março, às I 5 h Locais:
V. do Ipê, J. Amapá
31 de Março, às I 5 h Locais: 
J. Amapá, Amapá (cum a
Bênção dos Ramos) 
SEXTA FEIRA SANTA: 5 de 
Abril, às 14:30 h VIA SACRA 
do Apolo XI (Posto de Saúde) 
até Ita oã.

O.A::B"CTÇÚ OC>:N"'VII>.A. 
CRISMA EM CABUÇU! 

Dia 03 de Março haverá Crisma na Paróquia Nossa Senhora de Fátima - Cabuç�, às 18 h. 
Estarão recebendo o Sacramento da Crisma 46 crismandos 

* Dia 20 de Março haverá reunião do núcleo do OUTRO CONVITE! 
Pré e Pós Cursilho da Paróquia São Simão - Lote XV. 03/03/96 _ Das 14:30 às 18:00 h., Paróquia Cristo Ressucitado(Santa Eugênia),

.. 

- .

V 

.. * Dia 22 de Março haverá reunião do Núcleo Pré Palestra sobre a CF 96 com Francisco Orofino e 2ª Parte da Assembléia
�e Pós Cursilho da Paróquia Jardim Gláucia. 

Paro uial todos estão convidados. Não Percam!!! � '1 L.���-----------------------·�·-·-�L!�������=��::.:===;.:.�:;..;..:;,;.=;:;:,:�--------------:-, . .

• 
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DiõcESE ABRE A CF 96 
COM GRANDE CAMINHADA 

Com a presença de mais 
de 4.000 pessoas, 
reunidas na Praça da 
Prefeitura, a Diocese de 
Nova Iguaçu iniciou a 
Caminhada Litúrgica de 
abertura da Campanha da 
Fraternidade deste ano 
cujo lema é JusnçA E 

politico a serviço das 
necessidades do povo. Por 
isso mesmo foi 
distribuído um folheto 
(Dez Mandamentos), com 
o perfil dos candidatos e
dos eleitores que levam a
sério a proposta cristã,
apresentado pelo Pe.

Rogério. De lá numa 
grande caminhada em 
direção a Catedral o povo 
manifestou o seu desejo 
por ética na política. Na 
Catedral presidida por 
nosso Bispo Dom Wemer 
continuou a Celebração 
Eucarística com a bênção 

e envio das 
faixas onde 
as comu­
n i d a d e s 
e xp r e s­
saram seus 
c o m p r o­
missos de 
Campanha 
da Frater­
nidade mas 
também de 
campanha 

PAZ se 

abraçarilo. 
A escolha 
de�e local 
pol í t ic o  
por exce-
1 ê n c ia 
s e rvi u 
para lem­
brar a to­
dos a im­
portância 
de um 
p o d e r 

.__ _________________ .......;;;:.;;;;:::::..a 
política.

PLANEJAMENTO DA 

PASTORAL DA JUVENTUDE 

Comissão Diocesana -Atividades de 1996 

02 de Março - Reunião 
ampliada da Comissão 
Diocesana da PJ - Local: Casa 
da Juventude, às 09:00 h., 
Tema: Projeto de Missão. 
Assessoria: Regional Leste 1. 
26 a 28 de Abril - Curso de 

do dia 19. Tema: Liturgia 
Jovem. Assessoria: A definir. 
20 a 22 de Setembro - Curso 
Missão na PJ (Treinamento 
para a Missão), Local: A 
definir. Assessoria: Equipe 
Casa da Juventude Pe. Bomier 

Formação Política para Jovens. - Goiânia

Local: Casa da Juventude, 27 de Outubro 

inicio às 19:00 h., do dia 26. NACIONAL 

Assessoria: Grupo Fé e Politica. JlNENTIJDE. 

DIA 

DA 

31 de Maio, 1 e 2 de Junho: 22 a 24 de Novembro -

Curso de Capacitação para·· Assembléia Diocesana. Local: 
Coordenadores de Grupos Casa da Juventude, inicio às 

Jovens. Local: A definir. 19:00 h., do dia 22. 
Assessoria: Equipe Casa da Reuniílo da Comissão 

Juventude Pe. Bornier - Diocesana da Pastoral da 

Goiânia. Juventude. Todo primeiro 

19 a 21 de Julho - Retiro de sábado de cada ml!s, com 

Espiritualidade. Local: Casa da inicio às 15 horas. Local: 

Juventude, inicio às 19:00 h., Casa da Juventude. 

Casa da Juventude - Prata - Nova Iguaçu 

Estr. Plinio Casado, 2800 - Ao /a,do da,

��,,111•••1 
·• =. -.. , . .- -__ :· ·.;···,. = E:=AS$EM8EElãS?:?·.· =·:= :·_· ·._ ·.-:-_.:, · · . .- .. .- ,

Contato: Pe. Davenir ou Maria· José 

Tel.: 796-7047 
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Sem-terra realizam 
protesto no calçadão 

Revoltados com o massacre 
dos sem-terra em Eldorado dos 
Carajás, no sul do Pará, cerca 
de 100 pessoas promoveram no 
último dia 23, um protesto, no 
Calçadão da Avenida Amaral 
Peixoto, no Centro, em Nova 
Iguaçu. 

Com faixas, enxadas, foi­
ces e a bandeira do Movimento 
dos Trabalhadores Rurais Sem 
Terra (MTST), o grupo forma­
do por representantes da Co� 
missão Pastoral da terra ( CPT), 
Centro de Direitos humanos, 
sindicatos dos Metalúrgicos e 
Comerciários, Federação das 
Associações de Bairros de 
Nova Iguaçu (Mab ), pastoral 
do negro manteve um minuto 
de silêncio e cantou o hino da 
reforma agrária, em homena­
gem aos mortos no massacre 
promovido pela Polícia Militar 
do Pará. 

O padre Agostinho Pretto, 
da Diocese de Nova Iguaçu, foi 
o mais eloqüente em seu dis­
curso sobre o ocorrido em El­
dorado dos Carajás, pedindo
uma punição severa aos culpa­
dos.

Os manifestantes aprovei­
taram o ato para denunciar a 
situação élífíc1l das 600 famíli­
as que estão assentadas em 
Campo Alegre. 

Segundo o coordenador da 
CPT, Luiz Carlos da Silva Sou­
za, estas famílias, que ocupam 

-há 12 anos o local ( que possui
cerca de 2.059 hectares), estão
com ordem de despejo trami­
tando na Justiça.

O lavrador Jonas Barros rtl7
clamou da postura da Prefeitu­
ra, que até agora não atendeu
aos apelos dos assentados. Eles
solicitam incentivos para cria­
ção de uni mini-mercado, pos­
sibilitando assim a comercili­
zação dos produtos cultivados
por eles.

- Nós plantamos feijão, ba­
tata, laranja e milho em Campo
Alegre e temos que vender de
porta em porta-, reclamou.

Além de Campo Alegre, o
coordenador do CPT revelou
que outros assentamentos na
Baixada Fluminense ( como
Pedra Lisa, Fazenda Norman­
dia, São Lourenço, Codin, São
Pedro e Mutirão da Fé), conti­
nuam em situação irregular,
deixando os assentados ame­
drontados com relação ao futu­
ro. O problema é que existe a
possibilidade dos proprietários
que ainda não receberam suas
indenizações, tomarem de vol­
ta as terras ocupadas.

Leia manifesto 
na página 3 
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FOTO: SEA SILVA 

A manifestação realizada no Calçadão reuniu líderes comunitários, lavradores e membros da 
Igreja, num protesto motivado pelo Centro de Direitos Humanos 

I Encontro de Educacão 
, 

da Baixada Flumi ens 
A atual situação da Educação na Bai­

xada Fluminense foi tema ,do I Encontro de 
Educação da Baixada Fluminense, reali­
zado no último dia 20, no Centro de Edu­
cação Moderna (CEM), em Belford Roxo. 

O debate contou com a participação da 
secretária estadual de Educação, Marléia 
Cruz, dos deputados estaduais Roberto 
Dinamite e Lucia Souto, do deputado fede­
ral Sérgio Arou�, da promotora Angela 
Maria S. dos Santos (Ministério Público 
de Duque de Caxias) e do diretor do Sindi­
cato Estadual do Profissional de Ensino 
(Sepe) de Nova Iguaçu, Emílio Araújo. 

Um dos principais temas debatidos na 
ocasião foi a situação de 17 mil crianças 
que se encontram fora das salas de aula em 
Duque de Caxias, devido à falta de profes­
sores na rede estadual de ensino. 

Os debatedores discutiram também 
o probiema enfrentado pelos p rofesso­
res municipais de Nova· Iguaçu, que
estão há três meses com seus salários
atrasados e devido a isso iniciaram
uma paralização que prejudicou o ini-

FOTO: 10RNAL DE HOJE 

cio do ano letivo no município. 
No encontro, a promotora Angela Ma­

ria anunciou que justamente com outros 
quatro promotores, entrou com uma ação 
na Justiça denunciando os problemas no 
repasse das verbas para a merenda escolar. 
Ela denunciou também que um recente 
levantamento realizado em Duque de Caxi­
as comprovou que a falta de professores, 
juntamente com a falta d� merenda, são as 
causas do elevado índice de crianças fora 
da escola. 

Outro discurso que causou polêmica foi 
o diretor do Sepe, que denunciou o controle
das vagas nas escolas pelos políticos de
Nova Iguaçu, prática bem conhecida dos
diretores de.escolas municipais e estaduais.

Entre as propostas debatidas no encon­
tro, foi decidida a criação de um Plano de 
Ação Emergencial para a Educação na 
Baixada, a ser elaborado pelos participan­
tes do debate até o dia 22 de maio, data 
prevista para a realização de uma conferên­
cia sobre a educação na Refinaria de Duque 
de Caxias. 

O prefeito Mair Rosa quando discursava no Encontro que tratou dos problemas da Educação 
na Baixada, tendo à sua direita a deputada Lúcia Souto e o deputado Roberto Dinamite 

NOVA IGUAÇU (RJ) - ANO LXXX 

Festa de São Jorge 
reafirma devoção popular 

pelo Santo Guerreiro 
Comprovando que ainda 

existe devoção em Nova Iguaçu, 
as celebrações pelo dia de São 
Jorge agitaram a cidade no últi­
mo domingo (21/04), com mis­
sas, cavalgadas e procissões pe­
las ruas do Centro. 

Além da festa tradicional, 
que há 38 anos é promovida 
pela igreja de Nossa Senhora e 
São Jorge, no início da semana 
foram realizados diversos even­
tos católicos em homenagem ao 
santo, com direito �s tradicio­
nais barracas de doces, salgados 
e bazar. 

Antecipando o dia de São 
Jorge, cerca de 500 cavaleiros 
promoveram no domingo uma 
cavalgada que partiu do início 
da avenida Augusto Távora e 
seguiu em procissão pelas ruas 
da cidade. Em seguida o padre 
Edmilson da Silva celebrou a 
Santa Missa dando início aos 
festejos. 

As comemorações termina­
ram no dia 23, data escolhida 
pela Igreja católica para home-

nagear o santo, com a celebra­
ção durante todo o dia de missas 
com intervalos de duas horas. 
Em seguida foi organizada uma 
pequena procissão, que percor­
reu as ruas próximas à igreja, a 
o encerramento oficial da festa.

Os devotos que participarão
da pequena procissão, estavam 
vestidos de vermelho e branco e 
carregavam rosas vermelhas, 
velas e fitas. Muitos afirmavam 
ter obtido milagre do santo. 

São João cavalga para o san­
to- Outro município da Baixada 
comemorou o dia de São Jorge. 
Os devotos de São João de Me­
riti também promoveram uma 
cavalgada, festejando a data com 
muita festas, fogos e missas. 

Cerca de duzentos cavalei­
ros percorreram várias ruas do 
município, até chegar à igreja 
de São Jorge, localizada no bair­
ro Vila Tiradentes. Depois os 
cavaleiros promoveram um 
churrasco de confraternização, 
na quadra da Escola de Samba 
Unidos da Ponte. 

Os concorridos festejos em comemoração ao Santo ·Guerreiro 
culminaram com a celebração do último dia ?3 · 

Show do Ginga Pura 

na Festa do Trabalhador 

em Belford Roxo (Página 3)

.---- ney Crespo---------. 
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O 31 Concerto Vocal e Instrumental 

do Maestro Smido 

Maestro Luigi Maria Smido Barytono Caiuby Jambo Barytono Althayr Pimenta 

"Uma hora e meia de encantamento". Assim se 
expressou o Correio da Lavoura ao iniciar a notícia 
do 3° Concerto Vocal e Instrumental realizado na 
sede do Esporte Clube Iguaçu, sob a regência do 
maestro e cómpositor L_uigi Maria Smido, na noite 
de um domingo, no dia 17 de julho de 1938. O 
maestro Luigi Maria Smido dedicou o concerto aos 
promotores das festas culturais realizadas anterior­
mente: senhoras Hermínia Berçot de :t\fattos, Ana 
Hugin. Luzia Ferreira, senhores Sebastião Hercu­
lano de Mattos e Paschoal Paladino. No concerto, 

que contou com a participação da Orquestra do 
Centro Musical db Rio de Janeiro, br�lharam no 
palco iluminado do Esporte Clube Iguaçu as sopra­
nos Ruth Berçot de Mattos e Anita Alarcão, e os 
barítonos Cajuby Jambo e Altair Pimenta de Mora­
es. Na mesma noite, ainda se apresentou um 
conjunto composto pela -Sra. Brisabela de Barros 
Paladino e pelos senhores Juventino Borges e Julio 
de Miranda, acompanhados por Ruth Berçot de 
Mattos, Ayres Rozo e Altair Pimenta de Moraes. 
(Foto do arquivo do Correio da Lavoura). 

Apoio Cultural: 

Colégio Leopoldo - Pedreira Vigné S.A. - A Popular 
João Batista Lubanco - UNIG - Pedreira N. S. de Fátima 

Agora é para valer. As obras do Iguaçu Top Shopping entram na reta final e seus 
construtores já tem data confirmada para sua inauguração. 

O Grupo Marcelino Martins, empreendedor do projeto, em conjunto com a AD Shopping, 
administradora do shopping, promoveram no último dia 23 um coquetel para a entrega 
simbólica das chaves aos lojistas e confirmaram o dia 29 de outubro para abertura oficial do 
primeiro shopping urbano da Baixada Fluminense. 

Durante a cerimônia de entrega das chaves, o público presente acompanhou o 
otimismo geral dos responsáveis pelo projeto. Entre os mais entusiasmados estava o 
empresário Alan Medina. o engenheiro Vic Huckers (Sisai Engenharia), o diretor da AD 
Shopping, Hélcio Póvoa e o diretor comercial Gustavo Groth. Todos em seus discursos 
apostavam no sucesso de vendas em um período quase imediato à abertura para o público do 
Iguaçu Top Shopping. 

O evento contou com a participação de vários lojistas, entre eles, Abadia Amaral, Christina 
Paixão, Bertai Sartório, Luisa Maria Ludice, além do presidente da Câmara dos Dirigentes 
Lojistas (CDL) de Nova Iguaçu, Nelson Monteiro de Paula, e seu vice, Cesar Frambach. 
Marcaram presença o juiz Francisco Amaral, a bailarina Tereza Petsold, o cartunista Ney 
Crespo e a imprensa local. 

Composto de 21 O lojas, distribuídas em três pisos, o shopping contará com a presença de 
empresas como Lojas Americanas, Waterproof, O Boticário, Fionda, Mac' Donalds, Mon­
teCarlos Jóias, Philip Martin, Toulon, Aldeia dos Ventos, Sapasso, Pizza Hut, Cantão, 
Aiezzo, Nicinha Calçados, Lita Boutique e Miriam Jóias. Sendo as três últimas lojas citadas, 
pertencentes a empresários iguaçuanos que apostam no sucesso do empreendimento. 

A entrega simbólica das chaves aos lojistas reuniu, na última terça-feira, no térreo do prédio 
em construção, grande número de empresários, políticos e membros da nossa sociedade, todos 
interessados em conhecer de perto os detalhes da construção, em ritmo acelerado, do Iguaçu 
Top Shopping. 

PENSAMENTOS 

SOLT O S

• A causa remota da
queda do socialismo na 
URSS foi originada pela 
sociedade do dinheiro, cuja 
essência prosseguiu inal­
terada durante sete déca­
das. 

• É próprio da empresa
privada, na· sociedade do 
dinheiro, priorizar o lucro 
do seu capital, passando 
para outros planos as ques­
tões humanas de seus em­
pregados. 

• Os delinqüentes de co­
larinho branco, de cá e de 
lá (EUA) maquinam24 por 
dia contra o Brasil. 

• O homem não nasce
mau, é a sociedade do di­
nheiro quem o desencami­
nha. 

• O dinheiro e o conhe­
cimento são eficientes ar­
mas de domínio de pessoas 
e povos inteiros nas mãos 
da classe dominante. 

Eurico Fernandes Pereira 

DE 27 DE ABRIL A 03 DE MAIO DE 1996 

Margareth Tavars!S 

Comissão 
. Segundo o Secretário Especial da Baixada, Nelson 
Bornicr, o prefeito Altamir Gomes vem priorizando o 
pagamento às empreiteiras apenas por um motiva as 
comissões que vão diretamente para seu bolso. 

MAB 

A Federação das Associações de Bairros de Nova 
Iguaçu (MAB), promoverá no próximo dia 30, na Creche 
Comunitária Fé e Esperança, cm Vila de Cava, um Semi­
nário de Orçamento Participativo. 

O evento contará com a presença de representantes do 
lppur/UFRJ, Fase e do vereador Artur Messias, e será 
aberto à comunidade. 

Patriotismo 
Buscando resgatar o sentimento cívico dos alunos do 

município, a Secretaria de Esportes, Lazer e Cultura, 
estará promovendo a partir de abril, todas as scgundas­
fciras, o hastcamcnto da bandeira e execução do hino 
nacional no Paço da Prefeitura. 

Cerca de 30 escolas participam da iniciativa, tendo se 
comprometido e enviar um aluno para representá-las nas. 
cerimônias, que contarão também coma participação de 
bandas escolares. 

Contra-Ataque 
Àborrccido com os recentes.posicionamentos de N él­

son Bornicr e incentivados pela onda das denúncias que 
prometem abalar a candidatura do secretário da Baixada à 
Prefeitura, Altamir Gomes detonou: 

- Há muito ele vem fazendo das suas. Vocês vejam a
Riosampa. Onde ele (Bornicr) · tem participação. O que 
eles sonegam de impostos não é brincadeira. Quem faz a 
contabilidade? Eu diga é o Bornicr. A Riosampa está ilegal 
até hoje. Eles tiveram um problcma com oprcfcitoaritcrior 
e continuam cm {.ma situação totalmente irregular. Sem 
aprovação de obras, sem habite-se e sem nada.· 

Contra-Ataque total 
Outra de Altamir, desta vez contra Bornicr, PSDB e 

FHC: 
-Quem é Bornicr? É um sujeito que já demonstrou

corno dcp�utado fcdcf,11 que não é caPJa?tt�cr um único
O::)l I e, • .  .,,t,.if.;,i.�, ,rn.;:.> 10, 92 e .... , fll,n _,, ; II centavo para r�ova iguaçu ou mira a na aa. ror isso ci eq,..,. �"1.!.' .,,.,,<'..]_!''"'' u-.... " , .D,,.., s��llll'.l. ..Jno!:'...1-ért'3_ 1 esta onganuu com oooos os prc�, ttos ua .t<tC�iaú-0 govc1no 
do estado, que também é do PSDB, está aí que é só 
promessa. Não sai disso. Onde está a merenda escolar das 
escolas do estado? 

-Aliás, e o governo federal, que também é do PSDB? O
que o F crnando Henrique faz? Só quer saber de dar 
dinheiro para os bancos, enquanto segura uma verba que 
deveria ser repassada para Nova lguaçlL Com este dinheiro 
cu pagaria dois meses do salário atrasado do funcionalismo. 

SERRALHERIA 

SOLE DA.DE 
Ti1do em· alumínio 

Box - Janelas - Portas - Grades - Divisórias 
Fromoção especial de inauguração 

Pagamento a vista: l 0% de desconto ou 
em duas vezes sem juros. 

Orçamento grátis. 

Telefone: 987•7688 
Em funcionamento a partir do dia 29 
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Show de Ginga Pura 
na festa do trabalhador 

em Belford Roxo 
A prefeitura de Belford Ação Cultural, que será um 

Roxo, através da Secretaria calendário contínuo, com a 
de Cultura e Turismo, pro- Festa de Primeiro de Maio, 
move nesta quarta-feira, 1 ° Festa Junina, Festival da 
de maio, Dia do Trabalha- Canção, Festa da Primave-
dor, show com o grupo de ra, semelhante à Feira da 
pagode Ginga Pura. Este Providência, com entidades 
ano, a prefeitura inova, já filantrópicase clubesde ser-
que a apresentação do grupo viços. 
e das bandas locais aconte- A segunda, explica Gla-
cem em dois lugares dife- dstone, é a cultura, "a de 
rentes: na Floripes Rocha, infra-estrutura", onde é pre-
no Centro do Município - visto a Casa de Cultura, com 
onde desde o Carnaval vem biblioteca, videoteca, Foyer 
ocorrendo os eventos - e na (local para exposição de ar-
Avenida Manoel de Sá, es- tes plásticas) e outras de-
quina comFranciscoFerrei- pendências. "Será um ver-
ra Lima, no centro do Lote dadeiro polo de irradiação 
XV. das manifestações culturais, 

Os shows têm-irúcio a uma grande oportunidade 
partir das 18h e, além do para fomentar a cultura", 
Ginga Pura, as outras ban- destacou. O novo Secretá-
das locais que se apresen- rio ressalta ainda que pre-
tam são: Adoradores do Sol, tende construir a· unidade 
Cabeça de Nego, Postura cultural em um local. estra-
Africana, Nocaute e Guetos tégico, no "seio-de uma pra-
da Cidade. ça pública", e não em um 

Estreando como Secre- prédio frio para "não ficar 
tário da Cultura do municí- burocratizado". 
pio, o s.ociólogo 'Gladstone De acordo com ele, um 
Accioly, morador a mais de tecente pesquisa metodoló-
30 anos em Belford Roxo, gica realizada pela Funda-
comenta sobre as dificulda- ção Cesgranrio revelou que 
des de promover a cultura. a criação e estímulo de am-
" Além de promover a poli ti- bientes culturais demonstra 
ca cultural, que é a de obser- ummelhordesempenhoedu-
var a identidade cultural e cacional, capacitação pro-
correr atrás de patrocínios fissional e a melhoria de 
oficiais das esferas públicas qualidade de vida, indepen-
( estadual e federal), alguns dente de classes sociais-para 
s.etores de inicia:iva privada aquelas pessoas inseridas
não estão sensíveis com re- naqueles ambientes. ''Estou 
lação ao retorno que a cultu- juntando minha experiência 

- -: rãtrãi. Ainda não se conscí: .- --êõm<f cieõnslã põlíüco ai de 
� 

UI.\,, �." ti-e..., .. � .. _.__..u.".il. b ..... iiltur V -.),.w..l,!a;.L ti. 'D - <Ü.J.�cli....,. ,w......... t 
r ,.. ('.', ei:t .zar;a,m,., ,que a,l, ., �. e m� p .�rP', �P· cfç1pap e
, um bom negócio', comple- · daculturaaeBelfor Roxo", 
i tou. comentou. 
� Ex-diretor do município Com relação ao convite 

r 

,_ 

de Nova Iguaçu, na gestão do prefeito Maior Rosa em 
de Aluísio Gama, e ex-Se- compor o seu secretariado, 
cretário de Cultura da cida- Gladstone revela que está 
de mineira de Cataguaz.es, felizpelore90nhecimento do 
Gladstone quer dar irúcio à governo. ''E uma dupla hon­
execução do projeto que pre- · ra faz.er parte de secretaria-
vê a construção de uma Casa do composto por pessoas de 
de Cultura no município. Se- ação e também por acompa-
gundo ele, a suaatuação obe- nhar a vida política de Mai-
decerá as duas linhas de or Rosa, a quem admiro por 
ação. A primeira é direcio- sua garra e determinação e 
nada para realização de ainda por estar em Belford 
eventos, chamada de Plano Roxo", finalizou. 

Associação de Caridade 
·Hospital de Iguaçu

Atendimentos:
Pronto Socorro, Maternidade, Ortopedia,

Traumatologia, Laboratório, Radiologia, Tomografia 
Computadorizada, Mamografia, Ultrassonografia, U.T.I. 

Convênios 
F ASSINCRA - MED GRUPO - SUL AMÉRICA -
PLANO VIDA - C.A.C. -FUNCEP - ENGEPRON -

ASCB - CAPECESP - CORREIOS - IP ALERJ - BOA 
SAÚDE - CNEN-URANOS - GOLDEN CROSS -
C.A.A.R.J. - CENTRESS - PETROBRÁS - VIT A

SAÚDE - AMOSP - TELERJ - C.A.S.S.I. - SILVER 
CROSS - UNIMED - SAÚDE TOTAL - EMPREMED 
-FASIUS-MEDI - SAÚDE BAMERINDUS - SAÚDE
BRADESCO - CREDICARD - SOLLO (AMERICAN

EXPRESS)- S.B.M. - PATRONAL - CLÍNICA 
MIGUEL MORONE - PLANTÃO SAÚDE - MILLER 

Atendimento 24 horas 

Rua Getúlio V argas 222 Centro Nova Iguaçu 
2767-5151 767-5542 767-2334 

CORR�IO DA LAVOURA 

Comércio de livros usados 

é sucesso na cidade 
A 

postando no potencial do mercado de 
troca e compra de livros usados, há 
três meses foi inaugurado na Rua 

Quintino Bocaiúva, no Centro, o Sebo NI 
Livraria e Bazar. 

Com cerca de 1 O mil publicaçõe·s em 
suas prateleiras, os leitores encontram no 
Sebo, desde gibis até livros raros, como o 
livro �roblemas de Aritiméticas, de Paulo, 
que já não é mais publicado. 

Segundo o gerente da loja, Edi valdo Ata­
. ide, existem publicações para todos os gos­
tos, entre elas, revistas, gibis e livros didáti­
cos. 

Estes últimos já começam a ser disputa-
. dos pelos estudante_s de Medicina, Direito, 
Engenharia, etc., que normalmente utilizam 
o sistema de troça para adquirir o que preci­
sam.

Mesmo com a grande variedade de es­
tilos encontrados no Sebo, com obras de 
literaturas brasileiras, Kardecista, esotéri­
cas, astrólogas e didáticas, Ataíde assegurou 
que a maioria das publicações negociadas 
são as classificadas cpmo romance popu-

lar, que possuem leitores de diversas fai­
xas etárias e sociais. 

- Normalmente trocamos dois livros do
cliente por um dos nossos. Os mais procura­
dos são os livros da série Julia e Sabrina-, 
afirmou. 

No entanto, os colecionadores de histórias 
em quadrinhos também frequentam o Sebo 
na tentativa de adquirir raridades, sendo os 
gibis antigos de super-heróis os mais negoci­
ados. 

-Temos gibis que custam R$, 50, como
também alguns mais raros. A garotada está 
sempre por· aqui .trocando ou comprando o 
que temos-, ressaltou. 

Para o gerente, Nova Iguaçu estavaneces­
sitando de um estabelecimento como o que 
gerência, daí o sucesso do Sebo, que já aten­
de c.erca de 300 pessoas por mês. 

-Viemos para cá esperando competir com
outros similares, mas descobrimos que so­
mos um dos poucos especializado no ramo 
aqui. Por isso é que somos tão procurados, 
mesmo sem ter investido em qualque� tipo de 
propaganda-, avaliou. 

O comércio de livros e revistas, na loja da Rua Quintino Bocaiuoa, vem despertando o interesse 
de um público mais interessado em leitura do que muita gente pensa 

CINEMA 

CINE RIVER IGUAÇU - Em 
cartaz 2 filmes de sexo explíci­
to. Seções a partir das 14 ho­
ras. Censura 18 anos. Pça 
Antonia Flores Teixeira. Tel.: 
767-0249.
CINE VERDE - "Penetre no 
templo do prazer" e "Sexo gu­
loso" (filme pornográfico). Cen­
sura: 18 anos . Seções a partir 

INFORME PUBLICITÁRIO 

.L 

das 13h30m. Praça da Liber­
dade. Tel.: 767-7264. 
CINE CENTER 1 -"Os suspei­
tos" Com Stephen Baldwin e 
Gabriel Byme. Censura: 12 
anos. Horário: 13h - 15h - 17h 
- 19h e 21 horas.
CINE CENTER 2 - "Um dimk 
no inferno". Com George Clo­
oney e Harvey Keitel. Censura: 

14 anos. Horário: 13h40min -
15h - 16h30min-18h -19h30min 
e 21 h. 
CINE CENTER 3 - "Um vam­
piro no Brooklin" Com Eddie 
Murphy e Angela Basset. Cen­
sura: livre. Horário: 13h - 15h -
17h - 19h e 21 horas. Iguaçu 
Center. Av. Marechal Floriano 
Peixoto, 1.480 - Tel.: 768-
0767. 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL 

DE NOVA IGUAÇU 

ATENÇAO, CONTRIBUINTE: 
Não deixe de pagar os seus impostos em dia. 

Agindo assim, você estará contribuindo para a efe­
tiva realização de obras em todo o Município de 
Nova Iguaçu. E poderá, também, exigir do Governo 
Municipal a prestação dos serviços públicos tão 

, . 

necessanos 
todos nós. 

à melhoria da qualidade de vida de 

PÁGINA3 

Repúdio à 
violência 

-- Sara Baroud David 

O Centro de Direitos Hu� 
manos de Nova Iguaçu quer, 
de público, unir-se a todas as 
Entidades e pessoas compro­
metidas com os Direitos Hu­
manos, para denunciar e re­
pudiar o massacre de Eldora­
do dos Carajás, no Pará. A 
chacina ocorrida em 17 de 
abril último, resultando na 
morte pelaPolíciaMilitar, de 
24 trabalhadores brasileiros e 
um policial, além de dezenas 
de feridos e muitos desapa­
recidos, dá continuidade 'à 
história de violência no cam­
po não só no Pará, mas tam­
bém em inúmeros outros 
Estados.da Federação . 

Que crime cometeram es­
ses brasileiros? O crime de · 
buscar um pedacinho de ter­
ra, não para acumularem _ri­
queza e poder, mas sim con­
dições para sua sobrevivên­
cia e da sua família. · 

Que Brasil é esse? Qu� 
Sistema é esse? Que Modelo 
é esse·? 

Que Governo é esse? 
Onde e quando milhões de 
brasileiros encontrarão a par­
te que lhe pertence nos 
8.500.000 KmZ de Brasil? 

Se fogem para a cidade, 
não há emprego nem mora­
dia. Se ficam no campo, não 
conseguem terra para plan­
tar, nem morar. Que pers­
pectiva o Governo oferece? 
Não dá para fic«r calado. A 
sociedade elege e paga o Go­
verno, oferece propostas para 
a situação dos excluídos, no 
entanto a política social está 
relegada. 

Há auos se.lu.tan.estePaís 
pela Reforma, ,t\gr:yia � por 
todas as reformas que pos­
sam, de fato, transformar essa 
sociedade excludente numa 
sociedade com justiça social. 

Exigimos do Governo 
Brasileiro: 

Refol."Ma Agrária já! 
Uma política econômi­

ca que garante emprego e 
condições de vida digna 
para todos os hr8s8ileiros._ 

Punição para os culpa­
dos e indenizaç� às famí­
lias atingidas pel9 massa-
cre. 

Apresentamos nosso com­
prometimento com o Movi­

. mento dos Sem Terra em 
todo o território nacional. 

Sara Baroud David é 
presidente do Centro de 
Direitos Humanos de NI. 

Salgad .. os. 
para fe�tas 

Dez reais o cen­
to. Para encomen­
das acima de 1.500 
salgados R$ 8,00. 
Fritura grátis no lo­
cal da festa. Tratar" 
com Tereza pelo te­
lefone 768-7047. 
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Editorial 
Esta situação não 

p o d e  
continuar. Os traba­
lhadores nunca pas­
saram por momentos 
tão difíceis. Fome e 
·miséria têm sido o
prato de cada dia de
milhões de famílias
que não conseguem
sobreviver 1 com este
que é o pior salário
mínimo da história
d o  p a í s ,  (C r$
17 .000,00).

O Plano Collor 2 

veio confirmar o que 
já existia no .plano 
Collor 1:arrochosala­
rial, desemprego, in­
f lação,  r e cessão,  
fome e miséria. 

Já v i m o s  r e a l ­
mente  e s te  f i lme  
antes. 

O -congelamento 
mais uma vez foi uma 
farsa porque se finge 
congelar os preços, 
quando já estavam 
insurpotáveis para os 
t r abalh a d o r e s  e 

congelou salários, 
quando já não se po­
dia comer-com ele. 

Um ano depois o 
governo Collor de 
Melo é um verdadei­
ro desastre, comple­
tamente desacredita­
do pela arupla maio­
ria da pop�lação. 

O final deste filme 
é previsível de mais 
para os br:isileiros, já 
cansados Je pacotes 
milagrosos que ser­
vem ape1tas para <li-

Rio de Janeiro, março de 1991 

minuir cada vez mais 
o já minguado salário
dos trabalhadores e
piorar as condições.
de vida, jogando pa­
ra o alto os preços e
as tarifas públicas.

Po r s u a  v e z, o 
c o n g r e s s o  nao 
cumpre o seu papel, 
não cone ede reposi­
ção salarial e fixa 
reajustes ridículos. 

A saída para os 
trabalhadores é a de­
fesa intransigente 

,. 

d o s n o s s o s i n t e­
resses. 

Procure o seu sin.-
, 

dicato, participe das 
assembléias e reu-

. -

n1oes. 

SINDICALIZE-SE. 

UMA ABELHA 
S.O NÃO FAZ

PRESSAO. 
POR SALÁ�IO, 

EMPREGO E PAO. 



Rio e SP reprovam Collor 

Como você classifica o 
desempenho do Presidente Cotk.lr 

Total RJ SP ·················· ....... , ............ , .................•............................. ···· · · ·······:····· ····· ....... , .......... , .... ,,, ' . .  
Ótimo 4 4 4 
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Péssimo · . 24 35 14 
............................................................. .......................................... , ........ . 

Não opinaram 3 3 2 

--- - - . -·

JORNAL DO BRASIL 

Secretarias da CUT 
Secretaria de 
Políticas Sociais 
Reunião da comissão de 
mulheres da CUT, to­
das às segundas-feiras, 
às 17 horas. 
Secretaria de 
Formação Sindical 

Março 
Dia 20 - Análise de 
conjuntura - sede da 
CUT/RJ 
22, 23 e 24- CPES I -
Magé 
29, 30 e 31 - Estatais 
- Mangaratiba
Ah 1 

12, 13 e 14: CPES II 
(Mangaratiba) 
19, 20 e 21: Novas Tec­
nologias (Mangaratiba) 
20: Encontro Regional 
de Formação Sul -
Fluminense (Volta Re­
donda) 
26, 27 e 28: CAS (Man-

garatiba) 
Secretaria 
de Política Sindical 
Reunião das oposições 
cutisttas toda segunda 
quarta-feira do mês, às 
19 horas na  sede da 
CUT. 
FÓRUM DE 
ADVOGADOS DA 
CUT 
A próxima reunião do 
fórum será no dia 19 de 
março, às 18:30 horas, 
na sede da CUT. Fazem 
parte da pauta da reu­
nião os seguintes temas: 
�mposta sindical, "o re­
passe do imposto sindi­
cal e a portaria do Mi­
nistério do Trabalho e 
informes da delegação 
da CUT/RJ que partici­
pou do intercâmbio 
Brasil-Estados Unidos, 
sobre sindicalismo ame­
ncano. 

Ato pela libertação 
de Romildo e Boni 

Há mais de 60 dias os 
vereadores Romildo 
Raposo (PT) e Manuel 
Bani estão presos numa 
cela da delegacia do 
bairro de Serraria, Dia­
dema, acusados de te­
rem "incitado" os ocu­
pantes do terreno da 

,.. Vila Socialista a resisti­
ren1 aos mais de 800 po­
liciais militares que os 
retirariam dali à força. 

Sabemos que esta é 
mais uma grossa menti­
,ra arquitetada pela jus­
tiça paulista para intimi-

li 

EXPEDIENTE 

Jornal da Central Única dos Traba­
lhadores 

Av. Pres. Vargas, 502, -18? andar 
Tel.: 233-8836 

DIRETORIA EXECUTIVA 
Presidente - Jaime Santiago -

metalúrgico 
Vice-Presidente - Júlio César Costa 

-bancário
Secretário-Geral - E verton Carva­

lho - engenheiro 
1 � Secretário - Bartolomeu Citeli da 

Silva - metalúrgico de Volta 
Redonda 

Tesoureiro - Luiz Antônio Pereira 
e Souza -bancário 

l '.' Tesooreiro - Carlos Fernando de

dar o movimento dos 
sem-teto e manter pre­
sas as suas lideranças, 
no interesse dos especu­
ladores da região. 

Para exigir a liberta­
ção de Romildo e Bani 
uma solução para o pro­
blema das famílias que 
ocupam terrenos em 
Diadema ( como as que 
estão há meses na loca­
l idade do Morro do 
Samba), aconteceu em 
São Paulo um ato, no 
dia 1 �1 de março, na Câ­
mara Municipal. 

Oliveira- FASUBRA 
Secretário de Política Sindical -
Geraldo .Cândido - metroviário 

Secretário de Imprensa e divulgação 
- Sitas Teixeira Alves -

metalúrgico 
Secretaria de Políticas Sociais -

Janira Rocha Silva - previdenciária 
Secretário de Formação Sindical -

Wilson Farias - laticínio 
Diretor Executivo - Fernando 
Antônio da Silva - férroviário 

Secretário responsável pelo jornal da 
CUT - Silas Teixeira Alves 

Edição - Cláudia Santiago - MTB 
14915 

diagramação e arte - Luis Henrique 
do Nascimento 

"...) 
:.1. 
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O Perfil do Catista 
RETRATO DA CUT. 

Agora você pode enten­
der como é, o que pensa e 
o que faz o dirigente e o
ativista sindical da Cen­
tral Ún ica dos Traba­
lhadores. A Secretaria de
Política Sindi al coorde­
nou um trabalho de pes­
quisa organizado pelos
sociólogos Leôncio Mar-

--

tins Rodrigues. Suzana
SochacczewskL Ivan J a-

come Rodrigues e Maria 
Silva Portella de Castro, 
aplicado durante a reali­
zação do 3 �1 Congresso 
Nacional da CUT. em Be­
lo Horizonte. MG, de 7 a 
11 de setembro de 1988 
(com atualizações), onde 
desenha o perfil do diri­
gente e do militante cu­
tista. 

O caderno Retrato da 
CUT. além do perfi l .  

aponta dados relativos à 
composição de estrutura 
sindical brasileira e à in­
fluência da CUT por setor 
de atividade e região .. 

Adquira seu exemplar, 
afinal, "uma organização 
que se questiona e se pes­
quisa a si mesma demons­
tra sua preocupação em 
renovar-se, afirma-se e 
forta·lece sua prática de­
mocrática··. 

Campanha de sindicalização UMA ABEL� só7 
NAO��j 
PRESSÃO. 

Quase todas as ,CUTs esta­
dua i s  já se  eng_ajaram na 

. � . 

Campanha Nacional de Sindica-
lização. As perspe tivas de filia­
ção d e  1 m i lhá9 de traba­
lhadores aos sindi atos cutistas 
são boas. visto atrepercussão 
que a Campanh::t tem tido pelo 
País. Os sindicatos1publicam em 
seus materiais slogans e repro­
duzem o símbolo da campanha: 

abelha: Se você não tiver condi­
ções de reproduzir ou de desen­
volver os materiais publicitários 
de acordo com as especifici­
dades da categoria. comunique­
se com a CUT Nacional. na Se­
cretaria de Imprensa para orien­
tações. 

'-' !...,"-,,._ ,p 
1 

Uma abelha só não faz pres­
são. Sindicalize-se. 

-o sE GANHA,
t&A . tcoNau1sTA.

1 

Transamazônica em pauta 
Nos dias 21 e 22 de 

m a r ç o  d o is e o m p a­
n he iros do Departa­
mento Estatlual dos 
Trabalhadores Rurais 
do Pará. Airton Saulei­
ro e do Sindicato dos 
Trabalhador� Rurais 
de Altamira. José Ge­
raldo Torres estarão no 
Rio de Janeiro para di­
vulgar e conseguir ade­
sões para o Movimento 
pela Sobrevivência na 
TransamazôniGa. 

A seguir um trecho 
da "Carta da Transama­
zônica: 

"A Transamazônica 
completou 20 anos em 
1991. "A terra sem ho­
mens para homens sem 
terra, .. tão propagan­
d e ada pelo governo 
Médici. não passou de 
um sonho para milhares 
de agricultores de todo 
o País. Fomos arranca­
dos de nossa terra ...

Não poupamos forças 

Asseio e Conservação em greve 
O lixo vai acumular ... 
... se o patrão não pagar! 

Esta é a disposição 
dos trabalhadores que 
participaram, da última 
assembléia em as�eio e 
conservação. 

O pessoal da Com­
lurb conquistoJ aumen­
to no ticket. Mas o pes­
soal  da  Fluminense 

continua parado. Por 
enquanto, o� patrões se 
recusam a negociar, e o 
sindicato não apresenta 
o movimento como uma
luta de todos os traba­
lhadores em asseio. A
data-base é a mesma
nas duas empresas. As

para tornar a Transa­
mazôn ica uma região 
próspera e desenvolvi­
da. E difícil ficar calado 
diante desse tipo de po­
lítica governamental 
q u e  t r a n s f o r m o u  a 
maioria dos colonos em 
bóias-frias e meeiros, 
numa situação de aban­
dono e sofrimento. 

São 20 anos de desca-
so por parte do governo 
e de lutas para melhorar 
a situação d� populacão 

reivindicações da cate­
goria são as seguintes: 
piso igual ao dos da 
Comlurb. aumento de 
153% sobre o piso, vale 
transporte de acordo 
com o preço das passa­
gens, ticket alimentação 
de Cr$ 700,00, paga­
mento de insalubridade 
para todos e estabili­
dade no emprego por 
um ano, para todos os 
grevistas. 
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T.rabalhadores reagem.
Param contra as

demissões e por aumento salariàl

Petroleiros 
continuam greve 

Sindicatos entram 
na justiça contra 

demissões 
O Comando Nacional dos Petrolei-

Os petroleiros estão em greve há mais de ros vai entrar com representação na 
Polícia Federal, contra o Eduardo Fer-

duas semanas reivindicando o fim do processo reira e demais diretors e superinten-

de privatização, readmissão de 800 demitidos �
e
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G e li Os 'ça-0 das e das /a no artigo 197 do Códígo Penal.no OVernO O Or, rep l p r Sa - Ao mesmo tempo,através das asses-

riais, Criação de COmiSSÕeS de Saúde e pfanO de sorias jurídicas, o Comando e os sindi­
catos estão providenciando a instala-

carg os e salários. A direção da empresa não ção de inquérito. iu to ás delegacias 

tem mostrado disposição de negociar seria- �� ��
1

;���/;�fv��:t�
r

d���;s��
n

��� 

t b Ih d E t , t 
· dades. Os responsáveis terão que res- p • 

d 
• -' • men e com OS tra a a ores. nquan o lSO O ponder criminalmentepor seus ato(9 revi enc1ar1os param 

movimento cresce em todo O paÍS. art. 148 do Código Penal determina 
prisão de um a três anos), 

A�:!.�: :r.�:s��:,,:!s:�-º- · -·pa-.r -ci,a-lm_e _n -te-.-------=R-="'IO=-=-DE=-=-JA...,-:N:-:-::E=1=-R-=--o: ---�por tempo indeterminado 
a direção da empresa durante o ESPIRITO SANTO: produção Macaé: todas as plataformas im de semana, nossa greve conti- parada parcialmente. aderiram á greve, exceto as de nua firme e forte. Verifique o ALAGOAS/SERGIPE: produção Pampo, PNA-2 e Carapeba-1; uadro nacional: parada parcialmente. quase todas já se âesembarca-
1O GRANDE DO SUL: total- RIO GRANDE DO NORTE: pro- ràm; em lmbetiba, à adesão ente p�rado. . dução (?arada parcialmente. chegou a 60% e o Diren parou 
ARANA/S. CATARINA: total- CEARÁ: produção parada par- totalmente; 85% das plataformas ente parado. cialmente. estão sendo operadas precaria-

UÁ: totalmente parado. MINAS GERAIS: produção pa- mente por engenheiros. 
UBATÃO: totalmente parado. r:ada parcialmente. Cenpes: adesão de90% do tur-. J. DOS CAMPOS: totalmente DUQU� DE CAXIAS: produção no e de 60% do administrativo. arado. parada parcialmente. Torguá/Ilha: adesão de 95% 
.t.\MPINAS: totalmente parado. MANAUS: refinaria operada por do turno e de 70% do administra-

BAHIA (Sindipetro) totalmente engenheiros. · tivo. . * parado. SÃO PAULO: greve parcial nos Edise: os 300 companheiros 
BAHIA (Stiep): produção parada terminais/Diproc. que estavam em greve resolve­ram voltar ao trabalho. 

Profissionais de Educação 
pressionam Moreira 

Os 110 mil profissionais da Educa­
ção da Rede Estadual desta vez r�sol­
veram adiar o início do ano letivo. Es­
ta foi a forma encontrada pela catego­
ria de pressionar o governador Morei­
ra Franco a pagar . os salários em dia 

( eles estavam saindo com mais de uma 
semana de atraso), a segunda parcela 
do décimo terceiro e do abono de fé­
rias e a regularizar a situação do pes­
soal em estágio probatório. Estes pro­
fessores foram aprovados no último 
concurso mas tiveram que se submeter 
por seis meses ao estágio, trabalhando 
normalmente e recebendo apenas 80 
por centQ do vencimento base, e mes­
mo assim com atraso de até dois 
meses. Além disso, estes educadores 
tiveram que responder a um questio­
nário que violava completament� a 
privacidade de cada um. O salário de 

um professor do estado hoje é Cr$. 
28.773,24. 

Na rede municipal o pessoal luta pa­
ra derrubar o plano de carreira sancio­
nado pelo prefeito Marcello alencar . 
Embora várias entidades representati­
vas do funcionalismo do município ti­
vessem se reunido e elaborado uma 
proposta de plano, a Câmara Munici­
pal e a Prefeitura ignoraram estas rei­
vindicações e aprovaram o projeto de 

Marcello. Os educadores correm ago­
ra atrás do prejuízo. tentando revogar 
a Lei, considerada, autoritária e lesiva 
aos trabalhadores. Não aceitamos este 

plano anti-democrtico e que só estimu­
la a competição e o apadrinhamento, 
afirma Florinda Lombardi, presidente 
do Sepe, Sindicato Estadual dos Pro­
fissionais da Educação. 

Banco do Brasil e CEF podem parar 
A proposta é do somando nacional 

das duas estatais. E do protesto do 
funcionalismo contra a política de 

· arrocho, recessão e privatização. O 
Banco do Brasil tem indicativo de pa­
rar 24 horas e a Caixa Econômica Fe­
deral, de uma. Os funcionários dos 
bancos privados decidem como vão se 

manifestar no dia nacional de luta, na 
assembléia do dia 13. Todas estas ini­
ciativas fazem parte da campanha de 
reposição salarial, tradicional nesta ca­
.tegoria, que tem data-base em se-

Rodoviários de 
Niterói querem 
equiparação 

com paulistas. 
Os rodoviários de Niterói es­tüo em campanha salarial ( data­base l :' de março) e querem equiparaçüo com os rodoviários paulistas. Reajuste de 28.467c para t'Wtoristas. o que significa piso tk Cr$ 112 mil e reajuste de J 1.1 r, para cobradores. piso de Cr$ 6� mil 

tembro. 

Os bancários reivindicam uma repo­
sição salarial de 117%. Além da 
campé:}nha de reposição. os bancários 
estão envolvidos com a escolha da no­
va diretoria. O colegiado que adminis­
trará o Sindicato na gestão 91/94. será 
escolhido de 15 a 18 de abril. Votam os 
40 mil bancários sindicalizados. Até o 
mom.e n to, duas  chapas f i z e ram 
convenções. Todas duas defendem as
bandeiras da CUT. 

Metalúrgicos 
do Rio lançam 

campanha 
O Sindicato dos Mctalúr1!icos do 

Rio de Janeiro iniciou esta� semana 
uma agressiva campanha puhlicitátia. 
Vão ser utilizadas. além dos adesivos e 
cartazes. out-door e anúncios no rádio 
e na TV. 

O objetivo da campanha. segundo 
Carlos Manuel. presidente da entidade 

e despertar a populaçüo fluminense 
para a manutcnçüo dos empregos c pa­
ra as perdas salariais imposta,; pelo 
Plano Cnll�lr. No caso dm Metalúr!!i-
cm 1:stá em 24-Vé . 

' 

Demissões 
continuam 

na Ferrovia Em cumprimento á política de esvaziamento e sucateamen­to da ferrovia colocada em prá­tica pelo Governo Collor, a Companhia Brasileira de Trens Urbanos {CBTU) continua pro­cedendo as demissões iniciadas em janeiro último e que deve­rão atingir um total previsto de 4.400 trabaçlhadores. O Sindi­cato dos Ferroviários da Central do Brasil vem denunciando as diversas irregularidades verifi­cadas nessas demissões, como a dispensa de diretores e delega­dos sindicais, assím como de ci­peiroa que, de acordo com a lei e os princípios constitucionais, tem estabilidade no emprego. O presidente do Sindicato, Carlos Santana, deputado fede­ral, (PT), em seu primeiro pro­nunciamento no ,,Congresso N�­cional, criticou as demissões em massa na CBTU e denunciou a intensão do Governo Collor de iniciar a dispensa de cerca de 10 mil ferroviários da Rede Ferro­viária Federal S.A. O Sindicato e a categoria estão lutando para impedir novas demissões e a reintegração dos ferroviários que foram despedidos. 
Greve dos garis 

dura 4 dias 
Os garis da Comlurb paralisaram 

suas atividades durante 4 dias reivindi­
cando reajuste salarial de 95.66% e 

aumento do valor do auxílio alimen­
tação. 

Com a greve o auxílio alimentação 
passou de Cr$ 11.000.00 para Cr$ 
18.000.00 mas o prefeito se recúsou a 
abrir mão do reajuste conforme 
prevê a política salarial em vigor. 

Os gans estão aguardando o julga­
mento do dissídio coletivo marcado 
para o dia 14. 

Reposição das perdas 
salariais, (441,08%), 
reintegração dos demi­
tidos e em disponibili­
dade, contra a privati­
zação da s�úde e da pre­
vidência. E por estes e 
outros motivos que os 
previdenciários de todo 
o Brasil vão entrar em
greve, por fémpo inde­
terminado, a partir do 
dia 15 de marco. 

A paralisação va i  
atingir mais de 200 mil 

trabalhadores em todo 
país, engloban·do os 
previdenciários, funcio-� 
nários do Ministério da 
Saúde e do Trabalho. 
Paralisação barra fim 
do PCCs 

-

A paralisação dos 
previdenciários no dia 7 
de fever,eiro atingiU- o

país inteiro. 90% da ca­
tegoria cruzou os braços 
e barrou o fim do PCC�, 
medida embustida no 
plano econômico 

Fevereiro foi um mês 
de lutas e vitórias Aconteceu no mês de fevereiro dois importantes movimentos de trabalhadores, no Estado de São Paulo. Os metalúrgicos da autolatina (união da Volks e da Ford), de São Bernardo do Campo, ganharam as páginas e manchetes dos grandes jornais quando entraram em greve e realizaram uma série de manifes­taçõees, contra o anúncio de 5110 demissões. A empresa recuou,· e não demitiu ninguém. 

em Santos, litoral paulista a.coi­sa também não ficou boa para o governo collor. Depois de 22 dias em greve pela reposição das per­das salariais, os portuários foram brindados com 5 .300 demissões. No dia 28 de fevereiro uma iné-dita greve geral de solidariedade, assumida por 34 sindicatos e apoiada pela prefeitura paralisou a cid�de por 24 horas. E isso aí companheiros. PORTERRA, SALÁRIO E PÃO. 

Radialistas estendem 
a base para o interior 

A promessa foi fei ta na campanha eleitoral pela chapa da CUT, há um ano e meio na direção dos Radialistas do Rio, e agora torna-se realidade. Vá­rias cidades como Barra Mansa, Volta Redonda, Búzios e várias outras, já começam a sindicali­zar os profissionais da área no 
Eletricitários 
recebem39% 

de reajuste 
ús 7 mil eletricitários da Companhia 

de Energia Elétrica (CERJ) retorna­
ram ao trabalho depois de 18 dias em 
greve. A paralização atingiu 44 muni­
cípios do Estados do Rio. 

A categoria conseguiu 39% de repo­
sição salarial. A reivindicação era de 

95%. 
Geraldo Antonio Rebelo. presi­

dente do sindicato considera que o 
movimento saiu vitorioso. 

A greve foi julgada abusiva pelo tri­
bunal Regional do Trabalho, como 
abusivas, na últi1.:" quinta-feira. 

Sindicato Estadual. Foi aprova­do um novo estatuto da enti­dade no início do mês de março no Encontro Estadual da cate­goria. Paralelo a isto, os radia­listas estão em campanha de sin­dicalização. Hoje, existem 3.200 associados, numa base de 10 mil. 
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Assassino de Sebastião 
Lan condenado 
a 14 anos. 
Mas a violência 
no campo continua 

Monica Ran1os - Imagens da Terra 

inda não foi o jul- participam da luta pela 
gamento dos assas- posse da terra, de Norte 

sinos de Chico Mendes, a Sul do país. São n1ui-
com as severas conde- tos Chicos Mendes, Ex-
nações, que pos fim a peditos e Laos. A justi-
violência que reina no ça só se faz quando o 
campo. Expedito Ribei- caso ganha destaque e a 
ro já foi morto, seu su- opinião pública se mo-
cesssor sofreu um aten- biliza. E a luta pela re-
tado, assim corno tantos forma agrária continua 
outros, quase que dia- sendo uma bandeira 
riamente, mandantes e que parece só ser funda-
assassinos parecem não mental na vida destes 
se importar com a justi- martires que já produzi 
ça - ele apostam na mos e continuaremos a 
i m p u n i  d a d e , c o m o  cnar. 
aconteceu no caso Lan, Esta é a mesma impu-

em que um dos pistolei- nidade na qual acredi-

ros, Helio Barros Filho, tou, durante toda� vida 

condenado a 16 anos de o intermediário do as-

prisão, bebia cerveja li- sassinato de Lan, o Zé

vremente com os poli- Florzinha, que t�m uma

ciais da  escolta,  logo enore fichá I-Jenal, en-
após o julgamento. globando desde crimes

Milhares de pessoas por conflitos _de terra
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foto: João Roberto Riooer/lmagens da Terra 

Julgamento dos assassinos de Sebastião Lan/Cabo Frio. 1990 

até outros t os de vio- Sindicato dos Traba- audiência com o então 
laçôcs, todo prescritos lhadores Rurais de Cabo ministro da agricultura, 
pelo ten1pa.. Lan mor- Frio, Sebastião Lan, que levando documento sobre 
reu na luta "lo assenta- · h d 88 a desapropriação da 
menta de e rca de 300 

aconteceu em JUn o e . 

Os sete jurados foram Fazenda Campos Novos, 
famíl ias  ta fazenda 
Campos No os. em Ca­
bo Frio. El carregava 
d ocumen s im por­
tantes sobr a desapro­
priação e o assentamen­
to naquela ,,rea. Foi to­
caiado e as Hssinado co­
vardc1nente. A batalha 
continua e 0)S posseiros 
da Campos ovos. jun­
to cotn a T e a CUT 

na audiên­
cia con1 o superienten­
den te 1egio l d,g Incra. 
A a iência oi desrnar­
c a d a e t) d e s c a s  o 
continua. 

O sitiante José Cordeiro, 
o Zé Florzinha, foi conde­
nado a 14 anos de prisão,
ele e o intermediário do as­
sassinato do A ·esidente do

unanimes na condenação. de propriedade de Jamil 

O advogado de acu- Mizziara. A expectativa 

sação, Arthur Lavigne, agora é que Mizziara, o que 

afirmou que vai recorrer da havia sido pronunciado por 

sentença, pedindo o agra- falta de provas, volte ao 

vamento da pena. . processo e possa ser jul-

Lan foi assassinado gado como mandante do 

quando se dirigia a uma cnme. 
João Roberto Ripper/lmagcns da Terra 

--..-..-....---

Helio de Barros, pistoleiro condenado bebendo no bar com policiais 

revista "Retrato da 
CUT" editada pelas 

secretarias de Imprensa e 
Divulgação e Políticas so­
ciais da CUT Nacional ana­
lisa a participação da mu­
lher no 3? CONCUT. 

CUT analisa participação 

da mulher 

"Um rápido perfil da� 
congressistas mostra, en­
tão, ·que a maioria é soltei­
ra, tem entre vinte e qua­
renta anos e instrução su­
perior. Mais da metadE 
trabalha no setor de servi­
ços e de educação, e um 
terço vem do campo. sãc 
professoras, profissionai� 
de nível superior e traba­
lhadoras rurais com menm 
de cinco anos de militância. 
na maior parte das- vezes. 
Um terço é delegada de 
base, e embora 50% dela5 
façam parte de diretorias 
sindicais poucas estão na 
presidência". 

Casada e com filho nem 
pensar 

Segundo a pesquisa as 
mulheres mais jovens ocu­
pam mais espaço no movi­
mento sindical que as mais 
-velhas; quase 80% das mu­
lheres presente tem entre
20 e 40 anos e metade das
mulheres presente no 3 %
CONCUT é solteira. So­
madas as viúvas ou divor­
ci�das, tem se um pouco
mais de dois terços do to­
tal. Conclusão, a maioria
das mulheres presentes ao
congresso são pelo menos,
parcialmente· liberadas das
funções domésticas .  A
grande maioria dos ho­
mens, entretanto é casada.
Quer dizer para as mu­
lheres casadas e com filhos
fica difícil participar.

A militância da mulher é 
recente 

no movimento sindical 
Publica,nos esta nzatéria e,n lzumenagenz ao dia 
Internacional da Mul/1c1, 8 de n trço. Há 134 anos atrás 129 
mulheres foranz queinwcla\ e111 w,w fábrica, em Nova York 
por reivindicarenz redur, (/1 > , la jm na ela de trabalho. O patrão 
ateou fogo á fábrica. 

"Cerca de dois terços das 
congressistas têm de dois a 
cinco anos de militância 
sindical''. A maioria das 
mulheres começou a parti­
cipar da atividade sindical a 
partir da metade da década 
de 80, enquanto apenas a 
metade dos homens come­
çou a militar nesta época. 

No mercado de trabalho, 
seu reino é a educação 

Encontra.mos o maior 
número de mulheres entre 
os trabalhadores na educa­
ção, no serviço público e na 
área de serviços. 

A pesquisa traz uma no­
vidade: 23% das mulhere� 

p ·esentes.:. ao 3 CONCUT 
, icram do campo. As mu­
lheres com dipl ma ·univer­
sitário ocupa a metade 
dos postos. 

A mulher precisa de 
escolaridade ma· or para 
ocupar o mesmo cargo 

Apena� 10 r da� mu­
lheres presentes ao 3.' 
CONCUT é analfabeta. 
Ao mcmsu tC'mpo. quase 2 
metade dos congressista� 
tem curso '-Uperior com­
pleto. 

As mulheres nã fhcgam à 
p e ·'dê d· 

Apenas 13,9% do núme­
ro de mulheres presentes 
ao 3'.' CONCUT são presi­
dentes de entidade. 
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() caminho certo para crescer 

Um projeto de 
d e s e n v o l v i ­
mento regional 
está merecendo 
da Secretaria do 
Trabalho e Ação 
Social ao Estado 
uma atenção to­
d a especial: 

trata-se do Pólo Têxtil Mané Gar­
r)nha. Essa é urna idéia que pre­
tende reverter a situação de 
miséria e atraso que a cada ano 
aumenta na região fluminense, 
ande outrora já floresceu um ex­
pressivo surto de desenvolvi­
mento, representado pela fábrica 
Nova América. A fábrica, urna 
p,resença na vida de várias ge­
rações de trabalhadores de Pau 
Grande, terra do inesquecível 
Mané ·Garrincha, está servindo 
� símbolo para modifiçar a 
r�alidade do município. E ali, 
b;ern em frente à velha fábrica, 
n'a praça Montese, nome que ho­
menageia um passado de luta dos 
b'rasileiros em defesa da demo­
cracia, que fizemos a primeira
reunião de trabalho para traçar 
os planos que vão nortear a mu­
dança anunciada. Os planos, até 
pôucos dias discutidos na base de 
informações trazidas por lideran-. 
ças sindicais têxteis, agora já tem 
e1>trutura e conteúdo para sair do 
papel e se tornar uma realidade. 

A primeira providência já foi 
tomada: conseguir apoio finan-
7eiro. para dar _início à o�r�. E 
isso Já consegu1mos: o mm1stro 
Walter Barelli, do Trabalho, já 

se comprometeu em apoiar o pro­
jeto que será encaminhado ao 
BNDES Qara receber recursos do 
F A T (Fundo de Apoio ao Traba­
lhador). Outro apoio certo que 
virá é do Banerj, interessado em 
promover todos os movimentos 
que contribuam para tirar o Rio 
de Janeiro da recessão. 

O Pólo Têxtil Mané Garrin­
cha vai ser um marco de desen­
volvim_ento para Magé, Caxias, 
Petrópolis e outros municípios da 
região, que certamente serão atra­
í dos pela possibilidade de incre­
mentar negócios. Será algo que 
lembra um pouco Vilar dos Te­
les, mas com características prq_­
prias, que além de oferecer um 
comércio têxtil mais diversifi­
cado, terá condições de propor­
cionar um breve passeio turístico, 
pois as belezas naturais do local, 
na subida da serra

_, 
entrarão no 

projeto como um atrativo à parte. 
Criar empregos, oferecer 

oportunidades e trabalhar para 
ajudar o país a sair da crise é uma 
idéia que tem sido o motor das 
atividades do governo do Estado. 
O Pólo Têxtil de Pau Grande
pode ser o começo de uma nova
etapa para esta região esquecida 
e totalmente sem perspectivas de 
solução para seu atraso .. Tenho 
certeza que até o final deste go­
verno o município de Magé terá 
sua economia reaquecida e a sua 
população recebendo os benefí­
cios dessa virada. 

Carlos Alberto Caó é jornalista" 
e secretário de Trabalho e Ação 
Social do governo Leonel Brizola 

Jorge Gama, agora delegado, 
quer relacionar CBTU e Rede 

O ex-deputado federal Jorge 
Gama foi nomeado anteontem dele­
gado do Ministério dos Transportes 
no Rio de Janeiro pelo ministro Al­
berto Goldmam. A principal atri­
buição de Gama será coordenar a 
política de transporte no Estado, fa­
cilitando a relação entre a CBTU, 
a Rede Ferroviária Federal, a Com­
panhia Docas e o DNER com o mi­
nistério. 

Ontem, Jorge Gama lembrou que 
r 

essas quatro empresas têm total li­
berdade administrativa para desen­
volver suas atividades. "Minha 
função será facilitar a interrelação 
entre as empresas e o Ministério dos 
Transportes'', explicou. 

Ex-presidente do PMDB do Rio, 
Jorge Gama também tratará da atua­
lização do cadastro das aposentado­
rias dos funcionários do Ministério 
dos Transportes no Estado. 

Grande Rio Página 5 

Bispos em congresso discutem 
a ''comunhão'' igreja/sociedade 

Uma reuniao realizad:1 na 
noite da última sexta-feira na Ca­
tedral de Nova Iguaçu marcou o 
lançamento da Semana Social Re 
gional do Estado do Rio de Ja­
neiro da Conferência Nacional 
dos Bispos Brasileiros (CNBB). 
Organizada pelas Pastorais So­
ciais da CNBB, a Semana Social 
visa elaborar alternativas para 
uma convivência social mais har­
mônica. O evento ainda vai per­
correr os municípios de Valença, 
Itaguaí, Volta Redonda e Duque 
de Caxias. A abertura contou 
com a participação do coordena­
dor da Campanha Nacional de 
Combate à Fome e à Miséria, o 
sociólogo Herbert de Souza, o 
Betinho. 

"O trabalho da CNBB com-

cide fundamentalmente com o 
que estamos realizando por todo 
o país. Todo este panorama caó­
tico por que passa o Brasil parte 
da crise de uma sociedade mar­
ginalizada como a nossa", atacou 
Betinho, lembrando que o presi­
dente do Conselho Nacional de 
Alimentação (CNA) é o bispo de 
Duque de Caxias, Dom Mauro 
Morelli. O sociólogo evocou tam­
bém a participação da igreja em 
todos os movimentos de transfor­
mação político-social. 

Até meados de outubro -
prazo previsto para término das 
Semanas Sociais - cada Diocese 
participante id desenvolver os te­
mas separadamente: desenvolvi­
mento econômico, estado 
democrático, ,;ujeitos e valores 

emergentes e dominação política 
e cultural. "A intenção é criar 
alternativas para que esses gru­
pos participem de maneira mais 
ativa na sociedade", disse o co­
ordenador da Semana no Estado, 
Gilberto Dias da Silva. 

O lançamento da Semana So­
cial contou com participação dos 
bispos de Nova Iguaçu, Dom 
Adriano Hipólito; Valença, Dom 
Elias Manning; Itaguaí, Dom Vi­
tal Wilderink e padre Inácio 
Neutzling, coordenador nacional 
da Semana. Em julho do ano que 
vem, serão aproveitados os re1a­
tórios resumindo as discussões 
realizadas e as conclusões apre­
sentadas pelas Dioceses, por oca­
sião da Semana Social Nacional 
da CNBB. 

Foto: Claudio Lúcio 

A Semana Social R_�giqpal c_ta GNBB foi aberta anteontem com um debate. Betinho esteve presente
sb 
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Intergração 
jornal-escola 
em S.Paulo 

SÃO PAULO - Os quase 200 
alunos da Escola de Comunicações 
de Artes da Universidade de São 
Paulo (USP) que participaram da 1 J 
Semana Estado de Jornalismo, en­
cerrada sexta-fera, deixaram o pré­
dip do "Estado" entusiasmados com 
a perspectiva de uma aproximação 
ainda maior do jornal com a escola. 
Sérgio Yamasaki, de 21 anos, citou 
"a iniciativa do 'Estado' incenti­
vando as escolas de comunicação a 
participar de eventos ligados à área''

como o ponto forte do 'programa. 
Sérgio Ynemine, de 21 anos, desta­
cou como ponto forte "a criação do 

• Prêmio Excel Banco de Jornalis­
mo".

Todos eles assistiram, sexta­
feira, a um debate sobre as relações
empresa/imprensa, com a partici­
pação do presidente da Abifarma,
José Eduardo Bandeira de Mello e
das jornalistas Suely Caldas e Ana
Maria Géia. Bandeira de Mello in­
sistiu na necessidade de as empresas
abrirem-se para a imprensa, ''uma
condição imposta pelo regime de­
mocrático e diversa daquela vivida
no período ditatorial".

A maioria dos estudantes presen­
tes à Semana Estado de Jornalismo
entregou reportagens que concor­
rerão ao Prêmio Excel Banco de Jor­
nalismo, tendo por tema ''Persona­
gens Urbanos -Agentes Econômi­
cos''. A melhor matéria será publi­
cada pelo "Estado" e seu autor
receberá um computador pessoal
com programade edição de texto e
impressora. Ele estará classificado
para o prêmio final, ao qual concor­
rerá com representantes de três ou­
tras escolas de Jornalismo (Fiam,
PUC e ':ásper Lfbero) a curso de
extensão de três meses na Faculdade
de Ciências da Informação da Uni­
versidade de Navarra, na Espanha.

1 

Realidade atual da situação da Maternidade e Hospital de Iguaçu 
Muitos imaginam-me louca, porém 

a ciência ainda não nos explicou se a 
loucura é ou não·a manifestação mais 
sublime da inteligência, quase. tudo 
que é profundidade, não provém de 
uma enfermidade do pensamento, de 
um nódulo do espírito as custas da in­
teligência geral. 

Os que sonham acordado têm co­
nhecimentos de mil wisas que escapam 
aos que sonham dormindo. Digamos, 
pois que eu esteja louca. Reconheço, 
pelo menos, que há duas situações di­
ferentes em minha vida; a situação da 
razão indiscutivelmente lúcida, que se 
entrega a lembrança dos acontecimen­
tos passados, que forma a primeira 
etapa da minha vida, e uma situação 
de dúvida e de trevas, que se refere 
ao presente e a memória do que cons­
titui a segunda etapa de minha existên­
cia. Acredite logo no que eu dis.wr do 
primeiro 'período, porém não dê cré­
dito ao. que parecer exato; duvide in­
clusive de tudo isso; ou se não puder 
duvidar, considere-se o centro desse 
enigma, 

Sou funcionária da Área Adminis­
trativa da Associação de Caridade 
Hospital de Iguaçu, desde 1970. For­
mada pela Faculdade de Direito de 
Nova Iguaçu (1981), conhecendo a es­
trutura do nosso "velho e novo Hos­
pital e Maternidade de Iguaçu", como 
as palmas das minhas mãos, gostaria 
de passar para os meus amigos da So­
ciedade Iguaçuana, algu�s {tens e al­
gumas Informações sobre "a Velha 
Maternidade", fundada desde 1950. 

Sou da época das Irmãs de Cari­
dade, Dr. Mauro Arruda (Diretor), 
época em que passávamos por maus 
momentos, não tínhamos recursos ne­
nhum para sustentarmos a grande 
Maternidade sempre lotada de pacien­
tes, em sua grande maioria carentes, 
desprovidas de tudo que se possa ima­
ginar. 

Para segurar a barra daquela ma­
ternidade, lotada, dar medicamento, 
roupas de cama, e material necessá­
rio aos partos, nós tínhamos que pe­
dir ajuda à Sociedade lguaçuana, 
muitas veU!S rui acompanhada da 
Irmã Superiora, esperar o f"inal da 
feira, para que pudéssemos conseguir 
ajuda para a "sopa" das pacientes In­
ternadas, pois a nossa despensa estava 
desprovida, vazia, nós não sabíamos 
wmo Iríamos nos arranjar no flnal da 
tarde para alimentar todas as pacien­
tes Internadas. 

As mães, vinham desprovidas de 
tudo, inclusive roupas do "bebê", não 
tinham roupas nem para usar durante 
a internaçio e nem tão pouw para ves­
tir a criança após a alta. 

A luta era grande, a batalha foi ár­
dua. 

Os anos se passaram e por proble­
mas particulares da Irmandade a qual 
pertenciam, aquelas almas boníssimas 
foram se afàstando, saindo uma, a 
uma, e até que se desligaram defini­
tivamente do Hospital. Assim como Já 
estava acostumada a sair pedindo 
ajuda, continuei na minha árdua ta­
refa. Organizando churrascos e restas 

contando sempre com a ajuda de gran­
des amigos, da Sociedade Iguaçuana, 
alguns até pertencentes à Diretoria da 
época. Pessoas ilustres como o casal 
Altamiro e Helena Alarcão, Alberto 
Sobral, já falecido e Doa. Creuza So­
bral, Jefferson e Eliana Martino; Ma­
noel Pedro do Couto e esposa, Márcio 
Cunha e esposa, Renê Granado Filho 
e esposa, Nilton e Ana Chambarelli, 
Jairo e Nizia Marcondes, José Carlos 
Rosolem, Javacy e Sada, Carlos Mo­
raes Costa, Mário Barbosa, Jorge 
Monteiro Martins e esposa, Dirceu 
Crispl e esposa, Sr. Assis (papelaria 
Assis) e esposa, Sr. José Fonseca, (fu­
nerária São Salvador), Bazar São José, 
Casa Nilopolltana, Coméllo Ribeiro 
e esposa, Tal.mo Pimenta e esposa, 
Carlinhos da Tinguá, Jacy Paixão e 
esposa, Cartório 6� Ofício (Dr. Alcir 
e funcionários), Darcy Paixão, José 
Montes Paixão, José Cardoso Távora 
e esposa, Toninho Távora, Dna. Ane­
lita (Netinha), Nélson Bornier e esposa, 
Hernani Boldrim e esposa1 Fábrica de 
bebidas Drama, Dr. Geraldo Mique­
loti, Pedro Ramos e Antonio Mique­
loti (Tuico), João Martis Duarte Netto, 
Agostinho Martls Duarte Netto e es­
posa Coca-Cola, Refrescos, distribui­
dora Bebidu Brabma, Dr, Gilsio 
Augusto e Dr. Marcus Augusto (da Li­
ght), Tbales Cardoso de Mattos e es­
posa, Fábrica de canetas Compactor, 
na pessoa de Seu Presidente Sr. Erick 
Buschie, Fubá Granf"mo Sr. José Coe­
lho e Silvio Coelho, Sr. Cipriano Coe­
lho, Cartório de Registros de Nasci­
mento e Óbitos Dna. Dyla Junqueira, 
Sra. Sidney Portugal, Dr. Zorly Mar­
tins, Jorge· Gama e esposa. 

Foi doado naquela época um apa­
relho de RX, importado da Alemanha, 
por intermédio do reverendíssimo 
Bispo da Catedral de Nova Iguaçu 
Dom Adriano Hip6lito que se encon­
tra em perfeito estado até a presente 
data. 

Naquela época também foi doado 
material e mão de obra pelo Sr. Os­
valdo Mendes Oliveira para cons­
trução de 3 (três) salas de cirurgia.s, 
que em sua homenagem recebeu o seu 
nome. 

Contamos com a grande colabo­
ração do Corpo Clínico do Hospital, 
na época, quando os médicos de um 
modo geral prestaram relevantes ser­
viços sem receber salários durante dois 
anos. 

Grande parte de roupas de camas 
para a Maternidade e Berçairio eram 
doadas pela Sras. volunàirias de Nova 
Iguaçu, Doa. Helena Alarcio, Dna. 
Anelita (Nelinha), Leila Rachid, Neuia 
Távora, Sônia Fliçanha Freitas, Lill 
Távora, Nizia Marcondes, Sada Mil­
ton, Heliana Martino, Creuza Alar­
cão, Célia Monteiro Martins, Denise 
Couto, M• José Miquelotl, Naàilia 
Glebl, Maria Amélia Damian que até 
a presente data se fazem presentes com 
doações, que sempre são bem vindas, 
e n6s ficamos agradecidos. Na época 
também colaborando com as restas as 
amigas, �istente Social, Angela Cruz 
Soares, as irmãs advogadas Marilene 

Dr. Elson Rangel, dr. Arnaldo Luiz, dra. Maria José, dr. David 
Coelho, dr. Antônio Ribeiro e dr. Nelson Leitão 

e Marilu Magalhães e o nosso grande 
colaborador Rivaldo Soares. 

A luta era grande .•• 
Com a ajuda da Rádio Globo, Or­

ganizamos um jogo de Futebol cm 
1980, com a pessoal (time) da Rádio 
Globo e um misto do Hospital, na qua­
dra do Volantes Futebol Clube e chur­
rasco no Sítio oferecido pelo Dr., 
Altamiro Alareão, a renda foi toda dis­
tribuída para compra de roupas para 
Maternidade e Berçw-io. 

Os amigos organizavam também 
desriles de moda, como por exemplo: 
Eliana Martino organizou um c:1esme 
de modas na Discoteca Hollywood, a 
renda também foi destinada para a 
Maternidade, assim bem como · um 
"Queijos e vinhos" no salão do Coun­
try Club patrocinado pelo Sr. Dirceu 
Crispi e Amigos, a renda também rol 
oferecida para o Hospital e Materni­
dade. 

O motivo dessas colaborações, des-
588 ajudas, foi tão somente porque na­
quela época, 1976 - 1980, tudo o que 
se fazia para o INAMPS,: além do 
baixo raturamento, havia também 
muitas glosas e atrasos nos pagamen­
tos, tomando-se assim impossível to­
car a máquina administrativa sem 
dinheiro. 

Naquela época só tínhamos convê­
nio com o INAMPS. 

Nesse período "a velha Materni­
dade Iguaçu", fundada e inaugurada 
em 19S0 estava enferma, em estado 
grave desesperador, segurando a 
extrema-unção. Graças a ajuda desses 
amigos citados, conseguimos tirá-la do 
CTI e injetar uma dose dupla de an­
tibióticos e o tratamento foi adequado. 
Continuamos na nossa luta de filantro­
pia. Há mais ou menos tr& anos for­
mamos uma Diretoria composta por: 

Presidente: Dr. Arnaldo Luiz Leon 
Bium 

ViCC-:Presidente: Dr. Elson Rangel 
Gomes 

Primeiro Secretário: Dr. David 
Cocnio Sereno 

Segundo Secretário: Dr. Nelson 
Leitão Saraiva 

Primeiro Tesoureiro: Adm. Antô­
nio Ribeiro Marinho 

Segundo Tesoureiro: Dr' Maria 
José Amarante 

Todos pertencentes ao quadro de 
funcionários do Hospital Iguaçu. 

Os tempos mudaram, os ventos so­
praram a nosso ravor, o INAMPS re­
tmlveu colocar as contas em ordem, 
recebemos dgorosamente em dia. Es­
_tamos trabalhando doze horas por dia 

·:para colocar o nosso Hospital e Mater-
nidade em ordem. 

Do sistema SUS, não podemos re­
clamar, graças ao nosso grande cola­
borador Ex-deputado federal Hernani 
Boldripi, conseguiu junto ao Ministé­
rio da Justiça em Brasília o tão dese­
jado título de "Fll,ANTROPIA"; que 
estava engavetado há mais ou menos 
"VINTE ANOS", documento estepe­
dido a várias autoridades na época, 
porém não nos foi dado nem resposta. 
Já estávamos com o processo na � 
Vara Civil (execução e penhora) gra­
ças ao documento foi tudo resolvido 
a nosso favor. Contudo, boje nos en­
contramos sobrecarregados no que diz 
respeito ao atendimento de emergên­
cia, isto não signiílCII. que todos esses 
atendimentos sejam por nós faturados, 
os não faturados são separados, e re­
lacionados para prestação de contas 
Junto ao Ministério da Justiça em Bra­
sília, são os atendimentos destinados, 
aos indigentes (filantropia), os pacien­
tes são identificados, na relação consta 
nomes e endereços e que tipo de aten­
dimento foi prestado pelo Hospital ou 
Maternidade, 

Temos todos os comprovantes em 
nosso poder. 

Informamos, com grande satis­
fação, que graças ll Deus e colaboração 
desde o Corpo Clínico até o mais hu­
milde funcionário, estamos traba­
lhando com amor e um sorriso grande, 
pois hoje somos o Hospital de referên­
cia no Município e porque não dizer 
no Estado. 

Contamos ainda com uma equipe 
de 4 enfermeiros universitários, uma 
assistente social, uma nutricionista e 
uma farmacêutica. 

Com os recursos do INSS: paga­
mos em dia salários de médicos e fun­
cionários, salários estes a nível· de 
mercado. 

Estamos fazendo obras de melho­
ramentos nas enfermarias e ambula­
tórios, Atualmente provemos de mé-

Conseguimos fazer grandes obras dicos pediatras para dar assistência 
no hospital, como por exemplo um a (Casa do Menor de Rua) em Miguel 
CENTRO DE TRATAMENTO IN- Couto sito: à Estrada do Ambaí, 73, 
TENSIVO com 07 leitos. sob a responsabilidade do Padre Re-

Funcionando 24:00 hs por dia e nato. 
·atendendo tant? nas internações como Atualmente estamos colaborando 
.nos ambulat61"!os � e��rgênclas de com uma cesta básica, todo dia 10 de 
todos os .mumcípios vizm.bos como cada mês para o Patronato São Vicente 
Mang�atiba, ÁIIW;ª dos �eis, ltaguaí, · em Nova Iguaçu, (Pça. Santos Du­
Japen, Paracamb1, Que1. ud�, B�l- mont) 
ford Ro�!' Duque de CIUWIS, São J?ªº Ressaltamos que nenhum dos pa-
de Menti, Magé_e �daª perlf'ena. cientes que procuram o Hospital 

At�n�mos dianamente? d�nas Iguaçu, gratuitamente ou não, flcam 
de pedidos de pessoas conhecidas, para sem ser atendidos, é compromb-so as­
resolver probl';fflas de saú� de paren- sumido desde a sua fundação e ban­
tes ou con}1�1dos que �ªº. jogad!s rado pela atual Diretoria. 
nas em�rgenc1as dos �osp1tais do Rio Lamentamos, que ilustres iguaçua­
de Janell'o, sem atendimento. Imedia- nos, parentes de saudosos fundadores, 
tam.ente ou através da nos� lll:!1- que sem nenhum motivo se afastaram 
bul�ncla ou com socorro J!r6prio, sao da convivência saudável e digna do 
tr&Z1dos para o nos� hospital para re- HM]>ital de Iguaçu, venham para a im­
ceber tratamento digno e adequado. prensa com aíll'mações sem funda-
• Nosso Centro� Tratam�no Inten- mentos, isto porque, poderia pelo 

sivo, desde a sua inauguraçao (novem- menos visitar o seu Hospital e lá cons­
. bro de 1992� até ,ª presente �ta já tatar o que de bom se faz pela sofrida 

atendeu, maior numero de pacientes comunidade e absolutamente carente 
" " de  do sem. �ursos ? graça, que co!1- É claro que se poderia fuer muito 

vemad� e pa!11culares (te!11os regis- mais. E porque não se faz? 
tros dos atendimentos arquivados nos Como vimos neste diagnóstico, a 
departamentos competentes). situação do Hospital Iguaçu, mesmo 

O Centro de Radiologia, Ultrasso- com as melhorias enumeradas, é difí-
nografia e Tomografia Computadori- cil. · 
zada, não nca diferente do CTI, temos E conclamamos aos ilustres igua­
também grandes números de pessoas çuanos, que volte a se incorporar na 
indigentes que já se beneficiaram com nossa luta em busca da eficiência no 
o atendimento (temos estatí�ticas de atendimento aos carentes. 
todo trabalho feito). A crítica é necessária e valiosa. E

Contamos em cada plantão 24:00 wm críticas construtivas que pode­
bs na emergência com um médico clí- mos caminhar para otimizarmos nos­
nico cardiologista, um ortopedii,ta, um sos recursos em prol do atendimento 
anestesbta e um pediatra. Cinco aca- médico. 
dêmicos (SR e � ano bolsista remu- Não aceitamos, entretanto, críticas 
nerado) para a parte da emergência. sem o devido conhecimento de causa, 
Para a Maternidade temos um obste- que tem exclusivamente a intensão de 
tra de plantão e 3 acadêmicos (tam- �1ruir um trabalho árduo e honesto. 
bém bolsistas), -sete médicos lnten- Ficam então, convocados, todos os 
sivistas pará dar assistência ao CTI. ilustres lguaçuanos, descendentes de 

Contamos ainda com um obstetra fundadores ou não, do Hospital e Ma­
e um ginecologista diaristas para dar ternidade Iguaçu, mais que deseje 
assistência às enfermarias. realmente trabalhar para melhorar 

Na parte do hospital, para dar as- não só o atendimento Íllantr6pico, 
sbtência aos pacientes Internados coo- mais também o atendimento de todas 
tamos com 3 m&licos clínicos cardiolo- as camadas sociais de nos� querida 
gistas e um ortopedista (todos diaris- Nbva Iguaçu. 
tas). Quero dizer aos meus amigos lgua-

Para dar assistência aos partos e 
berçário, um pediatra de plantão a 
cada 24:00 horas. 

Os serviços de endoscopia e eletro­
cardiograma para padentes em trata­
mentos ambulatoriais funcionam as 
segundas, quartas e sextas-reiras no 
pré-natal médicos e obstetras todos os 
dias atendendo em 3 horários, o mes­
mo acontecendo com os ambulatórios 
de ginecologia clinica mMlca e cardio­
logia. 

çuanos, todos que conhecem o nosso 
trabalho. verdadeiro, que com o pas­
sar dos dias, o teiµpo muda, o sol co­
meça a resplandecer no horizonte, aí
a nossa classificação será o da alegria. 
No meu rosto .se estampa o riso bri­
lhante e acolhedor, para poder aten­
der aqueles que nos procuram conti­
nuamente. 

Dr� Maria Jo� Amarante 
Diretora Financeira 
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s .-prisioneiros da justiça que ·falhou 
Marcos Galvl1o e 

Alexandre Rodrigues 

Sem que tenham cometido ne­
nhum crime, 16 pessoas vivem 
em um verdad�iro regime de 
prisão no prédio do Serviço de 
Homicídios da Baixada (SHB), 
em Belford Roxo. A "punição" 
é porque tiveram a coragem de 
fazer o que a maioria das teste­
munhas de crimes não tem: de­
nunciar a autoria de assassinatos, 
cometidos, principalmente, por 
grupos de extermínio. Assusta­
das, evitando fotografias ou re­
velar seus nomes, elas mostram 
esperança de que a justiça seja 
feita e possam retomar suas vi­
das sem a ameaça de morte por 
desrespeitarem a "lei do silên­
c10". Para garantir a segurança 
das testemunhas, o JORNAL DE 
HOJE utilizou nomes fictícios em 
seus depoimentos. 

A maioria das testemunhas 
confinadas no SHB presenciou 

crimes ocorridos na Baixada Flu­
m�ense. Segundo o delegado 
Luiz Carlos Domingos Pinheiro, 
apenas uma veio do Rio, por 
causa da falta de vagas na 6� DP 
(Cidade Nova), no Centro. Sem 
perspectivas de emprego, elas re­
cebem poucas visitas e vivem 
abandonadas por suas famílias em 
celas desativadas, onde não fal­
tam infiltrações e mofo. 

A luz no fim do túnel para as 
testemunhas poderá surgir de um 
projeto do deputado estadual 
Paulo Mello (PSDB), presidente 
da Comissão Parlamentar de In­
quérito (CPI) que apurou a 
atuação dos grupos de extermí­
nio. Ele defende a concessão, 
através de uma lei federal, de um 
novo auxílio às pessoas ameaça­
das por denunciarem crimes. 
Como aconteoo nos Estados Uni­
dos, elas receberiam ajuda finan­
ceira e uma nova identidade para 
viverem tranqüilas quando ter­
minar o processo em que estão 
envolvidas. 

Regras sã9 apenas informais 
O que fazer para cjõe as tes­

temunhas que vivem s'ób a pro­
teção policial do SlIB não se 
sintam numa prisão? A resposta 
é dada pelo delegado-chefe do 
SHB, Luiz Carlos Domingues Pi­
nheiro, que estabelece apenas 
regulamentos informais aos inter­
nos. 

··Procuramos fazer com que
eles se sintam à vontade, mas sem 
descuidarmos da segurança de­
les", explicou o delegado, que 
pretende concluir a� reformas 
·na delegacia para abrigar um
número maior de testemunhas.
'•Até o final do ano devem ser
reformadas mais três salas", es­
clareceu.

À prjmeira vista, os internos
mais parecem funcionários da de­
legacia, tal a tranqüilidade .com
que circulam entre os policiais.
No entanto, sabem que a li�l'lf­
dade não pode ir além da e�ui­
na, onde almoçam e jantam na
mesma pensão onde é servida ali­
mentação aos agentes. A alimen­
tação - Cr$ 44 mil cada prato 
--i é paga pelo Estado, que ·tain­
bém determina um esquema es­
pecial de segurança toda vez que
um dos internos deseja visitar um
parente ou resolver algum pro­
blema pessoal.

Nem todos obedecem ao es-

Caso de amor 
entre vítimas 

Nem tudo é espinho na vida 
dos que resolvem abdicar da li­
berdade em troca da Justiça. A 
maior prova disso é a experiên­
cia vivida pelo casal Antônio 
Vieira dos Santos e Márcia da 
Conceição. Testemunhas de cri­
mes diferentes, eles acabaram se 
conhecendo no pequeno pátio 
destinado aos abrigados do Ser­
viço de' Homicídos da Baixada 
(SHB). 

Morador há dois anos do 
SHB, Antônio é o mais antigo en­
tre os que vivem no local. Sua 
experiência foi ter presenciado 
uma chacina de seis pessoas em 
maio de 1991, no Bairro de Cam­
pos Elíseos, em Duque de Ca­
xias. A partir daí, Antonio não 
teve mais sossego, mesmo quan­
do resolveu sair do SHB e morar 
durante três meses com parentes 
em Macaé, no Norte do Estado. 
Os assaltantes passaram a rondar 
o local e Antônio teve de voltar
para Belford Roxo.

Embora não pretenda se ca­
sar legalmente, Antônio já ali­
menta esperanças de viver uma 
vida tranqüila ao lado de Márcia, 
testemunha de um crime ocorrido 
em Mesquita. Confiante, ele 
torce para que a polícia prenda 
logo os seus perseguidores para 
que possam procurar um lugar 
bem longe para morar. O sonho 
é alimentado diariamente nas con­
versas na cela adaptada onde vi­
vem. 

Luiz Carlos: mais três salas 

quema de horário determinado 
pelo delegado, o que já gerou al­
guns imprevistos. "Um dos al­
bergados - como prefere chamar 
os internos - chegou depois das 
23h, e disse que havia sido per­
seguido por alguns suspeitos. 
Nesse caso não podemos assu­
mir responsabilidades'', explicou 
Luiz Carlos. O delegado acres­
centou que o albergado que de­
sejar sair por conta própria do 
SHB deve assinar um termo de 
responsabilidade no qual exime 
a polícia de sua proteção. "Mas 
isso é difícil acontecer". 

Sem- endereço 
e sem emprego · 

Vivendo como fugitivas, as 
16 testemunhas que moram no 
prédio do Serviço de Homicídios 
da Baixada (SHB) enfrentam 
muitos problemas para prosseguir 
com suas vidas. A dificuldade em 
conseguir emprego pode ser me­
dida pela circunstância a que fo­
ram expostas. Como a maioria 
das empresas exige um compro­
vante de residência para a contra­
tação de funcionários, um traba­
lho de carteira assinada repre­
senta um sonho impos·sível. 

Joana de Oliveira é um exem­
plo da discriminação que sofrem 
as testemunhas que resolvem de­
nunciar um crime. Tão logo pas­
sou a receber ameaças de morte 
e procurou abrigo na SHB, ela 
teve a primeira amostra do drama 
que enfrentaria. Sua atitude foi 
imediatamente reprovada pela pa­
troa, que a despediu depois de 
dez anos de trabalho como em­
pregada doméstica. 

"Esperava receber apoio pela 
minha atitude e aconteceu o con­
trário", contou Joana, que pre­
tende entrar com uma ação traba­
lhista na Justiça contra a demis­
são. Pedro Jorge, marido de Joa­
na, vive situação semelhante. 
Obrigado a abandonar o emprego 
de pedreiro para não dar pistas 
aos seus perseguidores, ele hoje 
tenta conseguir um biscate em pe­
quenas obras. 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR 
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O perigo está do lado de fora ,l 
fl 

Vísita·ao Centro 
acaba em encontro 
com perseguidor 

Jurado de morte pelo assal­
tante Marco Antônio Carvalho 
Ferreira de Jesus, o Marquinhos
Mandão, José Alves é o retrato 
fiel do risco a que estão subme­
tidas as testemunhas que depõem 
contra os grupos de extermínio 
que atuam na Baixada Flumi­
nense. Depois de ter presenciado 
o assassinato·cté um homem, ele
passou a receber o assédio cada
vez maior dos cúmplices de
Mandão. Sem ter pata onde ir,
José procurou abrigo no Serviço
de Homicídios da Baixada (SHB),
mas mesmo assim ainda não se
viu livre da ação dos criminosos.

Casado e pai de uma filha, 
José pensa apenas em reerguer 

"Mandão": livre por causa de erro 

sua vida "desmoronada" se­
gundo afirma, depois que passou 
a ser ameaçado de morte. Numa 
de suas escassas saídas ao Cen­
tro de Nova Iguaçu, José quase 

il 

ll foi reconhecido por Marquinhos dreiro, José vai se virando como 
J Mandão, que avistou do outro pode. Embora receba - a exem- 6lado da Rüa Bernardino de Melo. plo dos.outros confinados - ali- i._ "Corri para avisar aos policiais, mentação diária paga pelo 

mas ele conseguiu fugir", con- Estado, ele precisa ganhar di­
tou. nheil'o para sustentar sua família. 
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José se mostra encabulado ao Uma de suas tarefas é lavar os 
falar sobre a situação constran- carros dos policiais do SHB, o 
gedora a .que foi submetido, já que lhe garante alguns trocados. 
que vive enclausurado sem ter co- Enquanto torce pela resolução 
metido qualquer infração, en- de sua situação, ele torce apenas 
quanto o seu perseguidor conti- para que haja justiça e que a po-
nua solto. ''Tenho esperança de lícia não volte a cometer erros .,
que isso (a prisão de Marquinhos, como ocorreu há cerca de dois 
Mandão) vai acontecer e quando, meses. Depois de ter �ido preso 
acontecer, vou pegar minha fa-..,. por agentes da 5@ DP, em Co­
rnília e me mudar para bem lon- mendador Soares, Marquinhos
ge", desabafou. "Ele tem fama Mandão acabou sendo solto. Ou-
de mandão porque estupra e mata rante a sua transferência para a 
as pessoas, mas um dia alguém· 52i DP, em Nov.a Iguaçu um po-
tem que peitar e tentar mudar a licial enviou apenas o mandato 
situação", garantiu. de prisão temporária, se esque-

Enquanto tenta arranjar um cendo de enviar o de prisão por 
biscate como ajudante de pe- 'estupro. 

1.._.. _____________________________________________ _;_ _ _ib 
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Polícia faz abrigo para testemunhas 
!1 

9 

A insegurança das testemu­
nhas de crimes virou preocupação 
do secretário de Polícia Civil e 
Justiça, Nilo Bati�ta. Ao prestar 
depoime�to na Comissão Parla­
mentar de Inquérito (CPI) que in­
vestiga a atuação dos grupos de 
extermínio, ele recebeu sugestões 
de deputados para a criação da 
Casa da Testemunha e resolveu 
encampar a idéia. Por iniciativa 
de Nilo, está sendo construída na 
Rua do Lavradio, Centro do Rio, 
o primeiro abrigo destinado a dar
segurança às pessoas que denun­
ciarem criminosos à polícia e es­
tejam correndo risco de vida.

A Casa da Testemunha idea­
lizada pelo secretário oferecerá 
proteção policial às pessoas 
ameaçadas por criminosos. O 
projeto, entretanto, recebeu crí­
ticas do presidente da CPI do Ex­
termínio, deputado Paulo Mello 
(PSDB). "O Estado não pode 
simplesmente criar um -presídio 
para as testemunhas", disse. 

Paulo Mello defende a adoção 
de uma política para as testemu­
nhas semelhante à do FBI, nos 
Estados Unidos. Enquanto esti­
vesse se desenrolando o processo, 
elas vi veriam na Casa da Teste­
munha. Depois, receberiam uma
nova identidade e uma ajuda para 
se estabelecerem em outro Es­
tado. "Você não pode deixar elas
à mercê da própria sorte quando 
acaba o processo", afirmou. 

O deputado criticou ainda o 
desenrolar das investigações pela 
polícia, onde as testemunhas têm 
todo o valor. "O governo tem 
que in-:estir na área técnica de 
segurança para que a prova cien­
tífica não seja apenas um com­
plemento", revelou. Segundo 
ele, se as provas científicas fos­
sem o principal em um processo, 
as testemunhas não seriam tão vi­
sadas. 

Paulo Mello criticou a transformação do abrigo em "presídio" 

Matadores fazem terrorismo 

A imposição de uma lei 
do silêncio na base de assas­
sinatos e torturas pelos gru­
pos de extermínio é consi­
derada um verdadeiro terro­
rismo pelo sociólogo Otair 
Fernandes de Oliveira, do 
Centro de Articulação das 
Populações Marginalizadas 
(Ceap). "Eles trabalhain ·com 
a estratégia de aterrorizar", 
disse. Otair culpa a Justiça 
pela insegurança das teste­
munhas, que, segundo ele, 
deveriam receber proteção 
especial. 

O sociólogo defende que 
as Polícias Civil e Militar

passem a oferecer segurança 
na casa e no trabalho às tes­
temunhas. Ele garante que 
como não há nenhum es-

quema especial para a maio­
ria dos casos, a tática de 
terrorismo dos matadores é 
bem sucedidà. "Quando al­
guém presencia um crime, o 
grupo começa a olhar de cara 
feia, mandar bilhetes e acaba 
dando certo", afirmou. 

A insegurança das teste­
munhas foi abordada no re-
latório final da Comissão 
Parlamentar de Inquérito 
(CPI) da Assembléia Legis­
lativa que investigou a 
atuação dos grupos de mata­
dores O documento pede a 
criação das Casas da Teste­
munha, para dar '<garantia 
e tranqüilidade e proteção às 
pessoas que possam testemu­
nhar em casos de gravi­
dade". 

!T 

Paraibano fugiu 
- '.) 

para nao morrer ,1 
$ 

A única alternativa para as p
testemunhas que tiverem a cora- .r 

gem de denunciar grupos de ex- :i
termínio é tão ruim quanto ficar � 
confinado no prédio do Serviço 1de Homicídios da Baixada (SHB): 
a fuga. Foi o que decidiu o pa- 1 

raibano Severino José de Santana, ·) 
33 anos, que decidiu voltar para �· 
o Nordeste para proteger sua fa- ::,
mília de ser assassinada. Em fe- r1
vereiro do ano passado, ele :,
presenciou a morte de um eletri- i:
cista no Bairro Jardim Corumbá,
em Nova Iguaçu e comentou o .s
crime com amigos em uma bi- ,,
rosca. Por azar, um dos autores ,

1do assassinato estava no local e
o gmpo passou a persegui-lo. Se- ·�
verino conseguiu escapar vivo, , . .,
porém seu vizinho Jorge Corrêa !<
de Castro, 31, acabou assassi- ,b 
nado. :i

q 
Severino escapou por pouco 1q 

de ter o mesmo final do vizinho. Jr 
Dias antes de sua viagem para ,:> 
o Nordeste, dois bandidos conhe- ,rJ
cidos como Rochinha e.Bigode 0foram à sua casa, na Rua 3, pro- ftl
curar por outro homem, identifi- ·ri cado apenas como Antonio · 
Cabeção. A mulher de Severino, e 
Rejane dos Santos Marinho, 25 
anos, disse que não havia nin­
guém com esse nome no local e 
convenceu os desconhecidos, que 
já iam embora tjuando chegou 
Jorge Corrêa. Ele reconheceu Bi- e 
gode e o chamou pelo nome. O t:)

desfechÔ foi trágico: Jorge aca- s 
bou assassinado com tiros à ;:>
queima-roupa diante de cerca de iv 
30 pessoas. Na confusão, outro :>) 
morador da área, Edmilson Sil- ?
vestre Manhães, 21, foi baleado ib

Io na perna esquerda. 
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Diabo Louro agora recupera . perdidó� 
É possível um ex-marginal de 

alta periculosidade convencer cri­
minosos a abandonar a margina­
lidade? Para quem pensa que isso 
é uma utopia, basta saber qual 
a nova atividade de Domingos 
Romildo dos Santos, o (ex) Diabo 
Louro, 60 anos, considerado o 
"terror" das décadas de 60 e 70 
no Rio. Completamente reinte­
grado a sociedade, Diabo Louro, 
hoje, consegue "reintegrar ao
mundo" cerca de 50 marginais 
por mês na Igreja Batista Betel 
de Paraíba do Sul, no interior do 
Estado. 

segurança máxima do Estado, a 
Bangu I, em 1964. Ao ser evan­
geliz.ado na prisão, o ex:.Diabo 
acabou tomando-se um escritor. 
Relatou toda a sua história na· 
obra "Das veredas do crime aos 
caminhos �e Deus", que hoje já 
conta com um segundo volume, 
o "Rosas e Espinhos" ambos em
fase de edição.

As histórias do ex-marginal 
de alta periculosidade e arual mis­
sionário evangélico não são en­
contradas nas livrarias ou bancas 
de revistas. A falta de patrocínio, 
normal no país, se toma- ainda 

Polícia prende 
líder de ; 

. , 

assalto ao BC 
RECIFE - As polícias mili­

tares do Ceará e de Pernambuco
capturaram às 6 horas, o líder do 
assalto ao Banco Central, fugitivo 
da penitenciária de segurartça má­
xima Barreto Campeio, na IJha 
de Itamaracá (PE), José Ribamar 
Soares, o "Mázio", no municí­
pio de Potiretama, sertão cea­
rense. Ele .e outros três 
integrantes de·um dos maiores as­
saltos a banco no País, em de­
_ zembro de 1991, .no Recife, 

Na função de missionário, o 
ex-Diabo, tem na sua autobiogra­
fia, a .matéria principal de su_as 
palestras para alcóolatras, toxi­
cônomos, homossexuais e bandi-: 
dos. A�s cumprir diversas penas: 
em variados presídios, sua mu-. 
dança radical aconteceu na peni­
tenciária que atualmente é a de 

· maior quando o autor não tem um
passado respeitável. O ex-Diabo
quer. agora reeditar a primeira
obra e lançar a segunda. Ele acre-.
dita que tem muito exemplo a dar
àqueles que cdmo diz o seu livro,
enveredaram-se no caminho da
bandidagem. Domingos Romildo doa Santos agora ajuda a recuperar marginais 

• quando levaram CrS 5, 7 bilhões,
haviam fugido na segunda-feira, 
depois de subornarem a guarda 
carcerária. 

Uma história de sofrimentos e-desilusões 

Até tomar-se um escritor e. 
recuperador

.
de bandidos e vicia­

dos em entorpecentes, o ex-Diabo 
Louro·teve uma vida criminal de· 
grande intensidade. O suicídio do 
pai e o conseqüente desapareci­
mento de sua mãe, o levaram 
para um patronato em Uberaba 
em Minas Gerais que transfor­
mou-se num purgatório em vida. 
A revolta aumentou e a margina­
lidade foi a única chance de ex­
travasamento. 

o braço direito de-perigosos ban­
didos da éooca, o "Cara de Ca­
valo" e ,tMineirinho". Estava
formada uma nova quadrilha, de
roubos e tráficó de drogas. A
atuação do ex-marginal o levou
a ser respeitado entre a crimina­
lidade. '' Alguns ladrões diziam
que eu tinha o corpo fechado e
um pacto com o demônio. Era
sempre preso. e sempre conseguia
fugir", conta.

Juíza que mandou prender os 
bicheiros recebe grande apoio 

Dois deles - Antonio Silveira 
e Tárcio Medeiros de Sena - fo­
ram mortos pela PM cearense na 
terça-feira, em Potiretama. O úl­
timo fugitivo, José Augusto Sena 
de Medeiros, pode se entregar à 
polícia ainda hoje. Sua mãe, Adé­
lia Medeiros de Sena, pediu ga­
rantias de vida p;ira ela e para o 
filho ao juiz da li Vara do Crime 
de Natal (RN), Célio Maia, com 
a promessa do fugitivo se entre­
gar. Ela teme que· o filho seja 
morto por policiais militares para 
evitar que ele denuncie os que o 
ajudaram na fuga. Um sargento 
e oito soldados estão presos por 
terem facilitado a -fuga. · · · · 

Caracterizado pelos cãbelos 
louros, o ex-Diabo chegou a ser 
metralhado por divers� vezes em 
fugas de policiais e rixas entre 
assaltantes da década de 60. O 
consumo de drogas acrescentou 
a gota d'água para o extremo. 
Aos IS anos, já em São Paulo, 
o ex-Diabo Louro já chefiava
uma quadrilha de menores. Preso
em Santos, em 1945 após um as­
salto a residência, conseguiu fu­
gir para o Rio camuflado num
navio.

Aqui, tomou-se rapidamente 

j ) 1 

O drama do ex-Diabo não 
acabou com a evangelização na 
cadeia. Após conhecer a Bíblia 
e a história- da religião, o ex­
Diabo não conseguiu o mínimo 
apoio na sociedade. O caminho 
não poderia ser outro: A volta 
para o crime. Além de roubos, 
entrava agora para seu "currícu­
lum" policial, a· contravenção. 
Mais cinco anos atrás das grades 
até que coµseguiu ter de volta a 
liberdade, que agora, o ex-Diabo 
já não mais louro tenta garantí­
la para o resto da vida ... 

A juíza Denise Frossard vem 
recebendo milhares de cartas de 
todos os Estados do Brasil e re­
velou que São Paulo e Porto Ale­
gre são os campeões de corres­
pondência. Ela disse à Agência 
Estado que está guardando com 
todo o cuidado as cartas e tele­
gramas que recebe, porque pre­
tende responder todos eles. 
Flores, presentes inesperados, vi­
sitas de colegas de profissão e de 
bancos escolares e de vizinhos 
e ex-vizinhos, a todo momento 
interrompem o trabalho da mu­
lher que ganhou fama por ter 
mandado para a prisão os 14 lí­
deres do jogo do bicho no Rio. 
Vez por outra surge alguém com 
a informação de que soube que 
a condenação dos contraventores 
foi notícia no exterior ou que jor­
nais da europa estão anunciam 

Queimados inicia cadastramento 
e faz fiscalização no comércio 
"Vamos medir o progresso 

da nossa cidade''. Sob este lema 
o secretário de Fazenda de Quei­
mados, Eloá Antonio, anunciou
esta semana o início nesta terça­
-feira, dia 1 �, do cadastramento

' de todos os imóveis do novo mu­
nicípio. 

O secretário de Fazenda es­
darece que esta operação é uma 
necessid_ade que se impõe desde 
a emancipação de Queimados, 
quando se desmembrou definiti­
vamente de Nova Iguaçu: "Para 
medir o programa de Queimados 
- disse Eloá - precisamos sa­
ber quantos são os nossos imó­
veis. Por outro lado, precisamos 
corrigir todas as falhas existentes 
na cobrança do IPTU. Com o ca­
dastramento vamos tornar a co­
brança muito mais justa, 
adequada à verdadeira realidade 
do município''. 

O cadastramento vai mobili­
zar 117 pessoas que foram pre­
viamente treinadas para este 
trabalho. A Secretaria de Fazenda 
pede a colaboração· de todos os 
contribuintes, quando receberem 
a visita do cadastrador munido 
de carteira de identificação e ves­
tindo camiseta com inscrição da 
prefeitura. O contribuinte deve 
prestar corretamente todas as in­
formações solicitadas, sendo 
certo que qualquer sonegação ou 
burla resultará em prejuízo para
o próprio contribuinte. A secre­
taria de Fazenda alerta que não
haverá nenhum tipo de cobrança
a domicílio.

FISCALIZÀÇÃO NO 
COMÉRCIO 

Nesta segunda-feira, dia 31, 
a Secretaria de Fazenda vai iRi­
ciar no comércio de Queimados 
a fiscalização de tributos. Seis fis­
cais previam�nte .treinados vão 
visitar todos os estabelecimentos 
(comércio, indústria, etc.) para 
saber se o contribuinte está em 
dia com o seu IPTU e alvará de 
localização referentes aos anos 

Eloá Antonio, secretário r:nunlcipal de Fazenda de Queimados 

de 1989 a 1993. 
Quem estiver em débito será 

notificado e devidamente orien­
tado como proceder o pagamento 
desses tributos, _até o dia 20 de 
junho. Por cada ano de atraso, 
de 89 a 92, o comerciante terá 
um desconto de 70% do valor da 
cota de 1993 . Se o atraso foi ape­
nas em relação a este ano, o con­
tribuinte gozará do benefício de 
recolher o IPTU ou alvará com 

isenção de juros e sem multa. 
-Esta é uma grande chance para
os pequenos comerciantes que
ainda não estão legalizados. Da
mesma forma que o cadastra­
mento, a Secretaria de Fazenda
pede a colaboração do comércio
e da indústria no sentido de uma
boa receptividade ao fiscal, tendo
em vista a finalidade da operação
que é muito mais preventiva e
orientador.

que o Brasil tem uma nova líder. 

Algumas dessas manifes­
tações são inusitadas e propõe o 
lançamento do nome da juíza para 
a presidência da república. Ou­
tras, embora também espontâ­
neas., vem até de superiqres, 
como o presidente do ·Tribunal 
de Justiça do Rio, que disse que 
a juíza "valia por três homens" 
Os estudantes de direito em ge­
ral enviam a ela flores e telegra­
mas, para dizer que ela é um or­
gulho e um incentivo para a jus­
tiça no Brasil. 

"Tudo isso me preocupa, por­
que eu noto uma carência muito 
grande em nosso povo. Eu não 
fiz nada além de cumprir o meu 
dever, apenas realizei um traba­
lho", define ela. "Não há um es-

tado brasileiro que não tenha me 
enviado uma carta ou telegrama 
ainda", informou. Algumas ro­
sas que recebe são distribuidas 
entre as funcionárias da 141 Vara 
Criminal, onde cada funcionário 
tem uma ponta de orgulho quando 
fala de Denise Frossard. 

A juíza-substituta da 141 Vara 
Criminal confessa que não tem 
tido tempo de ler jornais e que 
nem o fato de ter-se tomado um 
pos principais temas dos chargis­
tas era do seu conhecimento. 
Além de um trabalho intenso com 
a sentença dos contraventores e 
11 análise dos recursos que os ad­
vogàdos dos banqueiros impe­
tram, ela ainda cuida das au­
diências normais da 14-i Vara cri­
minal. São sempre de nove a dez 
audiências por dia. 

"Mázio" não reagiu à prisão; 
Cerca de 200 homens estavam 
mobilizados na sua captura. Ele 
foi autuado em flagrante e depôs 
na Delegacia Regional de Jagu­
aribe, a 300 quilômetros de For­
taleza. A PM-PE pretende levá-lo 
ao Recife hoje à tarde, quando 
está prevista apresentação à im­
prensa e também o seu depoi­
mento no inquérito policial 
militar instaurado para apurar á 
fuga. 

VALE·T PORTE 

,. 

PEQUENAS EMPRESAS E DONAS DE CASA. ·, 

Se você precisa de pequena quantidade de Vales-'Jransporte 
pa,ra seus empregados, adquira o VAIE-RÁPIDO nas Agências do

UNIBANCO abaixo rei.acionadas. Os vales são apresentados em cartelas 
de 24 bilhetes com as tarifas mais utili.z:alas. Não há qua/quer_/Ju.tJX;r.a· .. . ' . 

eia Basta dirigir-se ao setor de atendimento da,Agênda. e indicar a 
quantidade desejada, de cartelas, que lhe serão entregues na hora. 

RIO DE JANEIRO AVENIDA: Av. Rio Branco, 37 • AVENIDA BRASIL: Av. Brasil, 6.179, loja B • BANGU: 

Av. Cônego Vasconcelos, 325 • BARRA SHOPPING: Av. das Américas, 4. 790, loja A • BONSU,CESSO: Praça das 
Nações, 330-A • BOTAFOGO: Rua Voluntários da Pátria, 229-AIB • CASTELO: Av. Graça Aranha, 81-B • AG. 

SERVIÇOS CENTRAL: Rua da Quitanda, 59 • CORONEL AGOSTINHO: Rua Agostinho Coelho, 45, 49 e 57 
• DIAS DA CRUZ: Rua Dias da Cruz, 204 • FREI CANECA· Rua Frei Caneca, 91/93 • 1IHA DO GOVERNADOR:

Estrada do Galeão, 2.847 • JPAN�: Rua Visconde de Pirajá, 151 • JACAREPAGUÁ: Estrada dos

Bandeirantes, 45 • LARGO DO MACHADO: Rua Almirante Tamandaré, 66 • IEBLON: Av. Ataulfo de Paiva,

1.135 • llDO: Av. Nossa Senhora de Copacabana, 115, loja A • MADUREIRA: Estrada do Portela, 41-B
• MERCADO DAS FLORES: Rua Buenos Aires, 108/110 • MERCADO SÃO SEBASTIÃO: Rua do Anvz; 90, loja

• NOSSA SENHORA DA PENHA: Rua dos Romeiros, 173-A • PILARES: Av. João Ribeiro, 36, 40 • POSTO N:
Av. Nossa Senhara de Copacabana, 728-A • PRAÇA DA BANDEIRA: Rua Marls e Barros, 318-B • PRESIDENTE

VARGAS: Av. Presidente Va� 642-A • SANTA CRUZ: Rua Felipe Cardoso,_ 267 • SÃO CRISl'ÓVÃO: Rua São

Cristóvão, 576 • Tl]UCA: Rua Conde de Bonfim, 450 • URCA· Av. Pc,rtugal 986, lojas A e B • V1lA ISABEL: 
Av. 28 de Setembro, 341 • VISTA ALEGRE: Av. Brás de Pina, 2. 784. NITERÓI ICARAÍ: Rua Gavião Peixoto, 171 

• NITERÓL· Av. Amaral Peixoto, 55. DUQUE DE CAXIAS DUQUE DE CAXIAS: Av. Presidente Kennedy, 1.804.

NOVA IGUAÇU NOVA IGUAÇU: Av. Nilo Peçanha, 150. PORÓPOUS PEDRO DO RIO: Estrada União 
Indústria, 19.411 • PETRÓPOLIS: Rua do imperador, 657. SÃO JOÃO DE MERITI SÃO JOÃO DE MERJTI: 

Rua Gessy G. da Fonte, 100. 

FETtu.NSPOR 
FEDERAÇÃO DAS EMPRESA;, 
DE TRANSPORTES RODOVIARIOS 

DO LESTE MERIDIONAL DO BRASIL UNIBMCO 

.. 
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Rui 11Jranio Peixoto

FEVEREIRO - 1980 

28 - Fundada a Escola Munici­
pal Vila Americana, no bairro Vila 
Americana. 

JULHO - 1980 

26 - Na reunião do S.9 Zingaro 
Chá, é fundado.por Marilena Medei­
ros o Instituto de Integração Cultura 
de Nova Iguaçu. 

28 - Eleito Presidente do Rotary 
Cluhde Nova Iguaçu, Paulo Armda 
Gomes. 

29 - Diz o Vereador Celso Va­
lentim: "A campanha difamatória 
que o jornal ''O Pontual'' vem fa­
zendo contra o governo municipal, 
não passa de um achincalhe por parte 
de quem.é irresponsável, moleque, 
safado e picareta, que não sabe ou 
não quer respeitar a dignidade 
alheia. O ex-vereador Elcio Cham­
barelli chamou o sr. Gaes Telles de 
ladrão, da tribuna da Câmara, pe­
dindo inclusive que suas palavras 
constassem aos anais da Casa, e o 
sr. Goes Telles ficou caladinho". 

31 - Posse do Presidente da Fun­
dação Musical Carlos Marcelo, João 
Alberto da Abreu Filho. 

AGOSTO - 1980 

7 - Dá entrada na V Vara Cri­
minal num processo de injlÍria o Pre­
feito Rui Queirós, contra o jornalista 
Manoel Góes Telles. 

11 - O INCRA faz Tenno de Do­
ação de 2 lotes de terra a respec­
tiva diretoria, medindo, ao todo, 
5.805,50 m: localizados no ex­
-Núcleo Colonial do Tinguá, con­
forme .processo administrativo n' 
INCRA/CR 07/2.391/77. 

25 - O INCRA faz Tem10 de Do­
ação do imóvel constituído pelo lote 
83 da Gléba da Janfuna, medindo 
8.913,00 ni:, à Prefeitura de Nova 
Iguaçu, e um prédio de 415.075, 
nele incluído. 

27 - Aparecida Barbosa publica: 
"Buscas e Encontros''. 

SETEMBRO - 1980 

teves publicam: "Poemas Concre­
tos". 

- Jefferson de Menezes publica:
"Chão choréltlo ou Chorado ChãC'" 

OUTUBRO - 1980 

11 - A Academia de Letras e Ar­
tes de Nova Iguaçu promove uma 
sessão em homenagem póstuma ao 
acadêmico Murillo de Souza Araujo, 
que se realizou na Associação Co­
mercial e Industrial de Nova Iguaçu. 

16 - Surge o folheto "Periódico 
de Noticias", com a direção de Dur­
val Meireles. 

29 - Decy S. Ribeiro, publica: 
"Nos Ziguezagues Desta V ida". 

30 - Luiz Martins de Azevedo· -
publica: "Padre João - Apóstolo 
do Bem em Nova Iguaçu" 

NOVEMBRO - 1980 

17 - Vários Autores publicam: 
"E a luta Continua" 

18 - Loteado o bairro Parque Ro­
divânia. 

20 - A área mais loteada do mu­
nicípio foi na área da Estrada de Ma­
dureira. 

30 - Hugo Silva publica: "Ca­
detadas e Milicadas". 

DEZEMBRO - 1980 

20 - José Antonio,. Antonio Ro­
cha e Tuninho Galante publicam: 
"Fragmentos". 

30 - A população iguaçuana é de 
1.094.650 habitantes, assim distri­
buída: 

11' Distrito Nova Iguaçu -
491.766 

29 Distrito Quein1ados - 94.254 
39 Distrito Cava - 44. 784 
4.9 Distrito Belford Roxo -

288.428 
59 Distrito Mesquita - 125.239 
69 Distrito Japeri - 56.334 
Dos l .094.650 habitantes 

544:036 são homens e 550.614 mu­
llleres. 

JANEIRO - 1981 

15 - Fundado o Rotary Club de 
30 - Moduan Matus e Dcjair Es- Belford Roxo. 

Oferecimento do 

COLÉGIO AFRÂNIO PEIXOTO 
MANHÃ - TARDE - NOITE 

Além de um ótimo ensino, a palavra AMIGA

que orienta e educa. 

Agenda política 
_______ Ediraldo Afàtos 

O .. DESPERTAR DA 
POLITICA DA BAIXADA 

Não há como negar que a sa­
fra de prefeitos e vereadores, 
emanada das eleições de 1992 é 
muito boa. Este é o resultado do 
processo democrático ocorrido 
após 25 anos de ditadura e do iní­
t:io �e uma nova era - pós Cons­
titumte. 

Há uma geração de gente boa 
que veio para construir e ressal­
vados alguns que estão defen­
dendo seus próprios interesses, 
trabalham com afinco para resol­
ver problemas que se acumulam 
a um século. 

Encontrar problema na Bai­
xada é muito fácil. Encarar a so­
lução e colocá-la em prática, é 
a grande questão que pouquíssi­
mos efetivamente realizam. 

O discurso participativo se 
desgastou pois a desesperança da 
população é maior que o poder 
da palavra ou melhor da mensa­
gem adrede preparada. 

De tudo isto, resta a esperança 
que se encontra na sabedoria dos 
legisladores (vereadores), ao pro­
duzirem em suas Câmaras, leis 
que retratem as aspirações e de­
sejo de crescimento dos cidadãos. 

E mais, o pragmatismo dos 
novos prefeitos e ultrapassaram 
os limites de suas metas e recu­
perarem o tempo perdido. São es­
tes os cavaleiros da esperança da 
Baixada: Jorge Júlio (JOCA) -
Belford Roxo; Carlos Moraes -
Japeri; Jorge Pereira - Queima­
dos; MICA - São João de Me­
riti; NECA - Nilópolis; Moacir 
do Carmo - Caxias; José Wer­
neck - Paracambi. 

Que Deus seja louvado! 
TOCADOR DE OBRAS 

. O prefeito Jorge Júlio (JOCA)
é megavelmente um grande toca­
dor de obras. Este procedimento 
vem sendo acompanhado de perto 

pelo vereador Wagner Salgado 
(PSC) que tem base eleitoral em 
Santa Amélia, Interland e Vilar 
Novo, bairros befejados por 
obras requeridas a muitos anos 
e que somente agora, estão sendo 
realizadas. 

Salgado, possui uma caracte­
rística digna de registro. Durante 
a campanha eleitoral não traba­
lhou com JOCA, mas paMada a 
eleição, aproximou-se do prefeito 
e com ele assumiu o compromis­
so de construir em conjunto o 
município de Belford Roxo e em 
especial sanear os bairro� em que 
tem área de atuação. 

Entre as ruas que estão sendo 
saneadas e pavimentadas, desta­
camos: Ruas: das Acácias, Ca­
suarina, Camélias, Alameda das 
Flores, Rosas, Crisantemos, Tu­
lipas, Ouro Preto, Itubera e Na­
tuba. 

Considerando que, temos ape­
nas 5 (cinco) meses de governo, 
a população deverá ter muitas es­
peranças de muitas realizações, 
afinal são 4 (quatro) anos de man­
dato do JOCA. 

TRABALHANDO 
SEM TRÉGUA 

' 

Desde que assumiu o mandato 
de vereador, o líder comunitário 
Valcler Vieira, (PSC) tem se des­
tacado pela perseverança com que 
atua nas áreas de saúde e edu­
cação. 

Vieira, um militante oriundo 
da esquerda, dedica-se com es­
forço em manter a infra-estrutura 
de um posto de saúde e uma es­
cola comunitária, projetos já as­
similados pela polCtica social do 
prefeito Jorge Júlio (JOCA).
Vieira quer mais, aguardemos 
seus próximos projetos. 

Grande Rio JORNAL DE HOJE - Domingo, 30 de maio de 1993 

A condenação a seis anos de prisão foi lucro para os bicheiros, que são acusados de vários crimes 

Pena de bicheiros foi leve 
,.,,,, ' ,.,.,, 

em comparaçao as acusaçoes 
A pena de seis anos de cadeia 

imposta pela Justiça do Rio aos 
chefões do jogo do bicho está 
sendo um bom negócio - para 
os banqueiros, é claro. Pelo me­
nos, por enquanto. Tivessem sido 
punidos por todos os crimes pe­
los quais são acusados desde 
1985, quando teve início o pro­
cesso, dificilmente se livrariam 
de uma condenação inferior a 119 
anos de cadeia. Além de "for­
mação de bando armado'', cri me 
pelo qual estão presos, o processo 
que se arrasta há oito anos con­
tém acusações mais graves corno 
homicídios, tráficos de drogas, 
sequestro seguido de morte, fal­
sidade ideológica, corrupção, 
contrabando, jogatina, tortura, 
sonegação fiscal e várias outras. 
Todas com os agravantes previs­
tos na legislação. 

De quem é a culpa? "Da in­
vestigação policial, que faz com 
que a maioria dos processos seja 
arquivada ou que os acusados 
acabem impronunciados por falta 
de provas'', assegura Denise 
Frossard, a dama-de-ferro da 
Justiça do Rio. 

"Quando os a�tos chegam às 
minhas mãos a vontade que te­
nho é de rasgá-los", define o pro­
motor Raphael Cesário, com a 
experiência de ter sido o primeiro 
a enfrentar o poder dos banquei­
ros e a apontar as ''ligações pe­
rigosas" entre o bicho, o tráfico 
e a polícia. Cesário não têm dú­
vidas de que por trás de cada um 
dos banqueiros "há um passado 
criminoso" jamais investigado 
pela polícia. 

O desagrado da juíza com as 
"investigações" feitas no volu­
moso processo encabeçado pelo
banqueiro Castor de Andrade fi­
cou registrado nas 126 páginas 
de sua sentença. Mas a crítica 
maior veio logo em seguida, 
quando ela atribuiu a má apu­
ração das denúncias à degradação 
da polícia, em função da corrup­
ção. No processo no qual estão 
envolvidos pelo menos 70 poli­
ciais civis e militares, o promo­
tor relaciona vários crimes, entre 
os quais 53 homicídios, todos 
atribuídos à contravenção. 

· Apesar das "dezenas de evi­
dências" citadas pela magistrada, 
os banqueiros só foram condena­
dos devido a uma estratégia do 
promotor Luiz Carlos Cáffaro 
nas alegações finais: Ele retirou 
as acusações por tráfico de dro­
gas e tortura e jogou todas as fi­
chas na formação de quadrilha, 
crime que ele próprio cuidou de 
investigar. "Tenho certeza que 
os inquéritos vão continuar e que 
a impunidade dessas pessoas che­
gou ao fim", disse. 

Por·determinação da juíza, a 
Procuradoria-Geral de Justiça do 
Rio está pedindo a abertura de 
inquérito policial para apurar os 
envolvimentos relatados no pro-

Carlinhos Maracanã - algemado a Piruinha - tem em sua ficha criminal mais de 30 acusações 

cesso. "A polícia não demons­
trou intenção de colaborar no 
processo", atesta o procurador­
-geral, Antônio Carlos Biscaia. 
"Na verdade, a polícia não fez 
rigorosamente nada". A exem­
plo da juíza Denise Frossard, Bis­
caia considera que o delegado de 
polícia fica vulnerável demais 
para atuar sozinho à frente de um 
inquérito. 

Denise Frossard entende que 
o sucesso das investigações só es­
taria garantido se, desde o seu

início, o processo fosse "acom­
panhado de perto" por um juiz 
- situação não prevista pelo atual
Código de Processo Penal. "Para
que um juiz ou um promotor par­
ticipem das investigações, tería­
mos de mudar o código e
regulamentar um dispositivo
constitu cional que assegura ao
Ministério Público o controle ex­
terno da atividade policial", ex­
plica Biscaia.

"Se os outros inquéritos aber­
tos contra os bicheiros ficarem 

- ,. '-· ' , ...... _._... • .. • .. '!'\:• . 

por conta exclusiva da polícia, 
vai ficar tudo como estava antes 
da sentença da juíza Denise Fros- , 
sard", preve um desembargador. 1 

"Não fosse o esforço pessoal dela 
e dos· promotores que atuaram no 
processo, em vez da sentença , 
condenatória, cada um desses cri- : 
minosos teria apenas uma ano-
tação a mais em suas fichas e . 
continuariam ·rindo da Justiça". 
No caso do banqueiro Carlinhos 
Maracanã, por exe_mplo,. teria 
sido a 34.il anotação criminal. 
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Editorial 

Agosto chegou e com ele muito trabalho, é a preparação a 
Romaria dos Trabalhadores e Trabalhadoras, é o Grito dos 
Excluídos, é o mutirão pela coleta de assinaturas pelo plebiscito da 
ALCA, isto tudo sem deixar cair as lutas do dia a dia. Não é fácil 
mas a militancia nunca foi fácil. No boletim deste mês vamos 
tentar contribuir na construção das lutas que já mencionamos 
acima. É hora de arregaçar as mangas e mostrar a todos e todas 
que a PO não esta para brincadeira. 

Mãe, Maria lutamos por trabalho e justiça todo dia. 
Este é o lema da 16º Romaria dos Trabalhadores e Trabalhadoras. 
No dia 7 de setembro em Aparecida vamos gritar por trabalho para 
todos e todas, e justiça, não a justiça das armas mas a justiça de 
Deus. A justiça da partilha, do amor, da solidariedade. A justiça 
que é mãe da Paz. Aquela que "derruba do trono os poderosos e 
eleva os humildes". Mas não vamos lutar por isto só no dia 7 de 
setembro mas todos os dias. Seja antes ou depois deste dia da 
Pátria. Neste dia também queremos gritar e dar vóz a todos os 
excluídos (as) de nossa sociedade (os sem trabalho, os sem terra, 
sem casa, sem água, sem pão, sem estudo, sem transporte, sem ... ). 



Mas queremos que isto aconteça não só em Aparecida, mas em 
todo o Brasil. Assim convocamos a todos (as) aqueles que não 
forem à Aparecida que grite em sua cidade com toda a força 
Tirem as mãos ... o Brasil é nosso chão. Mas não adianta nada 
gritar neste dia em praça pública e não fazer nada para defender 
o nosso chão. Assim todos(as) são chamados a participar do
mutirão de coleta de assinatura pelo plebiscito oficial sobre a
ALCA na semana da pátria. Precisamos provar ao mundo inteiro
(independente de quem seja o nosso governo) que não queremos
a ALCA, nós queremos é soberania, é vida e liberdade.
Programação da Romaria em Aparecida: A partir da chegada das
romarias e durante toda a permanência em Aparecida, todos(as)
devemos procurar os locais instalados para assinatura do abaixo­
assinado, que pede a realização do plebiscito oficial sobre a
ALCA
7 horas - concentração de romeiros e romeiras no Porto de
ltaguaçú, local onde foi encontrada a imagem de Nossa Senhora
Aparecida. De lá, seguimos todos(as), em caminhada até a frente
da Basílica.
9 horas e 30 min. - Momento do Grito dos Excluídos, em frente
a basílica.
10 horas - Missa na Básilica
Aos coordenadores (as) de caravanas
• Ao organizar o grupo para viagem, façam promoções para

custear a passagem de irmãos(ãs) desempregados(as).
• Temos a venda camisetas e kits da romaria.
• Temos jornal com celebração de envio para a romaria
• Lembre a todos(as) sobre a caminhada do Porto de Itaguaçú

(local onde foi encontrada a imagem) até a Basílica.
• Lembre a todos(as) do Grito dos Excluídos antes da Missa.

• Lembramos também que é cada vez menor a ajuda de projetos à
romaria (beirando a zero). Por isto é importante que ela se
sustente. Para isto estamos pedindo a colaboração de R$1,00 por
pessoa, que poderá ser incluso na passagem. Este dinheiro seria
entregue pelo coordenador do ônibus à coordenação da romaria



no dia 7 de setembro em Aparecida. Com este dinheiro estaremos 
viabilizando a realização da romaria do próximo ano. 

Fórum Nacional dos Trabalhadores e Trabalhadoras 

Desempregados 
Nos dias 12 e 13 de julho foi realizado o encontro do Fórum 
Nacional dos Trabalhadores e Trabalhadoras Desempregados. 
Nele estiveram presentes 35 pessoas de 5 estados do Brasil (São 
Paulo, Rio Grande do Sul, Minas Gerais, Piauí e Santa Catarina). 

Foram dois dias de reflexão troca de 
experiência e unificação de propostas e 
lutas. As reivindicações são: Não a 
Alca e sim a soberania. Redução da 
jornada de trabalho sem redução de 
salários e fim das horas extras. Reforma 

Agrária. Reforma urbana. Isenção de taxas em concurso público. 
Isenção de pagamento de tarifas públicas. Vale transporte gratuito. 
Crédito subsidiado para o trabalhador(a) desempregado(a) (apoio 
aos grupos de geração de renda, cooperativas, etc). 
Também foram tiradas propostas gerais: Erradicação do trabalho 
infantil. Erradicação do trabalho escravo. Pagamento imediato das 
ações trabalhistas julgadas. Medidas para recuperação e proteção 
dos cursos de água. 
Foi tirado um calendário de luta comum: dia O 1 /09 atos nos 
bairros levantando a questão do desemprego e coletando 
assinaturas pelo plebiscito oficial da ALCA. Dia 05/09 atos 
regionalizados (por estado, cidade). Dia 07/09 atos nos Gritos dos 
Excluídos. Neste dia também sairá uma comissão da Aparecida e 
irá até Brasília entregar um documento ao presidente da 
República. No dia da entrega do documento novo ato 
regionalizado. Como vocês podem perceber a luta pelo emprego 
começa a crescer. 



NOTICIAS DA PO 

Equipe de formação. 
No dia 16/08/2003 das 08h00 às 17h00 na Casa da Solidariedade 
do Ipiranga (R.Gravi,60) teremos o 2° de uma série de encontro 
de formação da PO Metropolitana. O tema será Como funciona a 
sociedade. Para participar você deverá preencher uma ficha de 
inscrição: Maiores informações liguem na PO. Fone: 3106-5531. 

PONacional 
No dia 08/08/2003 teremos a continuidade dos debates sobre o 
Futuro do trabalho. O tema deste mês será: A Juventude e o 
futuro do Trabalho. Quem ira falar conosco sobre este tema será 
o Arlindo de Oliveira, coordenador da JOC do Brasil. O debate
será na sede da PO Metropolitana (R. Venceslau Brás, 78 1 º
andar) das 09:00 às 11 :30h.

PO Estadual 

No dias 22, 23 e 24/08/2003 teremos mais um encontro 
estadual da Pastoral Operária. O tema deste encontro será: O 
Militante sua Vida e sua Missão. Assessorado pelo Waldemar e 
Célia Rossi. O local será na Casa Santana em Campinas 
(R.Barão de Jaguará, 297). Divido em dois momentos: No 
sábado a reflexão sobre o tema acima, no domingo 
encaminhamentos da PO Estadual (Romaria, ALCA, Dioceses, 
Finanças, etc) 

Expediente: Boletim da Pastoral Operária Metropolitana de 
São Paulo R.Wenceslau Brás, 78 / 1° andar - Cep: 01016-000. 
Fone: 31065531- E-mail: pometropolitana@ig.com.br 

Responsável: Equipe de Comunicação. 



SEJA KEP--ÓKTEK ·oo

CONQUISTAR 
Basta ter disposição e leratentan1ente as nossas DICAS: 

1 ° Para identificar o que é uma notícia.: 
Para se ter idéia do que e uma noticia e só pensar em 

algo que poderia interessar a um grupo pessoas. No nosso 
caso específico, poderia ser um fato relacionado à proble­
mática do mundo do trabalho e as ações que estamos de­
senvolvendo como as experiências de economia solidária, 
debates, fóruns, caminhadas, romarias, cursos, seminári­
os, acampamentos, celebrações etc. 

2º Como tratar a notícia 
A notícia tem que conter, minimamente, as informações 

dos fatos. Para isso você tem que responder as perguntas 
básicas: 

• O que aconteceu ?
• Quem ou quantos se envolveram?
• Quando ocorreu?
• Onde?
• Como?
• Por que aconteceu?

Depois e só contar o fato com todos os detalhes. 



3 º Diante da notícia, o que fazer? 
Para passar as informações ao Conquistar, utilize os ins­

trumentos disponíveis: a caneta, o fax ou o computador e 
se comunique com a PO Nacional. Mas não esqueça. Seja 
rápido nas informações . A notícia é algo dinâmico e nesse 
contesto de globalização, logo ficam velhas. 

4° Não tenha medo de escrever errado. 
A equipe do Conquistar dará a seu texto, uma lingua­

gem jornalística. 

S º Na dúvida, pergunte.
Se você não estiver certo de que tem nas mãos uma 

notícia, comunique-se conosco, e você receberá todas as 
orientações necessárias sobre como proceder. 

6º Temos a certeza de que a Pastoral Operária do Brasil 
está construindo muitas ações para ajudar a luta na defesa 
da vida.Mas essas iniciativas não podem ficar isoladas em 
cada Estado ou ·em cada dioceses. É necessário darmos 
visibilidade em nível nacional. 

7 º Cumprindo o compromisso de repassar as notícias , 
estaremos melhorando a qualidade do nosso informativo e 
também possibilitando que outras ações em defesa da vida 
se multipliquem nos quatros cantos desse imenso país. 

Secretariado Nacional da PO do Brasil 
contribuição (Júnior PO do Ceará) 

TRABALHO SIM, ALCA NÃO! 



CARTA ABERTA À POPULAÇÃO 

O QUE FAZER CONTRA O 

DESEMPREGO? 

Somos trab�lhado_res e trabalhadoras desempre­
gados. O deseíllprego atinge mais de dois milhões 
de pessoas nesta Grande São Paulo. 

O que queremos? 
• Queremos vale-transporte gratuito já;
• Queremos de volta, o direito ao tiabalho:
• Quer2mos vida digna para todos e todas

em um futuro bem próximo.
�-····································�

= NOSSA HISTÓRIA : ,. ,. 
• • 

·: Na gestão de Luiza Erundina conquistamos :
: o vale-transporte gratuito para desempregados :
: em São Paulo e a dupla Pitta / Maluf retirou nossa :
• 

. t 
• • conqu1s a. ,. 

: Agora, estamos solicitando esse vale-: 
. ,. 

. � : transporte à administração Marta Suplicy. Por : 
;fü\-:\t \' : isso e pelo direito integral ao trabalho, nos : 
t{t�t;. ,. ' : manifestamos nas ruas. Só assim somos ouvidos. : 
fr/J\. :f

l . ·' ....... ....-... -. .. ir: .. 1r .......... 1r ••x1r ..... .-..... -.- ..... 1r.J'. 
1�.·r,;,··: 

f'.,o// Sem luta, não há conquista! 
f�/r(· VOCÊ, QUE CONHECE ALGUÉM DESEMPREGADO, . 

JUNTE-SE A NÓS NESTA LUTA ! 

TRABALHO SIM, ALCA NÃO! 
Organização: 
• Fonim Nocional de Lura dos Trobolhodor,•s/os) d,s,mpretc>dos(os). • Cosa do Solidariedade • Grupo de CNsemt,retodos(os) 

do Vi/o AffpuÓ • MLE - Movimento de lura Ptlo Empreio. • Pbsrorol O�rcírio do Brosil • lnsriruro Coso Sandino 



Pastoral Operária Nacional 
l'r�1ç:1 da Sé. 1 �4 - Sala 1001: 1 O" and.ir - Ccnt.ro - S:io 1':rnll>·SI' - Ccp.: 011>01-0DO 
Tcl.:1,)11)3105-JJ<JJ • h1:s:4Hl1'131<1-l-4:H12 � J-:-mail:pc,.nocil,naVi,·11?.Cotn.hr 

Vamos conversar? 

Nesta pagina de conversas damos destaque para o companheiro Nael de 
Parnamirim/RN, que andou respondendo a todo questionamento. Façam como ele e 
converse conosco. Por carta, por telefone, por fax, por e-mail ou, pessoalmente, que 
é bem melhor ... 

•!• P.O.res momentos (de relaxamento) 

"-��������������������������/'-,� 
1; 

Caríssimos(as) companheiros(as) � Enfim, parece estar resolvido (em parte) o dilema da galinha caipira. O l> 
problema de compreensão ficou esclarecido com as definições feitas pela Eli de f! 
Ubá/MG e pela Tereza de Santo André/SP. As explicações são longas, portanto � 
não reproduzimos aqui. Quem quiser aprender, só fazendo contato com elas. 

! 

Sobre a degustação, Nael (o já famoso) indicou até o lugar: um restaurante em � 
Parnamirim/RN. Só persiste um dilema: como chegar até lá? 

>! 
' 

•!• Maiores momentos (de questionamentos) 
Sobre o questionamento O que é trabalho, Nael também andou respondendo. A 

resposta dele ficará guardada em nossos subsídios, que pretendemos estar 
juntando e depois compor um texto ou um material sobre a questão. Isto não é um 
trabalho imediato, mas é uma necessidade principalmente no que toca à reflexão 
da diferença entre trabalho e emprego, que em nossas visitas pelas POs vemos 
a ânsia em refletir este assunto. Faça como o Nael. O quê, para você, é trabalho? 

O que tem no envelope 

� Jornal da Romaria dos Trabalhadores e das trabalhadoras 
� Boletim orientando como ser repórter do nosso "Conquistar" 
� Boletim "mundo do Trabalho" da PO Metropolitana São Paulo 
� Carta aberta utilizada em manifestação de desempregados(as) em São Paulo 

Tem beijinho e abraço fraternos 

Antonia Carrara (Toninha) e José Pedro (Pedrinho) 
Secretariado Nacional da PO 

2& HIS •• PISlll'II 11111111 IICIIIII, Celebrando a Vida das Trabalhadoras e Trabalhadores 
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São Paulo, 13 de agosto de 2003. 

Queridos e queridas da PO 

Na alegria de ser PO, estamos enviando uma matéria que saiu na Folha de São Paulo, 
falando sobre as movimentações das pastorais sociais e outros movimentos, dentro da 
conjuntura do governo Lula. 

Achamos interessante enviar, pois fala da nossa Pastoral, embora fale muito pouco. 
São somente 4 ou 5 linhas dentro de uma página inteira. No entanto, é significativo o fato de 
um veículo grande como a Folha ter procurado por nós, para colher nossa opinião. Não tendo 
falaào conosco, pubiicaram na matéria, onde estávamos - no caso - fazendo uma visita ao 
acampamento de São Bernardo. 

Queridos e queridas, isto pode ser um pequeno sinal. Mas é um sinal da importância da 
contribuição da PO na mudança desta sociedade. Essa contribuição pode e deve crescer muito 
mais. Sabemos que realizamos grandes coisas, no entanto, não aparecemos. Acreditamos 
que em outros Estados fora de São Paulo, a inserção da PO na Imprensa seja ainda mais fácil. 
Portanto, aproveitem, divulguem e façam acontecer. Mas, por favor, tomem muito cuidado e 
é bom sempre enviar artigos escritos para a imprensa, evitando ficar somente nas palavras, 
porque eles distorcem muito e sabemos a serviço de quem eles estão. Mas, temos também 
veículos de imprensa no nosso meio, como é o caso da Adital por exemplo, que é uma grande 
agência de notícias e está do nosso lado. A Adital fica em Fortaleza, no Ceará e está pronta a 
receber nossas notícias. O site dela é www.adital.org.br 

E por falar em realizar grandes coisas é importante lembrar que temos grandes desafios 
pela frente, que vão qualificar e até identificar melhor nossa contribuição dentro da mudança 
desta sociedade. Um deles é justamente a ampliação do movimento nacional de 
desempregados, que está tomando forma na nossa participação no Fórum de luta dos 
trabalhadores e trabalhadoras desempregados(as). 

Tomara que esta matéria da Folha seja motivo de nos animar ainda mais nos nossos 
projetos e atividades. Contate o Secretariado Nacional. Peça ajuda e nos ajude também, 
enviando informações, afinal, temos o nosso próprio jornal - o Conquistar! 

IUm grande abraço e grande beijo 

Fraternalmente 

Antonia Carrara (Toninha) e José Pedro dos Santos Neto (Pedrinho) 
Coordenadores nacionais da PO 
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TENSÃO SOCIAL Entidades reprovam ortodoxia econômica do governo, que privilegiaria 'poderes tradicionais' em vez dos pobres 

Pastorais planejam in�ensificar protestos 
GABRIELA ATHIAS 

DA SUCURSAL OE BRASÍLIA 

dido pelas 10 milhões .de pessoas 
que votaram em todo o país em 
um plebiscito organizado por eles 

Pastorais sociais ligadas à CNBB sobre a Alca (Área de Livre Co­
(Conferência Naàonal dos Bispos mérào das Amé:ie&}. 
do Brasil) e lideranças de movi- O padre Alfredo José Gonçalves 
mentos querem intensificar os acompanha o setor de um ponto 
protestos de rua no país, como privilegiado. Ele é o assessor da 
formadechamar a atençãodoPa- CNBB responsável por todas as 
láào do Planalto para o que consi- pastorais. Fala diariamente ao te­
deram falta de atenção do gover- lefone e troca e-mails .com mili­
no para com área social O presi- lantes de todo o país. 
dente da CNBB, o moderado dom Gonçalves diz -1ue ;ó há pouco 
Geraldo Majella Agnelo, defende mais de dois meses as liderançàS 
a idéia, desde que as manifesta- populares entenderam que ape­
ções sejam ordeiras (leia texto , nas a chegada de Lula ao Plal\alto 
nesta página). - não mudará a estrutura socioeco-

0 nó, para as pastorais, está na nômica do país: "As dívidas do 
orientação ortodoxa do governo país comprometem o Orçamento 

; Luiz Inácio Lula da Silva na área e deixam uma margem pequena 
' econômica, que tem como sub- parainvestir nosocial". 

produto o aumento de problemas 
como o desemprego, e a inação 
até agora no setor social 

Além disso, as pastorais e os 
movimentos esperavam uma ati­
tude mais "à esquerda" de Lula. 
E.<sa é a opinião de vários inte­
grantes da chamada ala progres­
sista da Igreja Católica. 

"O governo está sinalizando 
mais para o lado dos poderes tra­
díàonais do que para o lado dos 
pobres", diz dom Franco Masser­
dotti, bispo de Balsas (MA). "A 
pauta do go\-erno está fora de fo­
ro", completa dom Demétrio Va­
lentirú, bispo de Jales (SP). 

Fora de foco, para ele, quer dizer 
que o governo está privilegiando 
as elites e ainda não defuúu um 
modelo econômico capaz de re­
duzir desigualdades sociais. Para 
d. Demétrio, a reforma da Previ­
dênàa proposta pelo Executivo e
aprovada em primeiro turno pela 
Câmara reforça essa idéia.

Durante a década de 90, d. De­
métrio foi o bispo que coordenou 
as pastorais, quando elas começa­

. rarri a fazer interface com os mo­
vimentos sociais. 

O poder de mobilização das 
pastorais -associado ao dos mo­
\'Ímentos sociais- pode ser me-

Além das restrições orçamentá-· 
rias, Gonçalves afirma que o en­
tendimento das pastorais é o de 
que o governo não está priori1.an­
do os pobres porque sua base de 
sustentação política no Congresso 
é composta por parlamentares ro­
tulados de conservadores. 
. ,-e hora de forçar o governo a 

ser çoerente com seu programa e 
ou•.--;r mais os setores populares 
do que os banqueiros e o FMI 
[Fimdo Monetário Internacio­
nal]", afirma Gonçalves, ecoando 
o i:ensamento das pastorais.

Presidente da CPT (Comissão
Pastoral da Terra), dom Tomás
Ba!Juíno, participa tanto de reu­
r..'�éS do MST (Movimento dos
Tr,foalhadores Rurais Sem Terra)
quanto do Conselho de Desenvol-

vimento Econômlco· e Social do 
governo, no qual divide assento . 
com megaempresários. 

"Há uma decepção das pasto­
rais e dos movimentos sociais em 
relação ao ritmo do governo e à 
forma como estão sendo feitas 
mudanças",dizd. Tomás. 

Marcha das Margaridas 
A força dos movimentos, que 

estão cada vez mais fazendo ações 
conjuntas, vai começar a ser colo­
cada à prova neste mês. No dia 26, 
a Contag (Confederação Naàorial 
dos Trabalhadores na Agricultu­
ra} realiza a segunda Marcha das 
Margaridas em Brasilia. 

A organização espera trazer à
·· capital federal 50 mil mulheres _

que trabalham no campo. Até o

Conselho Pastoral dos Pescadores 
vai convocar 2.000 mulheres cie 
Pernambuco para partiàpar do 
evento. Movimentos feministas 
urbanos também se engajaram. A 
última edição da marcha, ém 
2000, teve 20 mil trabalhadoras. 

A integração é cada vez maior . 
Antônia Carrara, da secretaria na­

. cional da Pastoral Operária, pas­
sou a tarde de sexta-feira acompa­
nhando· os sem-teto que desorn­
param o terreno da Volkswag•!n 
emSãoBemardodoCampo(SI'). 

Maria das Graças Xavier, da 
União dos Movimentos de Mora­
dia, o maior do país, informou 

· qu� as próximas ações em São
Paulo -sejam invasões de pré­
dios públicos, passeatas ou acam­
pamentos urbanos-- contarão

com apoio de outros movimen­
tos, como o MST . 

Ari José Alberti, da coordena­
ção do Grito dos Excluídos, que 
ocorre anualmente em 7 de se­
tembro, dísse que, após a eleição 
de Lula, chegou a duvidar de que 
o evento fosse continuar a mobili­
zar os movimentos sociais. Afinal 
de contas, em tese, o candidato 
"deles" chegara lá. 

No meio de junho, os p,,didos 
de material de divulgação feitos 
pelos movimentos aumentaram 
muito em relação ao ano passado. 

Em 2002, foram distribuídos 30 
mil cartazes e 90 mil jornais. Neste 
ano, já saíram da gráfica 40 mil 
cartazes e ISO mil exemplares da 
primeira edição do jornal, a que 
fazaconvocaçãoparaoevento. 

CNBB diz que não 
_ é responsável por 
ação de pastorais 

DA SUCURSAL OE BRASILIA 

O presidente da CNBB (Confe­
deração Nacional dos Bispos do 
Brasil), dom Geraldo Majella Ag­
nelo, díz que é hora de intensificar 
as manifestações populares para 
pressionar o governo a atender às 
reivindicações dos mais pobres. 

Nci entanto, ele ressaia que to­
das as manifestações devem ser 
pacíficas e ordeiras. 

Em relação à CPT (Comissão 
Pastoral da Terra), que é ligada à 
CNBB e apóia invasões de pro­
_priedades feitas pelo MST , dom 
Geraldo reafirma a autonomia 
das pastorais e ressalta que s1.:as 
atitudes não refletem a posição 
instituàonal da CNBB. 

* 

Folha - Há uma espécie de con­

senso entre as pastorais de que é 

necessário intensificar as manifes­
tações populares para que os po­

bre. ganhem sua fatia num gover­
no marcado pela disputa de int� 

resses. Como o senhor vê isso? 
Dom Geraldo Majella Agnelo -A 

manifestação do povo é impor­
tante na democracia, mas não se 
pode aceitar que isso parta para a 
violência. Há um desespero por 
parte do povo qué passa fome e há 
quem se aprm-eite disso para fa­
zer esse tipo de coisa. 

Folha - A CNBB acabou de reali­
zar eleições. Já há uma posição ins­

titucional em relação ao governo 

Lula? 
Dom Geraldo -Estamos em com­

passo de espera. A situação é 
complexa e não se pode dízer que 
o presidente não está fazendo
mudanças porque não quer. Ele é
idealista e tem uma trajetória de
ter sofrido junto com o povo. 

Folha - De qualquerforma, o go­
verno ainda não está conseguindo 

priorizar os pobres ... 
Dom Geraldo - O projeto do go­

verno de combate à pobreza ain­
da não está tão bem delineado. 
Mas tenho fé. Isso vai se resolver. 

Folha - A CPT apóia invasões do 
MST. Como o senhor vê isso? 

Dom Geraldo • As pastorais são 
ligadas à CNBB, mas não refletem 
a posição e o pensan'tento oficial 
da instituição. 
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iCoordenadores da Romaria 

Nome: ................ ....... ............................................................................ .................................................... Data Nascimento: ........ ../ ........ ../ ...... .. . 

Endereço: ......... .... ................... ............................... ....................... ...... ......................................... Bain-o: ...................... ......................................... . 

Cep: ................. ....... ....... ... . . .. ... Cidade: .. ... ...... .. .. ... ............ ...................... ............ ........... ...... .............. ........ ..... Estado: ... ... ........... . 

Tel: ( .. ....... ) ............................ ......................... .... .................... Fax:( .......... ) ............. ........ ... .............................. .. ............ . 

E-mail

Diocese . Grupo de Base: .................. . ...... ................................................. .. ....................... .. 

Nome . . ............. .... .... .. . ............. .. ............ ............... ................ .... . ........ .... . ..... ................... . Dnta Nascimento: ........ ./ ... .... ../ 

Endereço . .. .. .. . .. .. .... . .... .. .. . .. ... ..... . .. .. . .. .. . .. . .. ..... .. .. .. . .. .. . ... .. .. . . .. .. .. .. .. • . .. . . . . . .. . .. . . . . . . Bairro: . 

Cep: .......... .......... ......................... .. Cidade ....................... ............................. ........... ...................................................... .. Estado: .... ............ ... . 

Te\( ..... .... ) . ..................... .. .. .... .......... ............................................................ Fa:-,: ( .......... ) ................................................... .... ................. . 

E-mail. ....... . 

Diocese . .. . . .. .. .. . .. . .. . . .. .. .. .. . .. . ... .. . . ... .. . . .. .. .. .. . . . . .. . .. . . .. .. .. .. .. .. Grupo de Base: .......................... . ................................................. .......... ............ . 

No111e: .......... ............................................................................... .. ........................................................... . Data Nascimento ....... . ./ ..... ... ./ .... . .. . 

Endereço: .. 

Cep: ..... 

Te!:(. . .) 

E-mail

............................ ................. .................... ............ .......... ................ ....... ............. Baitro: ............................. ................................ .. 

Cidade: .......................... ................. . . .. ...................... ....................... Estado: ..................... . 

Fax:( ......... ) ............................ ........ .................................... .. 

Diocese: .... . . . . . . .. . . .. .. . .. . .. .. . . .. . ... . . .. ... .. . .. ... .. . . Grupo de Base: . . . .. . . .. . .. .. .... .. . .. . .. ... . . .. .. .. . .. .. .. .. . . .... .. .. .. ... .. .. . .. .. .... .... . 

Nome: .. 

Endereço: 

.. .. ........ .. .......... ... ... . .. . . . ....................... . .. . ........... ...... .. ........ ............... Data Nascimento ........ ../ ........ /. 

. ....................................................... Bairm ..................... . ................ . 

Cep .. .. . ........... Cidade: ........ ............ ................................. .................... ................. ....... ............... .... Estado: .. .. 

Te!:( .... ..... ) ................. ...... ............ ........................ ............................. .......... .......... Fax:( .......... ) ........ ......................................................... .. . 

Nome: .. .. ................................................................................................................................................. Data Nascimento: ......... ./ ........ / ........ .. 

Endereço: ................ . ..................... Bairro: ............................................................... .. 

Ccp .... ................. ... ...... . Cidade ........... . , .................... .. ................................................................................... . Estado: ..................... . 

Tel (.. ) Fax ( .... .. ) ............ .. .............. ......... .. . .. . 

E-mail: .... ........................................................................................................................................................... ............................................ . 

Diocese: ................... .. ............ ....................................... .. Grupo de Base: ........................ ............ ...... .......... ... ......................... . ....... .. .. ........ . 

Nome: . ................... ............ ......... ........... ............. .. ... . .. . . ... .. .. .. . . . .. .. .. ... ..... . . .. .. ............... Data Nascimento: .......... / ......... ./ ........ .. 

Endereço: ............................................................................................................................................ Bain-o: ............................................................... .. 

Cep: .................................................. Cidade: ............................................................................................................ . ............ Estado: ..................... . 

Te!:( .......... )........................ ....................................... .. ..................... ......... .............. Fax:( .......... ) ............. ....... .......................................... . 

E-mail: . ... ..... . . ... .... ..... . ... ........... .... .. .. ............. . 

Diocese . .... .................... ... Grnpode Base: ..... ....... . ... . . ... . ........... .... ....... .... .. . 

25 anos da Pastoral Operária Nacional. C'elehmndo o Meta elas li'ahalhodoras e ·n-aholhodorc1· 
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São Paulo, 05 de agosto de 2003. 

" O dinheiro existe, mas não existe para nós." 
Frase dita em reunião com a coordenação da PO do Vale do Aço, Minas Gerais 

Alegria de ser PO - parte 4 
Na alegria de ser PO, temos o prazer de comunicar que temos o nome do 

próximo liberado da PO Nacional: é o Júnior da PO de Fortaleza, Ceará, da qual 
participa há muitos anos. Ele já faz parte do Colegiado Nacional, desde julho de 2002, 
tendo sido aprovado pela Assembléia Nacional. A liberação do Júnior já é assunto 
antigo para muitas pessoas da PO desse Brasil, principalmente pelas qualidades que 
ele tem e que apaixonam a militância. É até desnecessário dizer da sua dedicação, 
capacidade de mobilizar e emocionar platéias, com seu discurso político e poético ... E é 
tocados por essa emoção e imbuídos dessa paixão, comum ao Júnior e a muitos de 
nós, que anunciamos esta bela aquisição. Ele assumirá definitivamente em abril de 
2004, quando se afasta da coordenação o Pedrinho, ficando a Toninha até início de 
2006 e o Júnior até início de 2007. Caso fique alguma dúvida sobre esta próxima 
liberação, por favor se comuniquem conosco. 

As cartas 
Na alegria de nos comunicar recebemos carta de Nael, da PO de Parnamirim/RN, 

que realmente não nos deixa ficar sós e conversa sempre conosco, enviando 
mensagens e notícias. Erivam de Campina Grande/PS nos escreveu contando tudo, 
inclusive sobre a participação da PO, no "maior São João do mundo". Vejam só! 
Gorete de Manaus/AM nos enviou uma bela carta e uma bela toalha, que guardamos 
para usar em nossos momentos místicos. 

As visitas 
Em junho estivemos em Minas Gerais. Visitamos lbirité, sob os cuidados 

carinhosos da Irmã Chantal e a simpatia de Cristina, Maria da Guia e Amélia. 
Participamos da abertura do Congresso do MTC - Movimento dos Trabalhadores 
Cristãos, em Sete Lagoas. Em lpatinga, realizamos dia de encontro com as meninas de 
duas cooperativas: de costura e de salgados. O encontro ocorreu na casa da Luci, 
mulher de fibra e coragem. Ficamos contagiados com a animação da Filinha, a 
responsabilidade e calma da Celinha, a altivez do Ailton ( o nosso Robocop), as histórias 
vividas pelo Zé Martins e a dedicação e criatividade do Tião dos Santos, todos grandes 
militantes de uma região de grandes fatos. Em Ubá realizamos também, um dia de 
encontro com um pessoal atento e animado, convidados pelo Cláudio Ponciano e pelo 
pessoal da ACIU - Associação Comercial e Industrial de Ubá. Seria difícil aqui, anotar 
os nomes de todos e todas. Pedimos que as mulheres sintam-se contempladas na 
lembrança do nome da Eli, que nos ensinou a fazer um frango, daquele jeito mineiro. E 
que os homens sintam-se contemplados na lembrança do nome do Sr. Osvaldo que nos 
presenteou com um CD contendo suas músicas. Mas tenham certeza de que estão 
todos os nomes anotados no coração e na história da PO. 

No final de junho, o Colegiado Nacional se reuniu no Rio de Janeiro sob os 
cuidados atenciosos do Flávio e o acompanhamento ilustre e agradável do Padre 
Agostinho Pretto. Tivemos a felicidade de encontrar lá, Gabriela Fey, viúva do 
companheiro Paulo Fev. benfeitor da PO. 



1as or I o eríria I acional 
t•r:1,.,1 ,.i:, Sl' 1 :-! 1 S,tl:i !!li)! lW am.l.,r Ccnlrn - S:io i',mlu ')I' - f_ �·p. 01 /101 1100 

Td (UI l I Jl0:,,-l 11li • /·a\ t!lt 11110-1--l"\�.' � C-m:ul: p,111;u·i.11l..11(r�,1r.,,im hr 

Nome. 

Endereço .. 

Cep 

Tel ( . ....... ) .............. ... ...... . 

E-mail . . ..................... .... . 

Diocese 

Nome: 

Cidade .. . 

Endereço . ... .... ....... .............. . .......................... ........... . 

Cep . .

Tel ( ) 

E-mai l 

Diocese

Nome 

Endereço . 

Cep. 

lei. ( ) . 
i·-mail 

Diocese: 

Nome. 

Endereço: 

Cep. 

Te!(. ) 

E-máil: ................................ .. . 

Diocese 

Nome. 

Endereço 

Cep 

Te! ( 

E-mail.. 

Diocese 

l�ome:

Endereço ..................... ........... . 

Cicl:ide: .. . ... 

Cidade . 

.... Cid.ide: 

Cep . . Cidade: 

Tel ( . ) . ............. . ...... ..... · 

E-mail .................................. ............................................ . 

Diocese . 

Assinantes do Conquistar 

Grupo de Base: 

Bairrn 

Data Nascimento J .. . . J 

Estado 

F<1\: ( ..... ) ............ . 

Dat:1 Ni1scimc11to ..... /. . ..... ./ 

Bairm .. 

Estado: 

Grupo de Base: .. ............. . 

Grupo de Base:. 

.... .............. Bairro 

l J.\ (. ..)

Data Nascimento . . .. . ./ ... .... J. 

Estndo 

Data Nascimento ........ ./ . .  /. 

. ........ Bain-o: 

Estado .. . ............. . 

Gmpo de Bíise . . .. . . . .. .. . . . .. 

Grupo de Base:. 

Grnpode Base 

Data Nascimento: ......... ./ ... . .  ./. 

. Bai1m . . .. . .. 

E1x ( . ) ...... .

Estado 

Dílta Nascimento: . . I . ..... /. ..... .. . 

... Baino 

Estado: 

Fa,. ( .. ) ................. . 

25 anos da Pastoral 011erária Nacionat C'clehrondo a Vida dos 'li·ohalhffdoms e Troholhudorl!.\. 
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A comunicação e a informação é hoje um vinculo muito importante para qualquer 

entidade, instituição e principalmente as que tem amplitude nacional. Portanto todos os 
militantes e amigos(as) da PO Brasil, pode e deve contribuir para expandir as nossas idéias, 
projetos, sonhos e principalmente expandir o debate sobre o Futuro do Trabalho na 
Sociedade Brasil_eira, contribuindo com a campanha de assinatura do Nosso JORNAL 
CONQUISTAR. Pare 5 minutos e pense I O entidades ou pessoas que você poderia estar 
conquistando a ser um novo assinante do Conquistar, preencha a listagem abaixo e devolva 
para o Secretariado Nacional. Deposito na conta do Instituto Nacional Santo Dias - Banco Bradesco 

Agencia 500-2 Conta Correte 47.589-0 

NOME 
RUA N.º
BAIRRO CIDADE 

ESTADO CEP: 
TELEFONE FAX 

E.mail DATA DE NASCIMENTO / / 

NOME 
RUA N.º-·
B/\lRRO CIDADE 

ESTADO CEP: 
TELEFONE FAX 

E.mail DATA DE NASCIMENTO / / 

NOME 
RUA N.º

BAIRRO CIDADE 

ESTADO CEP: 

TELEFONE FAX 

E.mail DATA DE NASCIMENTO / / 

NOME 
Rl.)A N.º

BAIRRO CIDADE 

ESTADO CEP: 

TELEFONE FAX 

E.mail DATA DE NASCIMENTO / / 

NOME 
RUA N.º

BAIRRO CIDADE 

ESTADO CEP: 

TELEFONE FAX 

E.mail DATA DE NASCIMENTO / / 

25 anos da Pastoral Operária Nacional, Celebrando
.
a Vid�, das Trabalhadoras e Trabalhadores 



PASTORAL OPERÁRIA NACIONAL 

Lista de endereços: 
Grupo de base ( ) Sede Dioc. ( ) PO Estadual ( ) 
Coord. Dioc. ( ) Boletim Nacional ( ) Outros ( ) 

NOME: 
----------------------------

RUA: 
----------------------------

BAIRRO: ____________ CIDADE: _________ _ 
ESTADO: CEP: ------------
DIOCESE: GRUPO DE BASE: 
FONE: FAX: 

--------
------------

D ATA DE NASCIMENTO: ____________________ _ 

NOME: _____________________ ______ _ 
RUA: ___________________________ _ 

BAIRRO: _____________ CIDADE: __________ _ 
ESTADO: CEP: ___________ _ 
DIOCESE: GRUPO DE BASE: _______ _ 
FONE: FAX: -------- ----

DATA DE NASCIMENTO: ____________________ _ 

NOME: 
RUA: 

BAIRR _O_: ������������������������-=
---=-

c-:--:-ID
_
A

_
D.,---E

-,--

:�-
-

-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_�-
-

-_-_-_-_-_-=
ESTADO: ____________ CEP: ------'--------
DIOCESE:____________ 

GRUPO DE BASE: _______ _ 
FONE:_____________ FAX: ___________ _ 

DATA DE NASCIMENTO:--------------�---'------

NOME: _____________________ ---',----=-�-�--
RUA: ----------------------�-�,...:'.----

BAIRRO: _____________ CIDADE:------=-------
ESTADO: CEP: ---------=-----
DIOCESE: GRUPO DE BASE: --------
FONE: FAX: -----=---�------

DATA DE NASCIMENTO: ------a-=-------:--.---=-c--�_:___ _____ _ 

NOME: ________ ----=-=------,------"----=--�---,_:__ _______ _ 

RUA: 

BAI RR�o
-=--

: �������������:::������::��-=-
--=-

c
-:--=

ID
,:--

A-:-:Dc:--E=-: ��������������������-
ESTADO: _____ __;_ _ __;__;_ __ _c__ 

CEP: ___________ _ 
DIOCESE: ____ _e:__ _ _:______ 

GRUPO DE BASE: _______ _ 
FONE: _______ _;___;=----c__c.____

FAX: ___________ _ 
DATA DE NASCIMENTO: 

�-:-=-----=------c---c--------------

N O ME: ____ --::-;---=---�---=-=--�---------------
RUA: ----=----'.:------�----=--------------
8 AI R R O:-------'--------

CIDADE: __________ _
ESTADO: -------'---=---e:---- CEP: ___________ _ 
DIOCESE:----------'--- GRUPO DE BASE: _______ _ 
FONE:-----------'----'---- FAX: ___________ _ 

DATA DE NASCIMENTO: 
--,,'--------;-----------------

NOME: 
--�'----c:-,..------::=--'-----;'------------------

R U A: 
------------,--------=--------------

BAIRRO: _____________ CIDADE: __________ _ 
ESTADO:---------'----- CEP: ___________ _ 
DIOCESE:-------'-------- GRUPO DE BASE: _______ _ 
FONE:_____________ FAX: ___________ _ 

DATA DE NASCIMENTO: ____________________ _ 
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�ASTORAL OPERÁRIA

·: _ --·_ L/V �EGION/\L SUL 1 

Rua Wenceslau Rrás, 70 - 1° Ancf;ir s;ila 111 

01016-000 Centro - São Paulo - SP 
Fone: (011) 3107 8386 

Fax: (011) 3105 7044 

e-mail: poesladual@igcom.br

COMPROMISSOS DA PASTORAL OPERÁRIA ESTADUAL SÃO PAULO 

N,ís, militantes da Pastoral Opcrâriu do Rl'giono/ ,'-,'11/-/ do CNBR (Fstado de Seio Paulo), 
reunidos em as\·emhh;ia nos dias 22. 23 e 2-1 deji·1·c1'l'iro de 2002, nu cidade de Campinas, 
rcu/irmumos nossa missüo 11ro/l;licu de ,1111111ciur " hou 1w1·u de .Jesus Crislo, para 
construir a ,li-alernidade e a .Ju··tif'1 1 (FclesitÍslico 3-1. 1-26). i\-lani/i's/amos nosso apoio às 
iniciativas dos movimentos socims. Cflle es1êío ahui:w rlencadus. 

1. Flexibilização das leis trabalhistas: Nós, nos comprometemos a lutar contra a
flexibilização das leis trabalhistas que terá como ponto alto a greve nacional convocada
pda Central Única dos Trabalhores (CUT) e movimentos sociais, para o dia 21 de
março próximo. A possívd aprovação do projdo de ki de fI IC, que flexibiliza os
direitos conquistados com muita luta ptlos trabalhadores (as), significará.o aumento da
precarização e banalização das relações trabalhistas.

2. ALCA: Apoiamos o plebiscito contra a implantação da ALCA (Área de Livre
Comércio das Américas). Entendemos que a implantação da ALCA significará o fim da
soberania nacional e o aprofundamento da dependência do país aos EUA (Estados
Unidos da América) e ao FMI (Fundo Monetúrio Internacional).

3. REFORMA AGRÁRIA: Apoiamos a intensificação da luta pela Reforma Agrária e a
luta do Movimento Sem Terra ( MST).

4. JORNADA DE TRABALHO: Ainda nos comprometemos a luta pela redução da
jornada de trabalho para 36 horas, sem redução de salário.

5. FUTURO DO TRABALHO: Retomaremos o Simpósio sohre o ··Futuro do Trabalho",
realizado na cidade de São Paulo no mês de novembro de 2001.

6. DESEMPREGADOS (AS): Buscartmos ampliar as t:xperiC:ncias existentes na
organização dos desempregados (as), kvando em consideração as realidades locais,
buscando resgatar a dignidade ela pessoa humana, pois ··o trabalho é a chave para a
solução de todos os problemas sociais"(Papa João Paulo li).

Campinas, 24 dt levereiro de 2002 
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Rua Wenceslau Brás, 78 - 1 º Andar sala 111 

01016-000 Centro - São Paulo - SP 
Fone: (011) 3107 8386 
Fax: (011)31057044 
e-mail: poestadual@ig.com.br

MOÇÃO DE REPÚDIO 

A Pastoral Operária do Regional Sul-1 da CNRR (Estado de São Paulo), reunida em 
Assembléia nos dias 22, 23 e 24 de fevereiro de 2002, na cidade de Campinas, repudia a 
possível aliança entre o Partido dos Trabalhadores (PT) e o Pm1ido Liberal (PL), para as 
eleições que se realizarão neste ano. 
Entcnucmos que é impossível uma aliança com vistas a vencer as eleições a qualquer custo, 
pois uma aliança com o PL comprometeria a implantação do plano de governo do PT. 
O PT é um partido que na sua essência é socialista, desta forma é antagônica uma aliança 
com um partido com princípios liberais. 
Nós, militantes da Pastoral Operária, com nossos princípios cristãos, inseridos nas lutas 
populares, combatemos incessantemente o neoliberalismo, que para a maioria do povo 

significa a morte. 
Por isso não compactuamos com uma aliança entre o Pai1ido dos Trabalhadores e o Partido 

Liberal cuja filosofia é a defesa do capitalismo. 

Pastoral Operária Regional Sul-1 (CNBB) 

Campinas, 24 de fevereiro de 2002 
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SECRETARIADO NACIONAL DA PASTORAL OPERÁRIA 
Inscrição no CGC 27.212.968/0020-09 

Av. Pres. Kennedy, 186 l - Solo 108 - 25020-000 - Duque de Coxios-RJ. 

Tel.: (021) 771.3459 - FAX (021) 772.5465 

Duque de Caxias-RJ, 10 de maio de 1995. 

Prezados Companheiros(as), 

Que a força do Cristo ressuscitado possa nos 
ajudar nesta longa caminhada. 

Somos um povo que vivemos em Romarias - Romaria em busca 

de trabalho, Romaria para o trabalho, Romaria para a escola ... 

Também como povo de Deus, estamos em Romaria em busca da libertação. 

Neste sentido e na mesma fé no Deus libertador, acontecem 

muitas Romarias por este pais, entre elas a Romaria do Trabalhador, 

no Santuário de Aparecida do Norte, que teve inicio em 1988,organi­

zada pelas POs dos Estados de MG,SP,RJ, ES; Acontece tamb�m a Roma­

ria do Trabalhador no Rio Grande do Sbl, a cada 2 anos, sempre no 

dia 19 DE MAIO. 

Companheiros, gostaríamos de saber se no seu Estado ou re 

gião se realizam Romarias. Pedimos que nos informem a data e o tema 

escolhido. Se já realizam Romarias, digam-nos quando começou e

qual o sentido das Romarias para a PO, hoje, mesmo que estas roma -

rias sejam organizadas pela PO ou por outras pastorais, como: CPT 

PJ, Migrantes, etc. 

Caso a Romaria no seu Estado/região venha realizar-se du­

rante este ano, sugerimos que seja enfocado o quadro da exclusão so 

cial em seu estado, região e no pais. 

Solicitamos que as informações nos sejam enviadas o mais 

rápido possível, via Secretariado Nacional da PO. 

Sem mais, enviamos nosso abraço fraternal. 

Atenciosamente, 

p/Coordenação Nacional da Pastoral 

Operária. 
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